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S á b a d o 20 de Aero«to de 1885 T a Dí'gol lacioTi d© san J u a n B í m t í s t a , y santas Sabina y C á n d i d a . v r f f i R í - 204 
PfíRíOBÍCó OFICIAL BEL á lilO B E L A HABANA, 
ADMINISTRAOIOÍÍ 
Oí A R I O D E I . A M A R I N A , 
Por remuooia del Sr. D Pedro Villalonga, 
coa «ísta f cha he nombrado al Sr. D. Ani-
ceto de la Torre, Agfluto delDíAftio DR L A 
MARINA on Cartagena, con quien so en-
t e n d e r á n loa Sres. euflsritoros en dicha lo-
ctlidad para todo cnunto se relacione con 
este periódico. 
Habana, 27 do agosto da 1885. 
F L ADMINISTBADOH. 
¥BlB6BáMIS FOE l \ m \ £ 
m m m s PARTIOÜLAK 
D I A R I O B U M A R I H 4 . 
á L D I A R I O D X M A B I N A . 
T B L . B O R A M A & D E A N O C H E , 
íterlm, 27 ütfósto, á las } 
10 de la noc7ii. \ 
E l Ministro de Estado, Conde de 
H a l s f aldt, ha escrito e l l ú n e s a l Con-
de de Bsnomar . ministro de E c p a -
ñn., dici^ndcla que Alemania no 
l é í i í a i n t e n c i ó n de perjUaioAS1 loa 
anteriores ¿efécrhoa de E s p a ñ a so-
fero las i s las Carol inas , y que s i 
del e x á m e n qne se p r a c t i c a r á no 
resultase un c o m ú n acuerdo, A l e -
mania se hallaba dj-oueeta á ape-
lar & loa buenos oficios de las p e 
tenchas amigas, 
a n 16U c í r c u l o s o í i s i a l e s de esta 
capital se dice que se tratará por to-
dos los medios de calmar el descon-
tento que re ina en E s p a ñ a , con obje-
to de evitar la ruptura de las rela-
ciones entre á m b o s p a í s e s . 
T E Í - E a R A M A S D E H O T . 
Madrid, 28 de agosto, á las) 
8^ de la thañána. $ 
E n toda E s p a ñ a ocurrieron ayer 
cuatro m i l se isc ientos treinta y 
nueve casos de c ó l e r a y h a n falleci-
do m i l cuatrocientas persona^. 
, E n las ú l t i m a s doce horas h a ha-
bido en esta Corte quince nuevos 
casos y h a n fallecido tres ind iv i -
duos. 
E l Grabinete se hal la discutiendo 
el asunto de las Caro l inas . 
D icess que A l e m a n i a propone co-
mo árbi tro a l Hey de I ta l ia , y que e l 
Gt-obierno e s p a ñ o l no se muestra in-
clinado á someter esta c u e s t i ó n á u n 
arbitraje. 
Madrid 28 de agosto, á las) 
Ú déla mañana. $ 
Se asegura que m u c h o s comer-
ciantes e s p a ñ o l e s h a n anulado los 
pedidos de m e r c a n c í a s , que t e n í a n 
hechos en A l e m a n i a . E s p a ñ a ocu-
pa las restantes i s las del a r c h i p i é -
lago de las Carolmas , con las tropas 
que desde F i l i p i n a s l legaron opor-
tunaments á la i s la de 'STap. 
Nueva-Yi'rk. 28 de agosto, á 
las 9i de la mañana 
H a llegado el Hernán Cortés pro 
cedente de la H » b a ñ a . 
H O T I C I A S 
Nueva York <mosto 27, d ton 5^ 
il« la tarde 
Onzas espafiolas» <t f.\ 
Idem mejicanas, tf • í <>.?. 
Descuento papel o ^ m o r e h d f íW dir.. "» 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfjsdr» -. !í0d|T. (banqn^vo 
Idem sobre París, 60 KÍU.J (banquero*) A ' 
francos 20^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, «0 di?, (banquero ) 
Bonos registrador de los Estados-Unldon. » 
por 100, <1123^ ex-cupón. 
Ceutrífugas ndmero 10, pol. 9(i. (S á (i l i lG. 
Regular i buen reflao, 55̂  & 53̂  
izdcar de miel, 4^ á 6H. 
C9r*yendIdos: 2,350 bocoyes de acucar. 
Idem: 40,000 sacos de Idem. 
Hieles, 17% cts. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, OTj. 
Toclneta l o n g c íear, íl 10%. 
Nueva•Orlüanat agosto 27, 
Harinaa otasen superiores, & $4,15 01*. 
barrl<. 
LOndres, agosto 27, 
AMcar centrífuga, pol. & Ui]*.) á 17. 
Idem regular reñno, 14i9 fl 15i3 
r^nsolldados, ft 100^ ex-Interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por i m , & 
!21iá ex-cupon. 
«nscuento, Banco de Inglaterra, 2 po? 
100. 
^'itaen barras, (la onza) 48% pen. 
Liverpool, agosto 27, 
A ffodon midd í ing uplandSf « 6% (f-
bra. 
Pariw, agosto 27, 
TfeaU, S por 100, 81 fr. 10 cts. ex-fntorftg 
f QUHKÜI prohibida la rvprodw.eim* 
li'? lelegr vmas que anteceden, con arr« 
.<V al articulo 31 d é l a Ley de Frof^* 
rfíx I **xteler.f.aal.) 
OOTIZACIONSS DE LA BOLSA 
el día 28 de agosto de 1885. 
HPtí itPl, <AbrI<J á 28(J?á por Sütf y 
I I ^ K S P A W J ±riaA2l7.2 2871 í por 100 a ise dea. 
FOMD08 r i r B L X C O S . 
5¿ «I 
m 
S p g interés y nno de 
n onlzaoion muñí 7.'̂  á . p ' i> oro 
Id< m, Ídem y dos idem. . 
Id. 11 de anualidades fiíj á (ifj p g D orr. 
BIHl teS hipotecarlos mmm.mmmm.,m 
E< J i H del Tesoro de Puerto-
Bonos del Aynnüc i i en to . . 
B«>'«Vf ^spallol de 1A Isla de 
| Coba 
BJIKÍ Industrial 
V Ban<K> •. OompaBia de Alma-
. cenvo de Kegl» y i 
•,. eroio , . . Í M > - > , > - > • • . - • . • 
' OompaDia-de A Ws >• do 
depósito de Santa ÜaiklUia. 
> ¡tcola 
0 % ' ^ A h o r r o s , Descuentos 
i y Pw-teitoo de la h»' '» ' » . . 
..OrédiPv i ; f rr l tori ia Hipoteca-
rlo ;a Isle uc <jDb» 
Impresa de ITomeoto y Nave-
eaolou v-sí S ) ' . „ 
Fnmor» tlompafií» de Vapo-
resde 1« B a h í a . . . 
OompaVl» <Je Almacanes de 
HauoauMlos 
Oomparil» de Almacenes de 
PvpóJMco fls u, Batirtn» 
Oompa.(jiaBspaQola da A.\:\m 
bradc da Oaa 
Oompafli» dubana de Alum-
brado de 
OompaSla KcpariuSa Ae Alam-
brado ¿I» tui J«»r.»ü.na. 
Hueva Compañía de Gas de 
la BaVavia .. 
OompaQt>. &« «.láminos do Hie-
rro dh ia fi*h(j.;t» 
Oompaüia do C i o m c s de Hle -
tro d'' Mv*- ' M !->V>^.-ilIa. 
OMroAtttH de ''nminos de Hie-
rbo lí < Ard'iriM . 'r-c-jy o.. 
Oo«nf • '> í-unlnoa do Hie-
m . Xt C ^a'iviíoa a V i ia-
OaiupsRís de Caminos de Hlo-
i ro n» SHRIIIV \ f 9 t m n f 
Oompafila d« Caminos ¿o Hlo-
rro de OtJbarlen a í 11 1-
Svtrttuc 
0<mi>aiii« (".íl Ferrocarril del 
tí(M(* . _ 
O •nipa&ia de Caminos de Hle -
rrc de la Bahia du i» B> it-
na 4 Matanzas , 
Osmpafila del Ferrocarril JJr-
bano 
Ffirrocarrll del Cabré 
S ítrocarrll de Cuba eSnorta da O á r d a n a a . . . . . . . . 
O B L I O A C I O H K S , 
I M Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba 
Cédulas hipotecarias al 0 p § 
interés anual 
Idem de los Almacenes de San-
te Catalina con el 6 p g l n -
t m M U Í . — 















T B M T A » D B V A L O R E S H O f . 
20 accione1» d»l Banco Kspaftol, al p g D. oro, A 
pedir hasia fln del próximo mes de setlemblriC 
A-yet; a ftitima hoia, Wt.W) Renta del S p § y nno de 
amort.ij.n.cioa A 755 .2 Á. oro C 
ÍSS.ÓtíÓ de la imuma Kenta, a 75J pg D. oro C. 
S acciono» del Bunoo Rapatinl. A 9 og D. oro C. 
8 acciono» <1«I nilHtno Banco. A 9 pg D oro O. 
In acciones del refeiido Banco. ¿ 9 p g D. oro O. 
50 Cédnlas del Crédito Territorial Hipotecario de la 
Isla de Caba, al 80 pg D. oro A pedir ou el presente mes. 
$22 560 Runt.» do annnlidadOH. al B44 pS D. oro O, 
8 accionoa aol Banco Español, A 8 p g D. oro C. 
FUSORES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
bk LA BOLSA OFICIAL. 
£>. Roberto Belnlein. 
. . Jnau Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
.. Andrés Manteo». 
. . HHíderioo del Prado. 
. . Darlo QoníalBÉ del Valle. 
. . Castor ttlaai» y A í n l r r e . 
. . Barhardino Itámos. 
Andrés López Muñoz. 
. . Emilio Lópéz Masvn. 
. . iVdro JíatillA. 
. . Miíuel Boca. 
. . Antonio Floros KstrÜdA 
Fííderioo Creapo y Kctnli, 
DfepÉMDiEírrCa ÁÜXILIARSB. 
U. Uelmiro t ieyt ls . D. Pedro Artidlello y D. Eduardo 
\utrao y Pioabla y D. Eloy Belllny y Pido. 
NOTA.—Loa demAs sofiores Corredores notarlos que 
•rabajan en frutos y cambios, estAn también autoriza-
•n» uar» ovarar en la snnradlaha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O 33B C O H R B D O R B S , 
C A M B I O S . 
S8PAÑA. . . . 
i N O L A T E R B A ^ . , 
í K A N C I A . . 
" 1" 
A6pgP. e.p. f . y o . 
19J A 20 p g P. 60 d i r 
S L E M A N I A . 
;aTAI>OÜ-tT NIDOS. 
«aiUTáNTO MEROANTII . 
^6 A 6} 
SÍ'. 
pg P. 60 dr». 
p g P. 3 div. 
A 41 x>% P 80dTT. 
A 4J pg P. 3 di7. 
A 9 i p g P.BOdr» 
A 10 pgP . 3 dpr. 
6 pg lita. 2 mases, 7 pg 
hta. 3, 8 p g hta 4, y 13 
o9 hta < iro v bu» 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZOCARKB. 
B l K J r n o íer?sn6. . r i ^ *13 » • <** 
tdem, ídem, Idem, Idem bueno 4 ) m á 14 OJ.0 arrobftí 
saponor . . . . . . . . . . . . . . J * 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. > 15| A16 rs. oro arroba. 
IOognoho, inferior A regular, nú - ( mero8A9 (T. H.) i tdem bueno A superior, número (¡í A et ,,, „ ~ » m h . 10 A 11, i d e m . l . . . l _ i 6 á ^ r8- 010 »rrol>*-
Quebrado Inferior A regular, í 7i 4 oí ra oro arrnba 
número 12 A 14, Idem í 7i a 84 oro Brr0D»-
Idem bueno, número 15 A 16 id. Í-SJ A 9 rs. oro arroba. 
Z e T ^ \ l t II \í: \ W « • 0 - arroba. 
MERCADO E X T R A N J E R O . 
GKNTRtPUQAB OR nUARAPO. 
?cl*TÍB»olon 04 A 97. De 5} A ( i ra. oro ar., según en-
• * M y n Amero. 
AZUCAR DR H I E L . 
Folarizaolon 86 A 90 De 4$ A 5¿ rs. oro arroba, segn» 
•avaao y número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 A 90. De 43 
A 5¿ ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
SB^ORf iS CORREDORES DE S E M A N 4 . 
DE CAMBIOS —D. Antonio Bermudez. 
D E PRUTOd.—D. Francisco Mari l i y Bou y don 
Joaquia Toscano y Blain. 
Xa copla.—Hnbaca 28 de agosto de 18P6.—El Slrdico 
n m O F I C I O . 
CAPITANH GFNElfáL 
de la bieraprrt ñel Isla de Cuba. 
Atado Mayor. —Sección 
R E L A C I O N do las onuii'ladü'i que per concepto de pa-
gas do tonki ne hallan dnpo-iitidan 1 n la Sabinspeo-
cioii do inruntorm A favor de las Sraa. viudas que se 
expresan: 
NOMBRES. IMl'OKTB 
D i Elisa Torres 
Elena Tollona 
Kuiilia Baeno 
Mari» Tonvs Martínez 
Cracllluna González Oaroia. 
María Rosa Dnla 7 Carcia.. 




Altagraolá Oooats Paz 
Valout DA Bañado 
Bnoarn -(i on Blhzqníz Rníz 
I/Uiila N ivu rmOa-c l i 
An» I.Aíiaro ó Uiitnlgo 
Lsonolrtina Kaoira. 
H -baria 88 de nso->to da 1885 • 

















-TC1 Brigadier Jefe de 
3-28 
l i O H A N D A N C I A « E N E R A I , DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A Y G O B I K H N O M I L I T A R 
I»E L A P L « K A . 
u ü s ^ i s r x T i o r o i o . 
La Sru. D i Ma l t Bravo y Bravo, viuda del teniente 
que f ié de Infántería D. Alejandro Siao SnArez, se ser-
vir* p OBentan-o en la secretar!* de' este Gobierno M I -
l't»r, «ira en los pabellones del Criarte! de la Faerza, con 
objeto do tntorei'BvIa de un aiiunio qne la interesa. 
Hab ma 27 <lu ag. sto de 1835 —Oa O. de 8. E —El f o -
mandaate Capitán Secretario, Vdiocdc Peña. 
3-29 
2? C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
E l piloto D Juan Nnrmachoa y Garramoña so presen-
tarA en esta depondonoiaen hora bAbil para un asunto 
del servicln. 
Jlabana 27 di- agosto de 18Í5.—icojw'do Beado. 
3-29 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
HallAndose vacante la Alcaldía de Mar de la Coloma, 
corresponiilente al Uihtrito de Pinar del Bio, se hace 
aab^r por este medio para que las peraonaa qne deseen 
obtener dicho destino, presenten sus instancias docu-
mentadas y promovidas al Excmo. é Iltmo. Sr. Coman-
dante General da este Apostadero en esta Comandancia 
6 en la Ayudantía de laOoloma, on término de 30 días 
Habana, 22 de agosto do 1885.—A'ct/ocide Aragón. 
30 25 A 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
10'individuo Andrés Ildefonso de Incógnito. dela2^ 
ResTva del trozo do Sada, licenciado del servicio de la 
trinada en 2á do Julio último, sa presentarA en este Ne-
gociado para entoraroedo nn asnnto qne le coDclerne. 
Habana, 25 de Agosto de 1885.—/«an l i . SoVosso 
3-27 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
NEGOCIADO DE CLASES PASIVAS 
Abierto» por el Excmo. Sr. Intendente Goneral de 
Hacienda los pagos de Clasus Pasivas correppondiontes 
a', mes do Febrero ú'limo, so veriücaTán on la Tesorería 
de oMa AdniiniHtraoion, de 11 de la mti&ana A 2 de la 
tarde, on la lorma sieulente: 
Del 24 al 28 del actual. 
Retirados de Guerra. Marina, Ibiitilizados en Campa-
na y Pensionistas de Cruz 
Del 29 del actual a! 3 de Sntiembre pi^ximo. 
Montepío Civil, Militar, Pensiones de Gracia y Ea-
claustraaos. 
Del 4 de Setiembre al 9 del mismo. 
Cesantes y Jubilados de todos los ramos. 
Habana, 22 de Agosto de 1885.—El Administrador, 
Quillcrmo Perinat. 3 -23 
B A J I l l O P S P A i l D Í U I S U D E e i M 
Recaudación de coutrib uciones. 
Se hace sabor A los cor tnb 'u entes de este término 
mnuioiual y A ios haoendidoa forasteros, que desde el 
dia 25 (tul actual hasta el 23 de eotierabre próxima inoln-
sive estarA abierta la cobranza del primer trimestre del 
actual afio económico de la contribución Teri itorial y 
Subsidio industrial on la oficina de la Becandaoion. si-
tuada on este establecimiento, todos los dias hAbiles 
d«Bdo las diez de la roatiana hasta las tres de la tarde. 
Trascurrido dicho plazo comonzirA la notificación A 
domioilio, y después del tercer dia de haber sido hecha, 
incurrirán los contribuyentes morosos «u el primer gra-
do da apremio, que consiste en el recargo del cinco por 
ciento fobro el total importe del resibo talonario según 
se ostabloce en la instrucción para el procedimiento 
contra dbudoros A la Haclorifía pública 
Lo qne se ununoia al público A los efdctoa que estén 
prevenidos. 
Habana 22 do agosto do 1885.—El Sub Gobernador, 
E . Moyana. I n . 7P0 -23 
Qomnndana i militar de. marina de la promñma de la 
Babona.—Comicion lUcal . -D. FRANCISCO J.TISCAR 
YCRÓ^UER teniente rie navio de la Armada, avu-
dantiMtularapiUuUdel Pnertoy fiscal en comisión. 
Por esta mi primera y única carca y pregón, cito, l la -
mo y emulazo al inilividu'i do la primera reserva de ma-
rinería Fabián Inza Yaldés qne desde Mariel venia A 
este puerto & b'. ido do la goleta costura Altagracia, con 
el objnto de prcontarau al Sr. Com'iiidnutu de Marina de 
la provincia para su ingreso en eljeei vicio'por ser reola-
niido; on el bien entendido que de no hacerlo en el plazo 
de 15 dias ni tisciil que siiHci ibe, se lo ueguirA el perjui-
cio correspondiente. 
Habana, 27 do agosto de 1885.—El Fisoal, ^Vancííco 
J . Tmcar 3-29 
Comandancia mili ar de marina de la provincia de la 
Habana—(.¡omisión Fiscal. —DON MANUKL GONZA • 
I.SZ Y GUTIKRRKZ. teniente do infantería de Mari-
na anudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Purof ta mi primera carta de edicto v pregón v término 
de quince dias. <'ito, llamo y < mplazo al moreno Franoisoo 
Cltavarria y Layo, natural do San Juan de Puerto Rico, 
de trece afio» do edad, hijo do Sevorino y de Ana, veci-
noj de aquella capital, calle de l a S i l n. 20, paraquese 
nrespute en esta comandancia Ador tus descargos, por 
haber venido do poli/ou en el vapor correo Ciudad 
Condal" en su vinjo desde Puerto Kb-o A la Habana en 
los primor»:) dias de noviembre dn.l afio 1882 y haberse 
miivhado A tierra prófogo. 
Habana, 26 de agosto do 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manue.l Honzal z 3-28 
Oomandanda militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudant i y fiscal en comisión de esta Cooiandancia. 
Por «hta mi torcera carta do edicto y pregón y tér-
mino de cinco dias. cito, llamo y emplazo A D. Juan Bau-
tista Mataró. op i tan que fué del vapor español "Beina 
Ifarnédea" en 18 do n;ero del afio próximo pagado, para 
qoe sin m'U i'aruar e ni emplazaile, so presente en esta 
Coiiian<Rnüi)\ i n d i a y hora liAbii de despacho, A eva-
cuar un acto de justicia. 
Habana. 26 de agosto de 1885.—El Teniente Fiscal, 
.Wam/» (inmaler. S 27 
A 39 
DCM JUAN VAI UÉH PAS&S, juez de primera instancia 
propletaiio riel distiito del Cerro. 
Per el preeente, < ito, llamo y convoco A los acreedores 
del concurso de D? Antonia Mí Casafiaa y D. José Ro-
que Encobar, A Junta general para nombramiento del 
sindico que na de reemp'azar al Ldo. D José Miguel 
Angulo y Garay que ha renunciado oso cargo, habién-
dos < designado pura la Junta el día qninoo de setiembre 
I próximo A las doce do la mañana en el Juzgado, sito en la calle de Aconta número treinta y dos. Pues asilo tengo mandado en loa autos del expresado concurso. Habana y agosto diez y siete de mil ochoolontoa ochen-ta y cinco.-Juan VaícUs Pagit.—PoT mandado de S. 8. JotéNkol&sdt Oruga. U012 9-21 
(?omi(tni¿a'n¿ia <7inero^í?e Márvna ¿el 4jiosti4er3\:de í a 
lifcBirtT-.—ArSeúai d« In Haba» a—Comisión JTiscal. 
- Edicto—Don 0 oKé Garda de la Torre y Rey, C»-
nitan de A r t i l b i i a rio la Arc ada. 
H*llándomB instruí endo sumaria al msrirero de se-
gunda clase Manual Mwtinez AÜÍZ, riel Deposito do es-
U' Arsenal, por el delito do prinuera deserción eu uso 
del dererho que me conceden las RsaUs O'dedanzas, ci -
to, Hamo y emplaza por este mi p-imer olleta al mencio-
nado in'lividno para quf en el tértnioo do diez dias A 
contar dfS 'ie esta fecha, ss presente en esta iiaca'la si-
tuada en el Arsenal de este Apostadero para presentar 
ana descargos. 
Habana, 24 de agosto de 1885.—El Capitán Fiscal, J o s é 
García de la Torre y Rey.-Es copia.—.'oíé María Au-
Ua.n. 3 27 
Ot,miinda'.cia militar de Marina y üapitanía del puerto 
d* ta Hobana.—Comisión Fiscíl —Dos FRANCISCO 
d. TIBCAII Y CRóOifR, tenionti do navio d« 1A A r -
mada, ayudante de la Cspltania de Puerto y fl«tial eñ 
comioibn.. 
Pot eSla mi pHtnera carta do ediotó y prsgoh, citó, 
Hamo y emplazo para que en el término de quince diaa, 
se preSónto en eata fiscalía Zacarías Zaracíbar, nattlrtíl 
deMarquiila, proviücia de Alava, de 3á afios dé edan, 
oa'A'lo y tripulante que fué del vapor-cOrtso Mendét 
fíVnet, de cuyo baque desertó en este pderto el dia 13 
do A goito del corriente. A fln de que dó sus descargos 
en la samarla que por tal concepto Instruyo, Seguró do 
ipfi el asi lo hiqlére, éfi le admitiiatrarA juáticiii y de lo 
contrario Se.le AeclararA en rebeldía. , 
ítabana, 21 de Agosto de 1885 —El Fiscal, franHico 
J . Tieoar. 3 2g 
P Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
BMVRAJDAS. 
Ola 
De Nueva York en 5> dias vap. amer. NIAgara, capitán 
Bennia, tr ip. 55, tons. 1,667: con carga general, A 
Hidalgo y Cp. 
S A L I D A » . 
Dia 27: 
Para Nueva York, vía Cárdenas, vap. amer. Ha van a, 
cap. Miver. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Me. laa-
tosh. 
M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK en el vap. amor. Niágara. 
Sres. D . R. Mollner y Sra.—J. Cabo—R Cedano—M. 
Botancourt—C. Basosa—M. Navarro—Excma. Mar-
qnesa de Pinar del Rio—Catalina Carvajal—Marco A u -
relio Carvajal—Roberto Regney—W. O Cunan—P. W . 
Carten.—Además, 7 náufragos de una barca alemana, 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cabafiaa vap. José R. Rodríguez, oap. Febrer 
con 40 ñipas aguardiente. 
De Uveros gol. San Francisco, pat. Riera: con 800 sa-
oos carbón. 
De Matanzas gol. Amalia, pat. Viaqueira: con 1"5 ca-
jas y 25 bocoyes azúcar, 34 pipas aguardiente y efectos. 
Da Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Ferrer: con 400 sacos 
maiz. 
DeCarahatas gol Panchita pat. Fon rodona: con 1.000 
sacos carbón. 
DESPACHADOS D B O A B O T A J X . 
Para Sierra Morena gol Ágnatlna, pat. YiHalongá: 
con efectos. . 
ParaCienfuegos gol. Virgen del Cármen, pat. Alema-
fiy: Id. 
ParaCabsñas gol. Caballo Marino, pat. Inolán: id . 
Para Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Macip: Id. 
Para Uveroa gol. San Francisco, pat. Riera: id . 
BUQUES CON R E O I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. esp. Cataluña, 
cap. Segovis: por M Calvo v Cp. 
Colon y escalas v*p. osp. M . L . Vlllaverde, capitán 
Izaguirre: p-r M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. Gallego, oap. Luzárraga: por 
J . M. Avendafio y Cp. 
Delaware (H AV.) bca. amer. Doria Eukhoff, cap. 
Pierce: por Fram k«, hijo y Cp. 
Nueva York vap. americano City of Washington, 
capitán Rettig: por Hidalgo y Cp.. 
BUQUES QUE SE H A N DESPACHADO 
Para Delawarn (B. AV.) boa. amor., Proteus, nap. Pater-
aon: por Hidalgo y Cp : coa 7 830 sacou azúcar. 
D.daware (B AV.) lerg. amer. John H . Crandon, ca 
pitan Pierce: por Francke, hijo y Cp.: con 150 hoco 
yes y 4,350 sacos azúcar. 
B U Q r i K S Q U E I I A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Ño hubo. 
i « T R A C T O DE L A CAJtOA DS » t ' M t «. 
DESPACHADOS 
% zúoar bocoyes.... — . — ~ - . . 150 
Azúcar saooa 12-VOO 
C O L I Z A » CORR3DAS E L D I A 'JT DP 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes 14 
Azúcar s a c o s — . . . » - — , 7.240 
Tabaco tercios — . . 1.744 
Tabacos tornidos . 2.892.480 
Picadura kilos 033 
LONJA DE VIVERES 
Venias efectuadas el 28 de agosto de 1885. 
200 najas bacalao.. — $101 
70 tabales bacalao... - $4Ü a t i . 
fíO tabales p»ti3ada í « 1 „fl 
50 tabules robaío í **J qtl-
300 saco» harina esnaflola Í0\ nno. 
25 bar riles frijoles blancos _ 84 r«. ar. 
250 c Ĵas arenques 2* rs. caja. 
7j s. maíz del pa ís BiB 8| rs. arr. 
M O V I M I E N T O 
D a 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Aet1.' 30 T. J. Cochran: Cayo Hueso. 
Sbre. 3 Newport.: Nueva-Yora. 
3 Alpes: Veracruz y escalas. 
5 Manuela; Thonia» y enralas. 
0 Español: Liverpool y Santander. 
7 P. do Satrústegui: Santander y escalas. 
8 City of Puebla Nn«va-Yor» 
.. Iñ Níortera: do Cnlia, Gibara, Baracoa y Nuevitas. 
9 Leonora: Llverpol. 
. . 10 laratoi;»- WM«vi»-York. 
.. 15 Moriera St. Thomaa y escala» 
. . 21 Puerto-Rico, Colon y escalad. 
SALDRAN. 
Agt? 29 Citv of Washington: Nueva-Yor*. 
30 R. lelealaa- Pn«rt«-W<io Oolon v esoala». 
. 31 T. J. Coohran: Cayo Hueao. 
Sbre. 3 Cienfueeoa: Nueva York. 
5 Alpes: Nueva York. 
. . 8 Oity of Puebla: Voracrue y cácalas. 
10 tíewport: Nueva-York, 
10 Manuela: Santhomas y eacalaf, 
15 Vfortora: Bantbomas y psoalas. 
.. í!) VI I , Villaverdo- Pt,i>._Kioo. Colon v escala». 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Agt? 3U Viilaolara: en Batabanó de Túnas, Trinidad y 
Cienfnegoa. 
Sbre. 2 Gloria: en Batabanó, pronedente do Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad 
v Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
. . 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevltaa 
SALDRÁN 
Apt? 29 Habanero: para Nuevitrisy Gibara. 
. . 30 Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago do Cuba y escalas. 
Sbre. Ü Gloria: de Batalranó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas, Júca ro . Santa Cauz, Manzanilloo y 
Onba. 
10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
.. 20 Mnrtora: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba 
Alava: de la Habana para Caibarien con escala en 
CArdenas todos los miércoles y de Caibarien direota-
mente parala Habana, todos los domingos 
Se despacha, O'Rollly 50. 
Adela: de la Habana para Sagna y Caibarien todos loa 
aAbados, regresando loajuévea. 
Se despa na A bordo. 
Bahia Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos loa sábados 
A las lOdela nnobo reer«»iindo 1ó» mléroole» 
José R. Rodríguez: de la Sabana para Bahía Honda, 
Rio Blanco, I?arra',os y San Cayetano, todos los sábados 
A las 9 de la noíhe regresando los miércoles . -Se despa-
chan, San Ignacio 84, entra Sol v Muralla. 
O m O S D E L E T K A S . 
L , R U I Z & C 
8, O-EBIILY i , 
e q u i n a & Mercaderee. 
IfíieeM pagos por el cabh 
Padlitim cartas de crédito. 
Olrau ietraa sobre Lóndrea, New-Vork, Noir-Orlwuij, 
Kfiilan, Tarín, Soma. Veneela, Florencia, HApolea, í<it 
boa, Oporto, Qlbraltar, Brámen, Hambur^o, Paria, H» 
rre, Nantea, Burdeoa, Marsella, Lil la, tyon, Méil'C 
Vaiaoma, San Juan de Puerto-Rico, A, A. 
ESPAÑA. 
Bobto todas las capiteles y nnf.bloa: sobre Palai» fl 
•iílloroa, Ibixa. Mahon v Sante Cru» da Tenerlf« 
Y E N E S T A I S L A . 
•í-.bre Mctennae, Uardcn*-, Kfuiedloe, Santa Ciar», 
ihsrlon, Sagna laGracde, Cienfuegos. Trinidad, Hanc-
1 Spiritna, Santiago de Cuba, Ciogo de Avila, Mana». 
•ílilo. Pinar drl B'n Olh«ra PurtnK>-Prín«ln», NU«TÍ. 
k»e «t » " y»' t J' 
"1 A 
Obrapía 25. 
Hacen pagoa por el cable, giran letras A corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndrea. Paria 
Madrid, Barcelona y demás eapltaiea y ciudades impor-
tantes aa loa Bstadoa-Unidoa y Bnropa, asi como sobr* 
todo» loa pueblo» do Sipaña y sus uertenemslaa 
I . 6ELATS Y COMP. 
108, ÁGUIAR 108 
HACEN PA&OS 
7asilitan cartas de crédito 
. ^vr>?j letras á an-ta u larga vista *oore 
B«rw-5rork, Nuer» Orlsaíiii, VniMiro», Méjico, aan .Taa» 
da Pnerto-ffioo, Lóndrea, Paria. Burdeos, Lyon. Bayona, 
Hímborgo, Roma, NApoi«!t, Miia t . Oénova. Marealla, 
Ht-s i i , -Hit, N l r - j m • • n ÍM^ppe, Toulci • , Vo-
coola, rlorenola, Palermo, Tuna, ü^.üLrj», ato., asi eoaao 
•obra todaa las capitales y vU.ibioe da 
BSPáSá i U Í M OMáRIáS, 
I R . 910 
N> delata y Oa. 
Ir l 
O ' R F Á L L Y 
i l ipBua ítílía-/ s o o r t a y la j r t fa WW* 
^«oSír i1 Ion p i m í o s g l g t o e í í t e e i 
U M B C U U J L B A D A J O S . MTKJtAO, B ¡ 8 « -
f í í S , CARIS!:, CA A«1Sií A C-ltttDOBA, OÚWD* 
HA, PBROfl 'L « t B í i A L « r / l í t , ORAMAi íA, J í » -
^ a L A í f i t n a i r s a A , fftAiiaiíí, MÍLUS-ÍSA» 
M T í a o i A . « « í i ' í S Í , OV1KDO, FALJSNCÍA 
aAtreAUUBSt, S A S t r i A R O , S E V I L L A , ^AIRHA-
tóiíSA, WBgüfaL , "PÜ^SLA, V A L B « € Í A , r A U L A -
^OLX;!>, yJLy .A3X,KVA l ! O K L 9 B Ü . SAOtOKA, 
BAKACSOZA, 
B U Q ü B ñ A L A G A K G A . 
A l í O l i t T . V A M E R I C A N A A I j A s k . 4 B A L D I E A 
para Oavo Hueso el pAbado29 del eorriente. Admite 
oargayp tsajeras. Informara su consignatario José E. 
Coloma San Pedro 2, altos. 
IISOO 2-27a a-2«d 
L I N E A D B T A P O R B 8 - C O R R B 0 8 , D B A C B R O , 
D B 4,130 T O N S L A D A S . 
W&TXM 
V E K A O K U Z y 
I Í I V E R P O O I Í , 
OOR ESCALAS RN 
PBOaRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
f A M A U L I P A S Luciano Oglnag». 
OAXACA „ . . Tiburclo de LarraSaga. 
E I K X I C O Manuel G. de la Mato, 
— Agust ín GutheU y O? 
Baring Brotara y Cp? 
. . . . . . . Martín de Carrioariñe. 
. Angel de! Valle. 
Ofloloa n? Í O . 




HAB ASTA « 
T n. 701 
J . M . AVENIÍANO Y C» 
i - n 
V 4.pi.>ttS8-C¡OKiÍBO * 
fiL VAPOH 
CATALUfJ 
capitán D . F r a n c i s c o Segohia. 
•Saidra jar» P U E R T O RIOO y SANTANDER el 6 de 
setiembre ' ! B K . . i . . .» «-irespondonola pública y do 
odulu. 
idmi ts pasajeros para diohra nuertra r carga para 
Puerto Rloo, Santander CAdlz y Barcelona. 
Tábano para Puerto Ri- o Santander y Cádiz 
Recibe carga A flete corrido, para Bilbao, San Sebaa 
tian y Gijon. 
Los pasaportes no outiegarAn ai recibir too bilietea de 
«.«saje 
Laa pollaaa de oar^a ae flrmarAn j^or loa conaignas»-
rioa Antes do oorrorlaa, sin cuyo requisito aerAn nula* 
«•"liv- nar i» í bordo haota e¡ d i i 0̂ , 
UB' - As ^iroj^aores irnuondrAc sus coiiajgjialíariov 
V f lALVO Y "OITP*. <^.oloa cr 38, 
I u 16 Ato 27 
LBÍLDOMERO IGLESIAS, ' 
capitán D . Antoni i Gardon. 
.vildrA pan* PROGKESO y VERACRUZ ei 31 de 
gesto, Alas doco de! dia, üoviindo la oorroapondenola pú-
fali' » y de oficio 
Admite car<a y pasajeros para dlohoa puartoa. 
Uja casaportíis »>< entregarán al recibir loa bllletCB de 
Las pOUzas de carga se ürmarAn por loe ounat^nata-
r>09 Antea de ootrerlas, sin cuyo requisito serAn nulas. 
E«cibo car};a á bordo hasta el dia 29 inclusive 
<tK oiAa p<>rueuorea impondrAn sua (MiuK'.^uHtarloa, 
M CALVO Y COMP» nfl^ios n i 3H, 
I n . 16 A 27 
El vapor M. L VillaDerde, capitán don 
Luis Izaguirre, ealdr& para Colon y escalas 
en los puertos da su itinerario el dia 30, 
para cuyos puertos admite carga y pata-
jeroe. 
La carga do travesía ne recibe en el mue-
lle de Caballería el dia 28 y la do cabot&je 
por el de Luz hasta las 12 del dia 29. 
Admite tambkn carga para Sabanilla y 
Barraaquilla.—ilf. Calvo y Cp. 
Tn 16 A 27 
i r i i o á i m i m m m w u n . 
Loa vaportm de eata acreditada Unaa 
Capitán J. Deaken. 
Capitán J . W. Roynclda. 
nnpttan W. Rettig. 
es. 
Capitán Moran. 
Salen de la Habana iodos loa sdbams ú Un 
i de Ui tarde y de Neto-York iodo» Zo* 
faéves á las 3 de ia tarde. 
Líim semanal entre New-Tori!; 
y la Habana. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Juévea Agoato 20 
fl8>«9bXex& c3L«» l a » 3SC»'S»«fc3a.8fc-
CIIPY P U E B L A SAbado Agosto22 
O I T Y OF W A S H I N G T O N 29 
A L P E S Stbre. 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , 12 
Sa dan M M M ae r i j j o por dc-toa Taporea dlreotau^u 
t» ACAdis. Gíbraitar, Barcelona y Marsílla, en ccr.szlok 
son loa r*porti3 íranceses que salen de N e v - Y o r i 6 me-
diado de cada mea, y a l Havre por loa vaporea que saloK 
todoa loa mifrrooles. 
Se dan passjea ncr 1« Unaa de vaporea í r a c o e a e a , f i a 
Burdeos, haata Madrid, en $100 Ourrenoy; y hasta Bst-
aelnna en. $9S Currency desde New-York, y por loa va-
porea de la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, kaa-
ta Madrid, Inolnao preoiodel ferrocarril, en 1140 Curren-
t y deade BTaw-Vopk 
Ocmldaa A la sarta, servidas en m e s a » peqtiefiaa c a los 
v » p o « s C V X Y Í ÍF P U E B L A . C I T Y OF A L B X A M -
D K I i y C I T Y W W A S S C B K G ñ f W t 
Todos oatoa vavoree, tui bien oonooldos, por la rapl 
tos y aegurldad ae sua TluJea, tienen eroalentaa oaraodi 
dadas par» v-MiaJaroa, «si como tan: bien l a í nnerraa U4» 
IM adlginUii. *n laa snale* no «c cxperlm^nia movisdw 
te «iguno, pciimaneeiandc slaiapro tociaoBluilei. 
Cías aaisfts ae ?CWÍJ«>:J «1 muelle de OabaUeria ha»». 
* yíavun d«¡ -Ha <J.« ?» aalida y ae adsaiie esrc* par-
e'.alsrra, •Hambn.srga, 8rém«B Amstcfdaic, Boi* 
1 » Havsa ^ i jabéres. onn co»oo'i"l»nlo» dirieio* 
"-.x dOMlgaatartoa r2ieioa n0 *' 
H I D A L G O Y Oí 
T a a» IB Ato. 
i f r a m m VÁPOKBS SS.?ABOLÍS 
«íOliREO^ DÉ t & Ú Á É ' t í L L A S 
T 8 A S P O R T E S M I U T A B K S 
DS 
U W m DE HERREEá. 
V A P O B MARIA, 
Capitán D. Jo&í Ma V A C A . 
Este bnmosoy espléndido varsor aaidrá d» est^ puer-
to eidia 6 de setiembre A las do:e de la ma&ana, para 
loa de 
Nuevitas, 
Puerto Padre , 
N? 5.—"Espacial directo á B a t a b a n ó . 
J?n combinación con lai líneas de vrpores de 
Vuelta Arriba. 
Viilanneva . .¿¿¡i imt. 
C i é n a g a . . _ — 
Crucero del Oeste 
Bejucal 
San Fe l ipe , .» 
Pozo Redondo 
Batabanó 













IGITIMO DEL PERU. 
Importado d irec tamente de l P e r ú s in m e z c l a ui man ipu la -
c i ó n de u i n g u n a especie, 
J u m n Conill é Hijo. 
1 R E f 71. EKM4 63-Uifl 
17? 7.—Ordinario para S a n L u i s . 
Mayarl , 
BAHÍA HONDA, 
espitan D . J O S E L E O N D E OOYA 
' I A J ENSKl^iANAliüSDB L A H A B A H A A t t A B l A 
iíOSíVA. H i O B K A W C O , BEBRACOS, SAM«!A-
YBTANO V CIALAS AGUAS Y V I C E - V B B S A . 
daldrA de ia Habana loa aAbadoa, A laa 10 de la noche, 
y UegarA hasta San Cayetano loa domingoa, y A Malaa 
Aguas loslúnea al Amanecer. 
KegrosarA baata Rio Blanco (donde pernootarA), loa 
mlsmoa dlaa lúnes por la' tarde, y A Bahia Honda loa 
mArtea A la* 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga A PRECIOS R E D U C I D O S los juévea, 
vlérnea y aAbadoa. al coatado del vapor, por e! muelle de 
Lúa, abonándose sus fletes A bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan A bordo loa pasajes. De más por-
menores informara su consignatario, M K R C E D 19, 
COSME DE TOCA. 
T „ i . IRT 
VAPOR ESPAÑOL 
A L A V A . , 
capitán DON ANTONIO B O M B L 
ViaVa eemanaloa A CArdenaa, Sagna y Caibarien, 
SALIDA, 
Saldrá de la Habana loa miércoles a laa aeia de la tar-
de y llegarA A OArdeuas y Sagna loa juévea, y A Caiba-
rien loa viérnea por In mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos loa 
domingoa á las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D B C O S T U M B R E . 
NOTA,—La carga para CArdenaa, sólo so reolblrA el 
día da la salid». 
g j d e s p M h M k f t b o r d p é l a / o m a r á a 5 ^ e l l l | 50 
C£u».3itásiamo y 
Ouba. 
Nujrviíaa.—Sr. D. Vleente Rodrigue». 
PuariiO-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón 
Oibara.—Brea. Vecino, Torro y Oí 
Mayari.—Sres. Orau y Sobrino. 
Baracoa.—Broa. Monea y C í 
Guantánamo. -Sres . J. Bueno y Oí-
Cuba.—Brea. L . Ros y C í 
Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A . —SAH 
PIDKO s. 3S.—PLAZA OS LUÍ, 
t n . H A-28 
VAPOlí 
capitán D Arturo Siches. 
B-ste hermoso v rápido vapor aaldrA de eate puerto el 
día 10 de aet'embre, A laa cinco de la tarde, para los de 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
Baracoa , 
O u a n t á n a m o , 
Onba, 
P u e r t o - P l a t a , 
Ponce, 
P u e r t o - í l i c o y 
Santhomas. 
X S T NOTA,—Al retomo este vapor harA escala en 
Port-au-Prince (Haití). 
(7*Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, aolo 
ae admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr, D, Yloenijo Bodrlíueii, 
Gibara.—Sres, Yeoiao, Tor íe y Cotnp. 
Baracoa.—Brea. Moñéa y Cofdp. 
Guantánamo.—Sres. J. Baeno y Comp. 
Cuba.—Srea. L . Roa y Comp. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B. Travieao y Cp. 
Puarto-Piata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Srea. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagtiez.—Srea. Patxot, Cftatelló y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Amell, JullA y Coiap. 
Pnorto-Rloo.—Brea. Iriarte Hno. de Caraoona y O1 
Santhomaa.—TV. Brondsted y C p í 
Se despacha por SAMOW S>E Ü E R R B R A , SAN 
PBORO N. 3 6 . Plazade Luz. 
I n U At» 28 
VAPOR 
J O S E R. R O D R I G U E Z . 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanalea entre Bakía-flonda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R 8 A . 
Eata nuevo vapor, conatmido con todoa loa adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para loa 
se&orss pasaderos, saldrá todos loa aAbados. A laa 9 de la 
¡loohe. llegando el domiugo por la tarde A SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá oi lúnes pof la mañana, y de 
B A H Í A Í ÍONDA los mártes A las l6, püdiendo taiü-
bíen los Sres pasajeros embarcarse on el muelle de Ge-
rardo y o! Carenero en donde pardrA el vapor el tiempo 
neie^Ario. 
Pov el muelle de Luz recibirá carga el vlérnea y íAba-
do basca el oscurecer, A precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan oonoclmiontos directos para iaa estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los paaiijes y fletas se abonarán A bordo A la entrega 
de uonociniimientos y para más pormenores sus consig-
natar^s "tAS l íSNACíO S4, «ntvt: «ol y Mural la . -
T R A I T f i V C» 
AVISO AL PUBLICO. 
P A B A <'A B A Ñ A S 
JOSE R. UODRIOÜEZ 
Deseando los oona'gnitarios de esto ráp do vapor co-
rresporder á las reiteradas solicitudes que se les han 
hecho, han determina io qao aparte de loí cuatro viajes 
qneti^ne anunciados, haya uno de extraordinario todas 
laa semanas. 
SaldrA de la Habana todos los miércoles, A las 10 de la 
noche, y llegará A Cabañas al amanecerdel joéves y sal-
drA Alas 5 de la tarde, llegando aquí por ia noche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el muelle de Luz, recibe carga 
hasta e! oscurecer del dia de salida, afi como pasajeros 
Eara los maellea de Aguirre, Rojas. Brams'es y S*n uis, los cuales dejará y tomará frente del Fuerte en 
donde recibirá y enuregará al costada del vapor la carga 
que para los iudioados so presente. 
Cn 888 2ft-2A 
SOCIEDADES ? BMPRB8AF 
C O M P A Ñ I A 
DE 
CAMINOS DE HliBRO BE U M\M, 
A d m i n i s t r a c i ó n G-aneral, 
E l dia 14 de Setiembre próximo, do 11 A 1 de la tarde 
y oemiis cotisecutivos hsafa su tormininacion, ae rema-
tarAn en la estación de Villanueva. almacén de Recibos, 
con arreglo al artículo 63 do la Tarifa de la Compañía, 
laa cargas y equipajes sobrantes y abandonadas por sus 
dneñ'is, sf gan lista detallada que se publica en la (la 
cela Oficial de esta ciudad durante 3 dias, que empeza-
rán A con tarso desde hoy. 
Lo que se avisa al público por este medio para que 
puedan aondir los interesados A extraer sus efectos an-
tea del dia y hora citados, prévio pago do los costos de 
almacenaje, anuncies, etc. 
Habana, 29 de agosto de 1685 —El Administrador Ge-
nera], Balo. Cn. 998 5- 29 
HMMGASLPT&CO. 
Los Sren. aaoionistas de esta Compañía que deseen re-
mitir aus roprest-ntaciones A la Junta General, que se-
gún los Kstatatos de la Compañía deberá celebrarse en 
la cuidad de New-York el dia 8 del próximo mes de se-
tiembre, pe acjrnrán pasar de 12 A ? de la t a r ío A la cal-
zadadcl Moote n. 2. donde podrán firmar sua represen-
taciones A nombro de las paraonas A quienes d«;eeen re-
mitírselas, advirtiéndoles que será convenieute remitir 
dichas rfprssentaoionez por el vapor que saldrá el i-Aba-
do 29 doi corriente. 
Habana, Agoato 26 de 1885. E l Presidente del Consfjo 
de Administración, Juan Q. Alonso. 
Cn. 995 3-27a 3-28d 
BANGO ESPAÑOL 
DE L A 
1 J 
Debiendo destinarse la fuma de $235 076-44 en el pre-
sente trimestre para el pago de interoses y amortización 
de laa obbgaciones de! Tesoro do asta Isla, sobre loa 
productos de la ren t i da A^nanas, oteadas en vir tud de 
la Ley de 25 de Junio de ifí78 y estando dispuesto que la 
amertizaoion se veriíi^uopor sorteos, ¡a Administración 
de este Establecimiento procede A anu ioiar las s gnien-
tea reglas A que ha de sugetarso el del Ssr. trimestre 
del presente afio, de acuerdo con Jas instrnecioups co-
municadas ñor e! Ministerio de Ultramar en Real Ceden 
fecha 8 de Noviembre de 18-1. 
l í E l sorteo se veiificarA públicamente en el salón de 
juntas generales del Banco, sito en la calle de A guiar 
número 81, A laa 12 del dia 1? de Setiembre próx'mo y 
lo presidir* el Excmo. Sr. Gobernador del Banco, asis-
tiendo además una comisión del Consejo, el Secretario y 
el Contador del Establecimiento. 
2í Las 1,678 bolas en representación de 157,800 obli-
gaciones que en 19 de Julio próximo pasado, quedaron 
Eor sortear para su amortización, se expondrán al pú -lloo Antes de ser introdacidas en el globo para que 
puedan ser examinadas. 
3̂  Encantaradas las 1,578 bolas, se extraerAn del 
globo 41. en representacioa de 4 100 obligaciones que co-
rresponden al vencimiento de 19 de Ojtnbre próximo, 
según indica el cuadro de amortización estampado al 
dorso de las obligaciones; pero doberA entenderse que 
aunque dichas 41 bolas representan 4,100 obligaciones, 
habrán de eliminarse de elUa, las qne por su numeración 
se hallan comprendidas en las 131,249 obligaciones can-
íeariaa por billotes hipotecarios de li'SO. 
4f La Administración del Banco, publicará en loa 
periódicos Oficiales la numeración de las obligaciones A 
que ha>a correspondido la amortización y dejará ex-
puesta» al púilico, para sa comprobaolon las 41 bolas 
un hayan salido en el sorteo.—Ilsbatia 24 do Agosto 
e 1885 - -E l Gobernador, J a é Cánovas del Oastilln. 
I i 16 5-26 
C O M P A Ñ I A 
DE 
mmi DE (IIEÍRO DE i\ mm. 
Ádministraciou general. 
Aprobado por el Gobierno General el nuevo plan de 
itinerario para los trenes de esta Compañía, se advierte 
al público que desde el dia 19 de setiembre próximo, el 
movimiento ordinario de los trenes de viajeros se harA en 
la forma siguiente: 
I T > A . 
TRENES DE VIAJEROS. 
N 9 1.—Ordinario para Union. 
E n combinación con las empañías de Matanzas y 
Cárdenas. 
Yillanueva 




Crucero del Oeste 
Bejucal •«. 




Melena ~ . 
Güines.— . . . . . . 
Catalina 
Sabana de Robles. 
A guaoate — 
Sélba Mocha 
Ja iba . - .—. . .—. .—. 
Sao Luis í_i...iau 







































Ni 9.—Ordinario para Gtuanaja?. 









Seiba del Agua 
Guacajay 












C A L L E DE CUBA NUM. 6 4 , 
IMPORTACION DIRECTA DB 
C P . 
HABANA 
P l G I M O DEL i BRÜ, 
y tínicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco, 
Cn 952 1K-12A 
TRENES DE VIAJEROS. 
N 9 1 8 . — E s p e c i a l dlfeofeo de Bata-











11.—Ordinario de S a n Fe l ipe á 















IT9 15.—Ordinario de S. de 
á Madruga. 
Robles 
Sabana de Robles... 
Madruga 
MAÑANA. 
llegada. Parada Salida. 
MS. HS. MB. 
N? 17. -Ordinario de S. 
á Madruga. 
de Robles 
Sabana de Roblea. 
Madruga 




N'- 27.—Ordinario para Guanajay. 
Villanueva 







































• X T X T I E S X J I ' - A . . 
TRENES DE VIAJEROS. 
IT9 2 —Ordinario de Guanajay. 
Guanajay. 
Seborucal . . . . . . . . . . 





































N° 4.—Ordinario de San L u i s . 














Jrucero del Oeste. 
Rincón 
óoaga 
Pueblo Nuevo. . . . . . 









































N" 6.—Ordinario de Madruga á 
de Robles. 
Madruga 
Sabana de Roblea 
MAÑAÑA. 
llegada, Parada Salida, 
TRENES DE VIAJEROS. 






Chucho Rio Seco.. 
Giiinea 
faúoho Pa'enque.. 




Q11 i vican 
utmaventura — . . 
Bejucal 
rucero del Oeate.. 



















































N.' IO.—Ordinario de B a t a b a n ó á San 
Fel ipe . 
V i l l a n u e v a . . — . . — 
Ciénaga-—— 
Almendarea... 
Aguada., — — . — 
Rincón—. 












































































N? 16.—Ordinario de Madruga á S j 
de Robles. 
M a d r u g a ^ * . . . . . . . . . . . . . . . . . 





Q u i n t a n a — . . . . . . . . 
Pozo Redofldo.. 
San Felipe —. 
Quivican — 
Buenaventura . . . . . . 
Bejucal.. 





































fjrrocarrilts de Cárdenas y Jácaro. 
Expeditos los t í tulos de acciones por el 3-SO por 100 
que se acordó oapitallear en sesión de 31 d" Julio ál t lmo. 
se pone en conocimiento de los Sres. Aooloniatas qne 
desde esta fecha pueden recognr sus respectivos oert fi-
cadoa en la Contaduría de la Boaoreaa, Meroaderee t í , 
d» 12 A 3. 
Habana, 2ideagnatodel885.—RI Secretario, Owüemto 
Fernández de Castro. On 993 10-27 
A V I S O S . 
IT-
TRENES MIXTOS. 
34.—Ordinario de Guanajay. 
Guanajav 











Habana. 20 de agosto del B86.—K1 Adminiatrador Ge-
neral, J . Ealo. Cn 972 10-20 
T A R D E . 
llogads. 


























SOCIEDAD mm\ wmm, 
Minas de Nafca San Juan de Motembo. 
P R E S I DE í íCÍA •—S'in Ignacio 44. 
No habiendo tenido efecto la Junta General extraor-
dinaria convocada para el dia 16 del actual A las 12 del 
miamo; con objeto de la elección y nombramiento de 
nuevo Director d" las minaa do esta SjobMlad; por falta 
del nómoro de accionistas qao dispone el Reglamento en 
su aníuuio 17. Por acuerdo en Junta Directiva cele-
brada el 19 del que cursa, ae cita nuevamente para igual 
hora de! dominKo 30 del actual, en el lugar de ooatumbre: 
drblendo aigniticar qne la Junta tendí A cl'soto, según lo 
dispuesto, cualquiera que sea el número de acciones re-
preaeutadaa por loa Srf a accionistaa asist ntaa. Sir-
viendo la presente pablioacion de avmo A los Srea que 
no hubieren recibido la citación girada 
Habana, 2S de Agosto de 1805.—El Saorotario, Poli-
doro Ablanedo Cn. 989 3-27 
DEÜM AMORTIZÁBLE 
« E l , 3 P O R 100 Y D E A N I J A I . f DA DES. A8JC 
COMO BONOS D E L A V U N T A M I E N T O V 
CUPONES DE D I C H A S I P R O C E D E N O I A S . — 
C A L L E D E L A O B R A P I A v N . 14. 
15 a eata antigaa y oonoolua primera oaaa del público 
ae signen comprando Créditoa reconocidos por la J a n t » 
de la Deuda en todas oauUdadea, al propio tiempo qn<i 
títulos del 3 pftr 100 y de Anualidades. Se negocian toda 
olane de valores cotizables y Bonos del Ayuntamiento, 
at l como cupones que proceden de dichos Bonos, del ¡i 
por 100 y de Anualidades va vencidos ó por vencer el 1?. 
Igualmente ae compran Resguardos provisionales por 
oangear. Obraplal4, bajea, oar.io Oficios y Mercaaerea. 
11J51 15-27 A 
AVISO 
Habiéndose inutilizado el regalo que hacia D. Leandro 
Martínez, duefio dé l a tienda "La Habanera," suplica A 
los que tengan papeletas pasen A reorger su importo « a 
el término de ocho días. 
San Juan y Martínez, agoato 28 de 1885.—Xfct/wiro 
Martiner. 11337 4-2ff • 
J J L Q I C J - O l l l l i n i 
A O U I A R 9 2 . 
LH UHürt ULfllVüH 
Constrnida Rxpresamente para escritorios y bufetes 
Precio cn oro do cada cnarto: 
E n e l piso p r i n c i p a l , $ 2 I - 2 5 . - - E n e l 2'? p i so $17. 
En los precios que anteceden eetAn inclusos el alam-
brado do gas, agua corrioute, asco do cuarto, portería, 
apartado do correo, derecho A un salón genera! do recibo 
con numerosos poriódions y al maunlfloo mirador do la 
azotea. Es una de las oasas mAa frescas do la Habana, 
porque recibo aires do los cuatro vientos. 
Cn 9al 80 27A , 
E^N E S T A P E C H A H E ^ÍCOIW BND.-»DO A D . > Manuel Valero el ftaunto que tenia A au cargo Don 
Emique Peraza dejando A eate en «u buena opinión y 
íama. Habana agosto 27 do 1885.—I«abel Baooto, viuda 
deEbra HS'O 828 
A U T I L L E R I A -Oa . . O O M A N D A N C l A P R U S C I P A L aoidentai,—Deb'en lnprocedorae Ala venta del ga-
nado inútil para el aer» 'cío de la Batería do AtUUerta 
de Montana se anuncia p ir este medio A loa que qnierac 
tomar p a r t í eu la aubaata o no ae veriílcarA A laa dos de 
latardedel día 1? de aetiembic próximo en «1 natiodei 
Cuartel do la B i t e r í a calle de Compoitela Habana, Ifi 
de agoato de 1885.—Kl Comandante Jofo del Detall, S . 
Arnaiz. 10983 »-21 
ASOCIMM DE i m u i r a S DEL (MEECIO DE L \ HiBWA. 
ESTADO que demuestra los I N G R E S O S y KGRKSOS ocurridos en la TesoreHa de dicha 
Asoctacicn ñuranic elb" añ» socal. cur.p'-cniido desde e ^ y f p ' Ag' SU) ae i a ^ o f 
31 de Julio de 1885, de conformidad con ios itbros de l a co'dadun t ae ta mtsma 
y cowpnb'intes archivad* s '• ; , 
l ü L I O D E 1SS4-EXISTENCTA EV CA IA E L D I A 3 1 D E 
CUOTAS MENSUALES; 
Loa increaoH durante el aílo por eate concepto, según estados pnoucaaoa 
CUOTAS ADELANTADAS: 
Los id. id. pnr id. i . l . a-gun id 
DEPOSITO EN F I A N Z A : , i , , _ . 
Por laa cantidadea rec ibidas durante el año para garantir la cobranza do Extramuros 
GASTOS GENERALES: , , „ , * ^„ „„„„0x. 
Cobrado por gastos originados en el Centro, en doa beneficios, por venta de envases 
vacíos en la (lasa da Salud y otros electos 
Icgresado^om^producto l íquido'de esta función dada A beneficio de loa fondea de U 
A8a0ÍSUSr'dRÍCÍÓN PAR A L A I N S T A L A CIÓ Íí DÉ L A CASA DE SALUD: 
Idem como resto de la suscricion iniciada en el aíiD anterior . . . . . . . . . . . . . . 
HUSCllICIOrt l'AB*. LAORNAMKNTACION VU LA CAPILLA UK L». CAHA I>K BA1 ÜD 
Idem por esta conoepto durante el 49 trimestre 
DONATIVOS' 
Inerosado en Caja por toa donativos de TV Antonio Jover y D. Reglno López 
BAILÉ DE LAS FLORES DE 1881: . , , , . „„ , 
Idem como sobrante deipresnpnesto extraído de Caja en el mes do mayo de 1HH4.-.. 
PUNCION 29 DE JUNIO DE 1884: 
Idem id. del presupuesto do esta función -
FUNOIUN 27 DE JULIO DE 1884: 
I nzresado en Caja como sobrante del presupuesto para eata innoion 
PUNCION 31 DE AGOSTO DE 1884: 
Idem idem Idem ídem •---• • • • • ••• •• ' 
FUNCION 2S DE SETIEMBRE DE 1884: 
Idem Idem idem idem ¿•v:i.,l«V. 
FUNCION 10 DE OCTUBRE DE 1884: 
Idem idem idem iriem ^ • • ^ • • . " V A V V A " ; " 
B A I L E EN E L TEATRO DE I R U O A : „ , ^ , 
Idem como producto líciuido deeste bailo dado en octubre del884( A beneficio de lot 
fondea de la Aeooiaofon ; / • • • v - ; V 
SECCION DE F I L A R M O N I A —Cuenta de cuotas: 
Idem por laa cuntHs que cobraba esta Sección A ana aooioa 
CUENTA DE CAMBIOS: , , 










SECCION DE BENEFIOENOIA —Cuenta de dietas: 
Pagado A la Quinta del Rey por dietaa que canearon varion 
aaocisdoa ueadeol meado junio al 31 do dioierabre de 1884^.. 
Idem A La Banólica por id . de id. hasta el 8 do ju l io doi afio próx -
mo paaado -
Recetaa pagado por modicinaa doBpachadas ou laa diferentes Farmadun que tenían 
este servicio basto noviembre p r ó x i m o pasnao 
CASA DE SALUD.—Cnt-nta de gastOli 
Pagado durante «I afio pnr el suminiatro de pan, vlverej, carbón, aves, .•ame, loclu 
v demAs matos da la Casa da Salud - , '"1""*'":"^''" "J "J',"Ji 
< Pága lo por los devcngadoM por loa omploadoa do la Cvsa d»t>alud 
) hasta 30 de junio do 1885 • 4 • • 
( Idem por el 1 por 100 mensual sobre $12,!(11 oro arfo so rnconocen dt 
} hipoteca eobre lo caaa Alejandro Ramírez nV 5, liaata, 4 dejunlo 
( próximo pasado — - - y ^ " ' ^ ' : ^ ' . ' ^ " 
Oontríbtíciones . i Idem por laa do la oxproaada cas» corros Moii(liento ai U o ) b81-8;... 
" " ( Por "1 do la caaa n9 3 do la callo do Aleiandro Ramírez d-ísdo el ino^ 
> de ootabro próximo pasado A fin de junio. « i . . . . . . - - - -
«Pagsdo por drogas para atender al botiquín de la casa do balad 
( hssmabril inclusive — 
REFORMAS Y MEJORAS: a„i„-i 
Pagado por las obras de reparadoi y meioraB hochas en la Casa «alud 
GASTOS DE INAUGURACION DE L A CASA DE S A L U D : 
Pacado por' si o nasto •• 
MOBILIARIO Y ENSERUS: . _ . ' • , 
Pagado por el mobiliario y enseres existentes en la Casa de baiua 
BIBLIOTECA! 
Idem por laqnoi-xiste en la Casa do Salud ' — 
DEPOSITOS COBRABl,KS: 
Paeado por el d-pósito del e.n para la Casa de Salud 
CUENTA E N SUSPENSO: J * \ . .u • - <• 
>agado por el saldo de esta cuenta formada para atender A las contribuciones ^ 
pudiera tener pendientes la casa Alejandro Ramírez n° 5 A su compra, de c 
importa se dedujo f" 
SECCION DE INSTRUCCION: , . . 
Sueldos - E l de los 5 profesores basto 30 de jumo próximo pasado..$ 2.998-18 
Gastos - P o r Impresos y efectos de escritorios » 
Adquisiciones.—Vov las de pizarras y mesas 
SECCION DE RECREO Y ADORNO: 
Gattos —Porimpresos y efectos de escritorio..-.. 
/íraaracíonm.—l «orlas de que se encargó para el salen de sesiones, 
Aa^itíótctojiM.-Por la del piano - " 
SECCION DE D E C L A M A C I O N : . 
Gastos —Por impreaoa y efectos do escritorio J--
yi'ú/brwMM.—Pos las que efectuó en el escenario • 
SECCION DB F I L A R M O N I A : 
fías'os..—Por impresos y efectos de escritorio » - ~ • • 













Presupuestos pagados para la función del 31 
1885..-. 
id. ' id . 28 
id. id . 19 
id. i d . 80 
id. id . U 
id. id . 18 
id . i d . 11 
Id. bailo 8 
id . función 15 
id. id . 26 
id . baile de laa (lorea 
id . funcien 29 de junio ,, 
id . Id. 10 do ju l io „ 
Idem por cuenta de loa gaatos de ia fieata primer aniversario de la 





































HUSCKICION TARA LA OllNAMENTACION DK LA CAPILLA DE LA CABA DB SALUD 
Pagado por efectos para la ornamentación expresada 
GASTO á GENERALES: t , . ^ . . 
Paeado por impresos, anuncios, limpieza é instolaoioai de caser ías de gas, gasto del 
pleito de ArrarAs. Costas y papel sellado de laa demandas, composición de relo 
lea, enaorlolon de periódicoa y otroa aegun por menor do loa eatadoa mensuales.... 
Sueidos .¡ Los de los empleados del Centro hasta 30 de jumo próximo pasado. 
Consumo de ñas. i Por el consumo en el Centro hasta 30 de junio próximo pasado.... 
Soletin 0/ioíáL--¡ Idem por la tirada del • 'Boletín" hasta 15 de mayo 
? Pagado por alquileres d é l a casa Prado 85 hasta marzo inclusive, 
Alquileres i parte de abril y mayo por embargos y mitad completa de junio 
Setribuaion del < Pagado por este servicio á Ambos ooDradores por su tonto por 100 
cobro i sobre la cobranza raspeotiva basta mayo y j u n i o . , . -
Cuenta de cam-( Pagado por el oro comprado para atenciones en el mea de agosto 
&ío8^. , t doi año próximo pasado — 
Suman los pagos. 
Eilüles. 
E X I S T E N C I A E N C A J A . — 
E N E L BANCO E S P A Ñ O L 




































Habana 31 do jul io de 1885.—El Secretario Contador, Jf. Pama^wt.—Conforme oon los asientos de Tsaorerla.— 
Tesorero. Antonio Gonzalet del JKio.—Aprobado en la Junto general ordinaria celebrad» el 15 de agosto de 1885.-» El 
E l Presidente, F . Qomálex, 
Oro. 












H A B A N A . 
VIÉRNES 28 D E AGOSTO D E 1885. 
Tabaco de Pnerto-RicD. 
No es extraña esta cuestión para nues-
tros lectores, por cuanto el D I A R I O la ha 
tratado hace años extensamente y bajo sus 
diversos aepectos, aconsejando siempre la 
adopción de alguna medida eficaz p a r a im 
pedir que por medio de cualquier abuso £e 
perjudique uno de ios primeros y más pre 
ciados ramos de la producción en esta lela. 
Tampoco debe de ser extraña, pues desde 
que se discutió el año pasado en las Córtes 
la Ley de Autorizaciones, se agitó mucho 
«ntre los Representantes antillanos y en 
los círculos oficiales y parlamentarios, con 
el propósito de encontrar una fórmula que 
oyitase los indicados perjuicios, concillando 
el interés recíproco de las dos Islas herma-
nas, el cual en ningún caso debe de ser 
desatendido. 
E l telégrafo y nuestros corresponsales 
nos han comunicado más de una vez que el 
expresado asunto estaba sobre el tapete, 
como suele decirse, y que una comisión de 
Senadores y Diputados de Cuba y Paerto-
Rlco conferenciaba con el Sr. Ministro de 
Ultramar con la mira de encontrar esa fór 
muía á qae hemos aludido. E l asunto á la 
verdad era árduo, considerado bajo la faz 
de la prohibición absoluta de la entrada 
del tabaco puerto riqueño en nuestros 
puertos; solución que choca visiblemente 
no sólo con el sentimiento de recíproca her-
mandad entre las provincias antillanas, 
sino también con la aspiración constante 
del partido de Union Constitucional y de 
los habitantes de Puerto Rico y Cuba á la 
completa libertad de relaciones mercanti-
les entre todas las provincias españolas, 
cláusula contenida en la Circular de 1? de 
abril del año próximo pasado. SI sólo se 
tratase de poner las trabas más restricti-
vas para Impedir que bajo la salvaguardia 
del tabaco puerto riqueño se introdujese 
aquí tabaco de otras procedencias con el 
dañado designio de tomar carta de natura-
leza y hacer á nuestra privilegiada produc-
ción una ruinosa competencia en los merca-
dos extranjeros, en este caso, la cosa sería 
más llana y más fácil la resolución. Pero el 
pensamiento radical de la prohibición ofre-
ce obstáculos casi invencibles, en virtud de 
las consideraciones que acabamos de apun-
tar. 
A esto se debe sin duda el que por resul-
tado de tantas conferencias y discusiones no 
se haya obtenido sino la Real Orden, que 
tomada de la Gaceta de Madrid del 9 del 
presente mes, transcribirómos á continua-
ción. En el preámbulo de dicha disposi-
ción soberana se contienen virtualmente 
todas las dificultades Inherentes al asunto, 
mas también se consigna una idea que res-
ponde á la aspiración de la libertad de rela-
ciones mercantiles entre todas las provin-
cias hermanas, en cuya virtud el tabaco 
procedente de Cuba entraría en Puerto-
Rico libre de derechos arancelarios. AI 
propio tiempo se establecen nuevas t rabae 
y requisitos para la importación del tabaco 
de esta última procedencia en la Isla de 
Cuba, mléntras rija la legislación vigente 
en la materia. 
Por último, en la mencionada Real Orden 
se indica el propósito de adoptar una reso 
lucloa ulterior, y se previene que se abra 
una información ámplla y completa, cuya 
ejecución queda encargada á los Goberna 
dores Generales de ámbas Islas, quienes oi-
rán á las respectivas Diputaciones provin-
ciales, Consejos de Administración, Inten-
dencias y cuantas corporaciones y personas 
juzguen competentes, con el fin de que la 
cuestión adquiera toda la ilustración nece 
saria. Por lo que respecta á esta Isla, prin 
clpal interesada en el asunto, son una se 
gura garantía el reconocido celo y amor al 
país de nuestro dignísimo Gobernador Ge 
neral, de que la información se llevará á 
cabo con toda diligencia y esmero. Hé a 
quí ahora la referida Real Orden: 
M I N I S T E R I O D E ULTRAMAR—2?eoí Orden 
Excmo. Sr.: Para atender por de pronto, y 
dar satisfacción á las reclamaciones y que 
jas elevadas á este Ministerio por hacenda-
dos de la Isla de Cuba contra la Importación 
fraudulenta de tabaco extranjero que supo 
nen tener efecto al amparo de la franquicia 
concedida al de Puerto Rico, motivando así 
el desprestigio del producido en ámbas An-
tillas, y su menosprecio en los mercados por 
las falsificaciones de que es objeto; y tenlen 
do por cierto que no bastaría la existencia 
del fraude y del abuso para justificar la 
prohibición de importar en Cuba el tabaco 
puertorriqueño, privándole de un mercado 
que autorizan razones deceso; y después de 
oida la opinión de Senadores y Diputados 
representantes de dichas provincias, con 
presencia de antecedentes que sobre el 
particular existen; S. M. el Rey (Q. D. G.) 
se ha servido disponer, para establecer 
la reciprocidad de trato sobre el tabaco 
en ámbas Antillas, y en virtud del artículo 
11 de la ley de autorizaciones de 22 de julio 
de 1884, que de Igual maneta que es libre 
en Cuba el de Puerto-Rico lo sea en esta el 
de aquella Isla, suprimiendo los actuales 
derechos arancelarlos; y con el fin de ad-
quirir pleno conocimiento para ulterior re-
solución, que se abra s i m u l t á D e a m e n t e en 
Cuba y en Puerto-Rico la más amplia In-
formación sobre las ventajas ó inconvenien-
tes que á cada una ofrece el estado legal vi -
gente, y los que resultarían de sustituirlo 
prohibiendo la Importación del tabaco 
puertorriqueño en la gran Antilla, autori 
zando á V. E . p a r a que, además de oir á las 
Diputaciones Provinciales, Consejos de Ad-
ministración, Juntas de Aranceles ó laten-
demias respectivas, Ilustre la materia con 
el parecer de otras corporaciones 6 particu-
lares qae estime conveniente. Paro mlén-
tras se ejecutan y tienen debido cumpli-
miento estas dlspoclclones, manda también 
S. M. que en el despacho de exportación pa-
ra Cuba del tabaco pueitorriqueño, y al 
importarse en la Habana, se observen en 
todo rigor las reglas siguientes: 
1* Qae además de cumplirse todas las 
formalidades establecidas por las circulares 
de la Intendencia de Puerto-Rico y la del 
Gobernador General de Cuba de 5 de enero 
y 28 de mayo de 1877 respectivamente, los 
bultos de tabaco salgan de aquella provln 
cía predntados con sello de plomo. 
2? Qae las partidas de tabaco de Puer-
to Rico destinadas á Cuba se acompañen 
por los exportadores con las correspondien-
tes guías expedidas por los cosecheros ó co 
merciantes y visadas por la Autoridad local 
déla jurisdicción de procedencia, haciendo 
constar en aquellas la cantidad de tabaco, 
el nombre del productor ó vendedor y lu 
gar donde se ha producido, cuya guía certi-
ficada y comprobada con el género por el 
Administrador de la Aduana de embarque 
(quien dispondrá en el acto el precinto y se 
Uo á que se refisie la regla anterior) deberá 
presentar el consignatario del tabaco en la 
Habana, á la vez y unida á su declaración 
para el despacho. 
3? Que las Autoridades locales encarga-
das de visar las guías de procedencia y los 
Administradores de las Aduanas por donde 
tenga efecto la exportación lleven un libro 
registro donde hagan constar en copla cada 
una de las que visen y certifiquen. 
4* Que el Administrador de la Aduana 
de la Habana, una vez despachadas las de-
claraciones de tabaco puerto-rrlqueño, ex-
pida las contraguías correspondientes y las 
envíe al Intendente de Puerto-Rico para su 
comparación con los asientos del registro en 
las Aduanas de salida, y aún si fuese nece-
sario con los de las Autoridades locales que 
certificaron y visaron las guías. 
5* Qae los periódicos oficiales de cada 
una de las Antillas publiquen inmediata 
mente después de la salida y arribada de 
buques con tabaco de Puerto-Rico el nom 
bro de los mismos, cantidades que conduce 
cada uno, su procedencia y destino, nom-
bres de los consignatarios y casas Importa-
doras. 
6* Que los particulares 6 faneionarios y 
Autoridades que autoricen guías Inexactas, 
ó directa ó indirectamente intervengan en 
la preparación de un fraude para exportar 
de Puerto Rico á la Habana tabaco extran-
jero y hacerlo pasar como puertorriqueño, 
incurren en las responsabilidades estable 
oídas por las Ordenanzas de Aduanas de 
las Antillas en sus artículos 135 á 140 In-
clusive, sin perjuicio de las demás que pu-
diera caberles con sujeción al Código pe-
nal. 
De Real órden lo digo á V. E . para sn 
conocimiento y aplicación desde el dia 1? 
de setiembre próximo. Dios guarde á V. E . 
muchos años. Madrid 20 de julio do 1885, 
T E J A D A . 
Sres. Gobernadores generales de las Islas 
de Cuba y Puerto-Rico. 
En Palacio. 
Con motivo de ser el próximo domingo 30 
del actual, víspera del santo del Excmo. Sr. 
Gobernador y Capitán General, S. E . re-
cibirá en la noche del expresado día á sus 
amigos particulares y demás personas que 
tengan gusto en visitarle, en lugar de ha-
cerlo el sábado, como tiene de costumbre. 
lina del Sur, quedó completamente desman-
telada, viéndose los tripulantes en la nece-
sidad de abandonarla. 
Según nuestras noticias, el piloto y cinco 
marineros de la barca Carolina Susana, 
hablan abandonado dicho buque ántes de 
divisar al Niágara, por cuya causa sola-
mente pudieran ser acogidos en este vapor 
el capitán Mr. Muller y seis marineros, los 
que estuvieron en el buque hasta los últi-
mos momentos, en que naufragó. 
Mr. Bannis, capitán del vapor americano 
Niágara, facilitó á los náufragos toda clase 
de recursos, hasta su llegado á este puerto, 
en que acudirán en demanda de protección 
al cónsul de su nación. 
Presupuestos de Cuba y Puerto-Rico. 
Con atentoB. L . M. del Iltmo. Sr. D. Hi-
pólito R. de Reguenga, Secretarlo del Go-
bierno General de esta Isla, hemos recibido 
un ejemplar'de los Discursos y Rectifioacío 
nesdel Excmo. Sr. Conde de Tejada de Val 
dosera. Ministro de Ultramar, pronunciadc s 
en el Congreso de los Diputados y en el Se-
nado con motivo de la discusión de los dio 
támenes de las Comisiones referentes á los 
proyectos de ley de presupuestos de las Islas 
de Cuba y Puerto-Rico para el actual año 
económico 
Hemos publicado con la posible extensión 
en el D I A R I O D E L A MARINA la discusión 
de los presupuestos de esta Isla; y como en 
ella y en la concerniente á los de Puerto-
Rloo, tratáronse con la mayor latitud todas 
las cuestiones que más afectan á estas An-
tillas, de aquí el interés de esos trabajos 
políticos. 
Merecida distinción. 
Según puede verse en las resoluciones del 
Ministerio de la Guerra que publicamos en 
otro lugar, á propuesta del Ministerio de 
Ultramar ha sido concedida la Gran Cruz 
del Mérito Militar, con distintivo blanco, 
destinada á premiar perviclos especiales, á 
nuestro querido amigo el Sr. Brigadier 
D. Alvaro Suarez Valdói, actual Goberna-
dor Civil de|la provincia de Matanzas y que 
ha prestado en esta Isla largos y excelen-
tes servicios. 
Le damos nuestra cordial felicitación por 
tan justa recompenta. 
suma de $452—95 cts. en oro, cuya suma 
fué remitida en giro, que expidieron grátls 
los Sres. M. Arias y H?, al Excmo. Sr. D. 
Manuel Fernández de Castro, Senador per 
la expresada provincia, para que en unión 
de los demás representantes de la misma, 
la distribuyan en el pueblo que conside-
ren más necesitado. 
L a apreclable persona que nos comunica 
la anterior noticia nos participa también, 
que con objeto de que los donativos no se 
limiten al de la ciudad de Santa Clara, se 
ha pasado por el Presidenta de la Junta, 
Sr. Alcalde Municipal D. Rafael Trlstá, 
una circular á los demás ayuntamientos 
de la provincia, Invitándoles á que en los 
suyos respectivos inicien iguales suscriclo-
nes. 
Nuestro comunicante concluye su carta 
con las siguientes líneas: "Antea de ter-
minar debo hacerle presente los espontá-
neos sentimientos caritativos de este pueblo, 
de lo cual eomos testigos los que componía 
mos laa comisiones, que hemos presenciado 
no en una, sino en varias casas, que al im 
plorar la caridad nos han dado lo único que 
tenían; privándose tal vez del sustento de 
aquel día: semejantes hechos no necesitan 
comentarios." 
Por nuestra parte, nos complacemos en 
felicitar á los vecinos de Santa Clara por su 
iniciativa. 
Amortización. 
E l día 21 del que cursa, en el sitio y hora 
de costumbre, tendrá efecto la cuadragésima 
cuarta subasta de 25,000 pesos en oro, que 
prescribe el Real Decreto de 30 de agosto 
de 1884 sobre amortización de billetes de 1 
Banco Español de la Habana. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en la de 11 do octubre 
último. 
Mercado de azúcares. 
Los telegramas mercantiles que recibi-
mos todas las tardes de los mercados de 
Lóndres y Nueva-York acusan una tenden 
cia al alza, lenta, pero segura, que ha au-
mentado progresivamente desde el 3 del 
actual á la fecha. E l expresado día se coti-
zaba en Nueva-York la centrífuga á 5f cts., 
el refino á 5 l i l 6 á 5 i y el azúcar de miel 
de 4§ á 4f, y esta tarde habían llegado las 
expresadas clases, á 6J la centrífuga, de 5 f 
á 5 i el mascabado, y de 4 i á 5 i el azúcar 
de miel. E l alza, como se vé, ha sido ge -
neral en todas las clases, y comprende 
de i á f cts. en libra. 
L a expresada mejora en el alza de nues-
tro principal elemento de riqueza, se ha 
hecho sentir también en el mercado de 
Lóndres, que el día 3 cotizaba la centrífuga 
á 16 chelines y el mascabado de 13 chelines 
9 peniques á 14^3, mientras que esta tarde 
se cotizó en Lóndres la primera clase á 17 
chelines y la segunda de 14i9 á 15[3. 
L a lentitud, pero seguridad en el alza, á 
la par que la firmeza en el mercado, nos 
hace esperar que esta mejora se consolide y 
aumente, con beneficio de hacendados 
comerciantes. 
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Novela escrita en francés 
POB 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
V I I I . 
L a señorita de Saint-Meurlce no habla 
exagerado al afirmar que no podría pasar 
sin su querido Benjamín. Después de una 
noche de Insomnio y desesperación, en la 
que le faltó muy poco para volverse loca. 
Incapaz de resistir más, decidió ir á reunir 
se con su sobrino, y lo hizo efectivamente, 
Antonieta quedó sola con su padre, y para 
explicar la ausencia de su tía y de su her 
mano, le fué menester inventar una histo-
ria. " L a primera tuvo algunas diferencias 
con el arrendatario de Saint-Meurice, y se 
vió obligada á ausentarse en compañía de 
Roberto por algunos días." E l Marqués no 
cayó en la cuenta de la mentira, porque ni 
se fijó en la sonrisa especial que acompañó 
á las palabras de la jóven, ni era demasiado 
exigente. Pasaba gustoso por lo que qui-
sieran, como no le molestaran en punto á 
sus Inventos. Por aquellos días se entrega-
ba con más ardor que nunca á resolver el 
problema del nuevo sistema de calefacción. 
Las investigaciones eran un vicio para él. 
Un invento perdía toda su importancia en 
cuanto no era un enigma. Una vez resuel-
to, ya no se cuidaba de él. Su espíritu In-
quieto se dirigí* entóncee en busca de otra 
dificultad nueva. Encontrar lo mejor, ese 
eíemerro destrnotoi- de lo bueno, fué siem-
pre la causa prin. -rdial de todos sus males; 
asi trocó en rnlr >»aa las más brillantes em-
presas; así esterilizó el Gran Margal, aque-
E l vapor "Niágara". 
Este buque de la casa de Ward, que ha 
ce sus viajes entre los Estados-Unidos y es 
ta Isla, entró hoy en puerto, procedente de 
Nueva York, habiéndose visto en su trave 
sía envuelto en un fuerte huracán que em-
pezó desde las dos de la mañana del már-
tes 25 del corriente, durando unas doce ho 
ras, levantando mucha marejada mléntras 
soplaba el viento con gran fuerza. 
Durante el temporal y á consecuencia de 
los balances, alguna carga de la bodega se 
movió, haciendo que el buque inclinara un 
poco. Parte de la carga de la cubierta ha 
quedado averiada por el agua del mar. 
También nos comunica el capitán Beu 
ule, que hácia las cuatro de la tarde del 
mismo día, hallándose en los 30° 50' de la 
titud y en ios 79° 45' de longitud, avistó un 
buque perdido hácla al S. E . , y descubrien 
do al poco tiempo un bote que se dirigía 
hácia el vspor, mandó detener su marcha 
para esperarlo y tomar á bordo á los tripu 
lautos, que eran el capitán de la barca ale 
mana Caroline Susanne con seis marineros, 
la cual después de treinta y ocho días de 
viaje desde Deakkar, en la costa occidental 
de Áfrlcs, dirigiéndose á Port Royal, Caro-
Ua mina de oro, que bien explotada hubiera 
bastado para enriquecerá su propietario y 
á todos los habitantes de la comarca. 
Hacía tres días que estaba absorte: no 
hablaba con nadie ni aún comiendo: cuan 
do estos estados particulares le dominaban, 
y solía acontecer frecuentemente, decía Ro-
berto que "á su padre se le olvidaba el al-
ma en el laboratorio;" y, en honor de la 
verdad sea dicho, esta frase era extraordi 
nariamente gráfica. 
Cuando estaba así, el Marqués ni oía ni 
entendía. Persiguiendo siempre el mismo 
pensamiento, cerniéndose en las regiones de 
lo imaginario en busca de una quimera, 
¡cuántos millones de leguas había recorrido 
al impulso de la Imaginación! De cuando 
en cuando salía de su mutismo, se frotaba 
las manos con fuerza, y exclamaba radiante 
de gozo: 
—¡Ah! ¡ah! Esta vez me parece que sí, 
que lo he resuelto. 
Y sin explicaciones previas que pusieran 
en antecedentes á los que le rodeaban, em-
prendía una disertación sobre el asunto que 
le preocupaba. Sus oyentes habituales, aun 
que no entendían una palabra, conocedores 
dé la monomanía del pobre viejo, asentían 
á sus opiniones con frases de aprobación, y 
de este modo le evitaban una verdadera pe-
sadumbre. 
Antonieta bendijo la fatal locura, que en 
aquellas circunstancias favorecía sus propó-
sitos. Honorato apénas si notó que su cuña-
da faltaba á la mesa común por primera 
vez después de treinta años, y la ausencia 
de Roberto le chocó ménos todavía, porque 
tenía la costumbre de pasar sin verle tres ó 
cuatro días á veces, con motivo de sus fre-
cuentes y prolongadas expediciones de caza. 
Después de la comida, que duró poco y 
fué muy silenciosa, se quedaron solos en el 
vasto salón, apénas alumbrado por doa lám-
paras. E l viento soplaba con violencia; agl-
Snscricion 
iniciada por él D I A R I O D E L A MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos déla Península. 
Nuefitro respetable amigo el Sr. Presi-
dente de la Junta gestora organizada en 
esta capital en favor de nuestros hermanos 
de la Peníneula, ha recibido hoy del señor 
Gobernador Civil de la provincia de Pinar 
del Rio la elgulente carta particular, que pu-
blicamos con el mayor gusto y que revela los 
generosos propósitos de la Autoridad y los 
habitantes de Vuelta-Abajo en favor de 
las víctimas en nuestra Patria de la epide-
mia colérica: 
Excmo. Sr. Conde de Casa-Moró. 
Pinar del Rio, agosto 26 de 1885, 
Excmo. Sr.: Al tener la honra de contes-
tar su atenta carta fecha 22 del actual, me 
complazco en manifestar á V. E . que ántes 
de su recibo, é interpretando los fervientes 
deseos de los vecinos de esta ciudad, se 
hablan hecho numerosas Invitaciones para 
una reunión pública que tuvo lugar en la 
noche del 24 en los salones del "Centro de 
Artesanos" con objeto de reunir los mayo-
res recursos posibles para ayudar á nues-
tros hermanos de la Península en la aflic-
tiva situación que hoy atraviesan, y en 
cuya junta se pusieron una vez más de 
reúeve la filantropía y caridad de estos 
vecinos, dispuestos, como siempre, á con-
tribuir al alivio de tanta calamidad, y cuyo 
principal sentimiento es hoy el que la 
f l l c c í v a situación porque ellos también 
atraviesan, no les permita demostrar hasta 
donde llegan eus buenos deseos. 
Con esta fecha me dirijo á los Sres. Al-
caldes de la provincia, excitando Igualmen-
te sus eentimientos de caridad y patriotismo 
en obsequio de nuestros queridos hermanos 
á quienes diezma la epidemia colóiica, in-
dicándoles pueden remitir directamente á 
V. E . los fondos que recauden en sus res-
pectivos di&óritos, ó al Excmo. Sr. D. José 
Veloz Caviedes, Presidente de la Junta 
nombrada en esta capital. 
Réstame manifestar á V. E . que por mi 
parte coadyuvaré con especial interés, co 
mo es mi deseo, tanto como particular como 
Gobernador Civil de esta provincia, al me • 
jor éxito de la humanitaria y patriótica 
obra iniciada por la Junta que tan digna-
menta V. E . preside, y hacer presente á 
V. E . los sentimientos de mi más distinguí 
da consideración y estima con que tengo 
el honor de ofrecerme de V. E . atento S, S. 
Q, B. S. M . - JoséBerriz. 
E l Sr. D. José L . Echanlz, primer jefe 
accidental de la Plana Mayor General pa 
slva del cuerpo de Voluntarlos de esta pía 
za, ha dirigido una expresiva comunicación 
al Sr. Conde de Casa-Moré, Presidente d̂ e 
la Junta gestora , comunicándole que con 
objeto de allegar recursos para nuestros 
hermanos de la Península invadidos por el 
cólera, ha dispuesto abrir una suscrlcion 
entre los señores jefes y oficiales que la 
componen, cuyo producto enviará al expre 
sado Sr. Conde para que Ingrese en la sus-
rlcl on iniciada por el D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
Nos complacemos en hacer pública la 
buena disposición de los señores jefes y ofi-
ciales de la Plana Mayor General de Vo-
luntarlos. 
L a Sociedad de Beneficencia Montañesa 
de Cienfuegos ha acordado suscribirse con 
$200 en oro, para auxilio de los que sufren 
por el cólera en la Península, disponiendo 
que dicha cantidad se remita Inmediata-
mente á su destino. 
Con notable atraso ha llegado á nuestras 
manos una carta de Santa Clara, escrita 
por persona de nuestro particular aprecio, 
cuyo nombre quiere reservar, participándo-
nos, que inspirados en dicho pueblo en lo s 
sentimientos cristianos y humanitarios que 
le distinguen, con motivo de la epidemia co 
lérlca que tantas desgracias ocasiona en la 
Península, iniciaron varios vecinos una sus 
crloion popular con objeto de aliviar en lo 
posible la situación de las numerosas vícti 
mas de esa calamidad, recaudando las co-
misiones nombradas durante tres días, la 
E l doctor Ferran y la Academia 
francesa. 
E a la sesión que el lúnes 3 del actual mes 
de agesco celebró la Academia de Ciencias 
de París, se dió lectura parcial de una lar-
ga carta que el doctor Ferran habia dirigi-
do á la mencionada Academia, optando al 
premio Bryant. 
Mr. Bartrand, secretarlo perpétuo do la 
corporación, hizo observar que el médico 
español no habla remitido datos estadísti 
eos, y sólo habla en su carta de una vacu-
na química contra el cólera. 
Pero el doctor Ferran manifiesta en su 
escrito, que no tardará en remitir á la Aca-
demia sus estadísticas, cuyo trabajo dejó 
últimamente preparado en Valencia. 
Mr. Bsrtrand añadió, quo á la carta a-
compañaba una Memoria expositiva acerca 
de la eficacia de su Invento, y dando cuen-
ta de los efectos que ha observado en sus 
cultivos y en la aplicación de las inyeccio-
nes con que inocula la vacuna. 
Manifiesta que practicando inyecciones 
en los animales, éstos enferman ligeramen-
te; pero aunque inmediatamente los Inocu-
le el virus no atenuado, lo resisten impu-
nemente, mléntras que, por el contrario, 
los animales no inoculados preventivamen-
te mueren: esa misma Inmunidad se produ-
ce en el hombre, según la Memoria del doc 
tor Ferran: el efecto, dice, es análogo al 
obtenido con el uso de algunos venenos co-
mo medicamentos. 
Por su extensión no se dló lectura ínte-
gra á los documentos del profesor español, 
que pasaron á la comisión del premio 
Bryant para su estudio. 
Mr. Vulpian se lamentó de que la Acade-
mia reclamaba solamente los datos esta-
dísticos al doctor Ferran, siendo así que 
debería acudir también en demanda de es-
tadísticas oficiales al Gobierno y á las cor-
poraciones científicas de España, por lo 
mismo que se trata de un asunto trascen-
dentalísimo que interesa á todos los Go 
biernos y á la humanidad entera. 
Como consecuencia de estas afirmaciones, 
propuso Mr. Vulpian que la Academia se 
pusiera en relaciones directas con la de Me 
dlclna de Madrid y con nuestro Gobierno. 
E l presidente Mr. Bouley encargó al pro-
ponente que redactase una nota en el sen-
tido que habla indicado, para insertarla en 
las actas y enviarla á su destino como el 
académico pretendía. 
Parece que la Academia de Ciencias de 
París no está en actitud absolutamente hos-
til contra el doctor Ferran. 
L a opinión pública, por su parte, se 
muestra en Francia deseosa de que las emi-
nencias médicas francesas salgan de la 
inercia poco honrosa en que se han coloca-
do respecto de tan vital cuestión, y de^mal 
paso en que los metió la Intemperancia" del 
doctor Brouardel son su precipitada .reti-
rada de Valencia. 
D 
Asoíiftciou de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
Comisión de las calles Obispo, CBeilly, &. 
Oro. 
I) 
Suma anterior- $ 46 60 
Miguel Mayoz 34 
Cárlos Fernández 3 
Antonio Cano 2 12i 
Toribio de Gonzálo. 
„ Francisco Casagran 
Botica Santo Domingo 
D. B. García 






Total $107 35 
Billetes. 
tando con ruido las hayas del parque y gi-
miendo en las altas chimeneas del castillo. 
L a jóven escuchaba aquellos pavorosos ecos 
sumida en profunda meditación, y pensaba 
si sería el gemir de las almas de los antepa-
sados de Clairefont, que lamentaban con 
voces plañideras la decadencia de su ilustre 
familia. 
Después, su pensamiento la llevaba junto 
á su hermano. Le parecía verle en una cel 
da Eombría y triste, esperando Impaciente 
que su suerte se decidiera. Y en tanto, ¿qué 
era de la tía Isabel? ¿Qué había podido ha 
cei? No se entra tan fácilmente en una prl 
slon, y acaso ni siquiera lograra verle. En 
tónces, como un perro á quien su amo cerró 
la puerta, contemplaría los muros de la 
cárcel, pensando: "¡Ahí está mi querido Ro 
berto; respiro el mismo aire que él; solamen 
te esos muros nos separan!...." ¡Qué triste 
fué aquella noche! ¡Cuán lentas pasaban las 
horas! ¡Estaba sola; sin amigos que pudie 
ran darle consejo ó consolar su pena, sin 
más compañía que la del pobre anciano, 
que dormitaba en una butaca, ajeno á todo 
lo que no fuera su creencia, mléntras la 
desgracia asaltaba implacable su casa! 
¡Cuán tristes pensamientos agitaban su es 
píritu, y cuántos esfuerzos hubo de hacer 
para contener el llanto!.... 
—¡Ahí ¡ah! (dijo de pronto el Marqués, 
con una risa que heló la sangre en las venas 
de Antonieta). Ya está resuelto. ¿Oyes, hija 
mía? ¿Recuerdas que el cenicero de mi hor-
no es horizonial? Pues en eso consiste el de 
fecto. Retiene loa residuos del combustible, 
y éstos impiden que el aire circule. Hacien-
do inclinar la rejilla, entóneos bajarán por 
su propio peso, y la incandescencia será 
constante. ¿Ehf ¿Qué tal? ¿Qué te parece? 
—Que es verdad....Me parece muy bien. 
—¡Lo dices de una manera tan lánguida! 
. . . .Mira, vamos á subir á mi gabinete de 
trabajo; y en vez de estar en este salen sin 
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hacer nada, te enseñaré el modelo, y verás 
prácticamente lo que te digo. Es la fortuna, 
es la riqueza, bija mía. 
Sometiéndose al capricho de su padre, 
Antonieta tomó una lámpara, y los dos se 
trasladaron al primer piso de la torre. 
En el vasto gabinete, cuya bóveda ojival 
estaba sostenida por columnas do elegante 
contorno, el Marqués había instalado su bi 
blioteca y su laboratorio. Toda la pared co 
rrespondiente al parque estaba cubierta por 
armarios llenos de polvorientos volúmenes: 
un» escalerilla quo giraba alrededor de la 
rorro facilitaba el medio de alcanzar cual 
quler libro de los colocados en las estante 
rías más altas; junto á la ventana, cuyas 
vidrieras eran de colores, había un precioso 
oseiittrlo, y cerca de un pilar, estábala 
mesa de dibujo cubierta de planos é Instru 
mentes de matemáticas El resto del muro 
estaba cubierto por antiguos tapices, y loa 
muebles que completaban el ajuar de aque 
lia elegante estanoia eran muy á propósito 
para ofrecer con su comodidad la de medí 
tar sin molestias materiales, y según Ro-
berto, para quien la meditación era inex 
plicable, cualquiera de ellos servía para 
dormir mejor que para nada. 
E l otro departamento déla torrecilla caía 
sobre el patio de honor, y en él estaba Ins 
talado el laboratorio. Al inmenso hogar de 
fábrica, debajo de una ancha campana, y 
con su fuelle semejante al de una fragua, 
había sido adaptado un hornillo de hierro 
fundido, cuyo tubo de chapa desaparecía 
en la chimenea practicada en la pared. Es-
te era el famoso invento del Marqués. Al-
rededor de las paredes, en sus estanterías, 
y encima de las mesas, había multitud de 
crisoles, cucúrbitas y redomas de todas for-
mas y tamaños; y en un rincón, cerca de 
una tina de piedra, en la cual corría el agua 
á voluntad del consumidor, el metálico ser-
pertín de nn alambique completaba el ex-
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O R O N I O A G E N E R A L . 
A bordo del vapor Niágara, entrado es-
ta mañana en puerto, ha llegado, proceden 
te de Europa, nuestra distinguida amiga la 
Excma. Señora Marquesa de Pinar del Rio, 
acompañada de sus dos hijos que vuelven 
al seno de su familia después de terminada 
su educación en París. Damos la más cor-
dial bienvenida á la expresada señora, ce-
lebrando que todos hayan regresado feliz-
mente á la Habana, con tanto más motivo 
cuanto que su esposo y numerosos amigos 
habían experimentado no poca zozobra por 
la tardanza del vapor y el natural peligro 
por el ciclón que efectivamente encontró 
en su viaje. 
—Según nuestras noticias, mañana sába-
do debe embarcarse en la cabecera de su 
diócesis el Excmo. é Iltmo. Sr. Arzobispo 
de Santiago de Cuba, con dirección á esta 
ciudad. 
—Nuestro antiguo y particular amigo y 
compañero en la prensa, el Sr. D. José Ro-
mán Leal, se ha encargado de la dirección 
de E l Pabellón Español, periódico político, 
órgano de la colonia española en Méjico. 
—Ha sido nombrado segundo Comandan-
te de Marina Interino de Nnevitas el capi-
tán teniente de Infantería de Marina de la 
escala de reserva, D. Ricardo de Jesús. 
—Por real órden de 4 de agosto ha sido 
nombrado ayudante de Marina de Huma-
cao el teniente de navio graduado, D. Fe-
derico Feros. 
—Por Idem, Ídem de 20 de julio ha sido 
nombrado segundo Comandante de Marina 
de Puerto-Rico, el capitán de fragata Don 
Juan Ponte. 
—Por Idem, Idem de 5 de agosto se deja 
sin efecto el nombramiento de segundo Co-
mandante de Marina de Cienfuegos, á favor 
del teniente de navio D. Angel Donesteve, 
por haberlo destinado de ayudante de Ma 
riña de la Guardia 
—Por Idem, Idem de 14 de marzo se con 
ceden pagas de toca á Doña Dominga Díaz 
Barmúdez, viuda del piloto D. Ignacio Ve 
1 ro y Lohía. 
—Leémos en el Diario de Cienfuegos: 
"D. Eatéban de la Torriente y Valdecl-
lia, teniente Acalde del Ilustre Ayunta-
miento, capitán de la brillante Compañía 
de Tiradores y uno de los comerciantes ; 
vecinos más antiguos de esta ciudad, falle 
ció el día 22 en la Isla de Pinos, á donde se 
había trasladado buscando alivio á sus ma-
les. 
Su cadáver embalsamado será conducido 
á esto puerto en el vapor Víllaclara, que 
llegará en la noche de hoy, efectuándose el 
entierro mañana, juéves, á las cuatro de la 
tarde. 
Lamentamos el fallecimiento de nuestro 
distinguido amigo, y al rogar á Dios por la 
gloria de su alma, rogamos también para 
que conceda á su buena familia, la resig 
nación cristiana que necesita para sufrir 
tan profundo dolor." 
—Se han expedido títulos admlnistrati 
vos á loa Alcaldes Municipales de Melena 
del Sur, Cabañas y Artemisa. 
—Según cartas da Sagua la Grande que 
hemos visto, y los periódicos de la expre 
sada villa, las lluvias de estos días se han 
hecho sentir allí de un modo provechoso 
f>ara ia agricultura. Los campos, que es 
tabau abatidos por una prolongada sequía, 
han cobrado su vigor y lozanía. 
—Ha fallecido en Cárdenas la anciana 
Sra. D'í María Ana Green, viuda de Po-
wers, señora muy querida en aquella clu 
dad, donde era conocidísima. 
—Ncticlaa de Marina: 
Los ingenieros segundos Don Ambrosio 
Montero, D. Leopoldo Puente yD. Francia 
co Díaz, han sido respectivamente destina 
dos á Cartagena, Cádiz y Ferrol. 
E l teniente do navio D. Joeé Gómez Ba 
rrera ha sido nombrado ayudante secreta-
rlo del vicepresidente de la junta consnltl 
va: el de igual clase D. José Rodríguez ayu 
dante períonal del ministro; y el piloto D. 
Emilio Marusiña, ayudante do marina de 
Santa Cruz de las Palmas, 
E l teniente de infantería D. Antonio de 
la Rosa ha sido destinado al destacamento 
de ordenanzas. 
Van á entrar en dique las fragatas Zara 
goza y Blanca. 
E l capitán de fragata D. Francisco Fer 
nández Alar con ha obtenido el retiro pro-
visional. 
Se ha dispuesto que D. Manuel Ginart se 
encargue de la comandancia de ingenieros 
del arsenal do Cavite. 
E l primer maquinista de la armada Don 
Francisco Cotarro ha sido destinado á Fer 
nando Póo. 
E l coronel D. Manuel Manrique de Lara 
ha sido propuesto para el mando del según 
do regimiento activo de infantería de ma 
riña. 
—En el puerto de Copenhague se ha he 
oho recientemente un curioso experimento 
Instalada en el centro de un pequeño bo-
te una máquina de vapor, se puso su vo 
lauto en comunicación con las alas, que á 
semejanza de un molino se habían fijado 
en la extremidad do on mástil. 
Al funcionar la máquina las alas empeza 
ron á girar poniendo en movimiento al bote 
hácia adelante ó hácia atrás, según la vo 
luntad de los ingenieros; se observó que el 
bote marchaba en todas direcciones y aun 
que le fuese contrario el viento. 
—So ha concedido el empleo de coman 
dante de Voluntarios á D. Juan González. 
—Se ha concedido el aumento de un pa 
sador en la medalla de Constancia que usan 
Individuos del batallón Cazadores Volunta 
ríos de Cienfuegos. 
-r-Se ha concedido el pase á situación de 
excedente, al teniente de Bomberos don 
José Antonio Fuentes. 
—Se ha dispuesto la separación del cuer 
po de Bomberos del capitán D. Tomás 
Prieto Martin. 
— E l 1? de setiembre próximo se abrirá 
traño aspecto de la estancia. En medio de 
aquel maremagnum nacieron las funestas 
ideas, causa de la ruina del Marqués, y es 
te hacía treinta años que veía discurrir su 
vida entre aquellos objetos, cómplices mu 
dos de sus locuras. 
Exhaló un suspiro de satisfacción, y n 
raudo á su hija con ternura, exclamó: 
—Hacía mucho tiempo que no subías, ni 
ña mía Como ves, tengo una por 
clon de dibujos que requieren que los reto 
ques Y puesto que estamos solos 
por algunos días, debías Instalarte aquí 
conmigo, y ya verías cómo senos pa 
saba el tiempo sin eentir. 
—Bueno, papá (murmuró Antonieta); lo 
que tú quieras. 
E l anciano, sonriente, sin más preocupa 
clon que su idea fija, satisfecho al oir la res 
puesta de Antonieta, se acercó al hornillo, 
y con las mangas remangadas hasta el co-
do, sin parar mientes en lo que se ensucia-
ba las manos, hizo rodar las cajas llenas 
de carbón que ocupaban la parte inferior 
del hogar, y cargando por sí mismo el del 
hornillo de hierro con astillas y papeles,|co-
menzó á soplar con el fuelle para encender 
el aparato. Pronto Invadió el laboratorio 
una nube de espeso humo, y mitad tosien 
do, mitad hablando, casi asfixiado, comen 
zó su explicación el fanático Inventor. Ya 
junto al aparato que declaraba Imperfecto, 
ya delante de la mesa donde estaban los di-
bujos, en los cuales se rectificaron los reco-
nocidos defectos, Honoratohablaba sin dar-
se punto de reposo. 
—Ya ves, hija mía, cómo arden los leños 
impregnados de agua Esta era la 
mayor dificultad . E l tiro es ahora In-
aufleiente, porque requiere una chimenea 
de ladrillo á propósito para el caso . . . . . . 
¡Y qué calor desarrolla!...... Ahí está la 
ventaja de la invención Si esto su-
cede con leña mojada, figúrate lo que snco-
«n B mia una conferencia Internacional re-
lativa á la unificación de la legislación tn 
materia de trasportes. 
— L a opulenta y caritativa señora de Pa-
rís, Mad Helne, sin más que una Indicación 
de su amigo el Sr. D. Minuel Sllvela acerca 
de la organización de loa Eervlclos de salu-
bridad y caridad del distrito de Buenavleta, 
de que se ocupa, le ha remitido una letra 
de 20 000 francos, haciendo votos por que 
desaparezoa pronto la epidemia colérica de 
España. Esta liberalidad, verdaderamente 
rógla, en favor de un paía con el que no la 
ligan vínculos algunos, demuestra que ma-
dame Heine tiene un corazón tan grande 
como su fortuna. 
—Por la Capitanía General se ha dis-
puesto la baja como activo en el batallen 
de Bomberos Municipales de esta ciudad 
del capitán D. Pedro Alvarez Campos, y su 
alta como supernumerario en el mismo 
cuerpo. 
-Dice un perióiico de Matanzas que el 
miércoles último cayó un rayo en el local 
que ocupan las oficinas de la "Empresa del 
Acueducto" de aquella ciudad, tin que por 
fjrtuna ocasionase desgracias personales, 
sufriendo sólo el consiguiente suato varias 
personas que se encontraban próximas á 
aquel lugar. 
Por efecto do la conmoción fueron arroja-
dos al euelo dos empleados de las citadas 
oficinas y el centinela del cuartel de Bom-
beros. 
—Leémos en E l Correo de Matanzas: 
"Desde ayer se habla mucho en esta ciu-
dad del secuestro del conocido vecino señor 
Rivas, y aunque ya teníamos noticias de 
algunos detalles, no quisimos publicarlos en 
nuestro último número por temor de no ser 
enteramente verídicos ó ser demasiado in-
completos. 
Hoy hemos tenido ocasión de hablar con 
una respetabilísima persona, íntimo amigo 
del secuestrado, la cual nos ha proporcio-
nado todos los detalles que le hemos pedí 
do sobre dicho suceso y cuyos datos pueden 
leer nuestros abonados á continuación. 
E l mártes último 25, el Sr. D. Bartolomé 
Rlvas llegó á Bolondron, y después de haber 
almorzado se puso en marcha para dirigirse 
á su potrero "San Antonio ó Caridad," sito 
en aquel término municipal, acompañado 
únicamente del mayoral da su finca. Al 
llegar casi á la mitad del camino que tenían 
que recorrer, se les presentaron tres indivi-
duos desconocidos, dos blancos y un pardo, 
los cuales, después de detenerlos, los con-
dujeron al monte cercano exigiéndole á 
Rlvas y al mayoral la enorme suma de 
catorce mil pesos. 
Contestó Rivas á esta petición que le era 
enteramente imposible disponer de tal can -
tidad, teniendo BÓÍO dos mil pesos en bille-
tes que les ofrecía, y cuyos dos mil pesos, 
como ee supondrá, aceptaron gustosamente 
los secuestradores. 
En el acto, y para que el precio del res-
cate pudiese llegar á sus manos, dieron 
libertad al mayoral encargado por Rlvas de 
buscar la suma en cuestión, la cual le fué 
entregada en el pueblo ya mencionado, por 
el vecino del miamo D. Angel Díaz. 
Hasta las cuatro de la tarda no pudo el 
mayoral volver al sitio donde lo aguarda-
ban Rivas y los bandidos, los cuales des-
pués da hacerles varias preguntas, los deja 
ron libres ya cerca de las eiete de la noche, 
Este es el suceso tal como realmente pasó 
y que tan comentado ha sido por todos los 
que de él han tenido noticia." 
—Se ha verificado en el puerto de Palma 
el ensayo del aparato lanza-cabos que ha 
adquirido la Sociedad de salvamento de 
náufragos. 
E l resultado fué completamente satisfac 
torio 
-Resoluciones del Ministerio de la Guerra 
recibidas en la Capitanía General, por el 
vapor-correo Ciudad de Santander: 
Nombrando ayudante de campo del Ge 
neral Segundo Cabo de esta Capitanía Ge 
neral, al capitán D. Manuel Durillo. 
Disponiendo quede sin efecto el regreso 
del teniente D. Justo Casin. 
Accediendo á instancia del auditor de 
Guerra D. Mariano Jiménez. 
Destinando al depósito de bandera do 
Barcelona al teniente D. José Alonso. 
Concediendo retiro al sargento segundo 
Manuel Pagadó; la cruz blanca del Mérito 
Militar, ai médico primero D. Antonio Vera; 
pensión, á D* María Enriqueta Lescaille 
Chiva; el pase á altuacion de reemplazo, al 
capitán D Juan Siges y tenientes D. Fran-
cisco Díaz y D. Santiago Caldevllla, y el 
pase á supornumerario, al capitán D. Ma-
nuel Mauriño, y el empleo de teniente al 
alférez D. Ramón Soto. 
Participando que el alta en este ejército 
de loa alféreces D. Nemesio López y don 
Bartolomé Carballo, sea en concepto de 
tenientes. 
Nombrando auxiliar de la caja de Ultra-
mar al teniente D. Fernando Sanjurjo. 
Concediendo: mayor antigüedad al tenlen 
te D. Enrique Cortés; prórroga de licencia 
al sargento primero Pío Vicenta Lúeas; la 
continuación en el servicio al idem Antonio 
Flores, y la licencia absoluta al alférez de 
Milicias D. Bruno Portillo 
Aprobando continúe en situación de su-
pernumerario el teniente coronel D. Juan 
Tejada 
Diaponlendo quede en situación de super-
numerario en esta Isla el capitán D. Roque 
Reig. 
Concediendo retiro al capitán D. Pascual 
Carrlon. 
Ciaeiflcando al teniente D. Manuel Lla-
18. 
Participando el alta on este ejército de 
los alférecas D. Eatéban Salvador, D, Igna-
cio Martínez, D. Pedro Soto y D. Santiago 
Sánchez, como tenientes. 
Destinando á este ejército al oficial pri-
mero de Administración Militar D. Juan 
Hernández. 
Negando trasmisión de pensión á D* Ma-
ría Hilaria de loa Dolores Roca. 
Concediendo: licencia para esta Isla, al 
teniente D. José Ramiro; cruz de San Her-
menegildo, al capitán D. Antonio Saz; llcen 
ola, alférez D. Joeé Alcántara; un año de 
reenganche, al sargento segundo Braulio 
Pascual Gago; abono de pasaje, á D* Josefa 
Blanco de la Torre, y retiro, al sargento 
primero Ignacio Crespo. 
Destinando á este ejército á los capitanes 
de Artillería D. Joaquín Ramos y D. Anto-
nio Díaz. 
Dejando ein efecto el regreso del capitán 
D. Cecilio Díaz de la Guardia. 
Participando que en el Tribunal de Cuen 
tas del Reino no existen los extractos de 
reclamación que se piden, correnpondientes 
al batallón Cazadores de Isabel I I . 
Concodiendo la gran cruz del Mérito Mi 
litar al brigadier D. Alvaro Suárez Valdés; 
pensión á D* Brígida Piel tes, y retiro al 
comandante D. Estéban Ruiz. 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re-
caudación de contribuciones el día 24 de 
agosto: 
Suma isnterior desde el 
1? do enero de 1885.$350,924 93 3,169 75 
Por corriente 489 93 . . . 
Idem atrasos 330 44 . . . 
Total $351,745 30 3.169 75 
—Bu la Administración Local de Adua 
ñas lo este puerto, se han recaudado el día 
27 de agosto, por derechos arancelarios: 
En oro $ 30,138-07 
En plata $ 639-84 
En billetes $ 3,227-05 
Idem por impuestos: 
En oro $ 2,082-55 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por ei vapor americano Niágara, sólo 
adelantan un día—el 9 del actual—á los que 
teníamos por el vapor correo de Cádiz. Hé 
aquí sus principales noticiaa: 
Algunos periódicos siguen comentando el 
discurso del Sr. Montero Ríos. 
Le han combatido los conservadores y los 
republicanos. Esto prueba que ha satisfe-
cho á los liberales y á los demócratas mo 
nárquicoa. 
—Monteagudo (Soria), 5 de agosto.—La 
epidemia que tanto se ha cebado en esta v i 
Ha está próxima á desaparecer. En las últi-
mas treinta horas solamente han ocurrido 
una invasión y dos defunciones de ataca-
dos en días anteriores. No pasan de 15 los 
enfermos existentes y se espera la curación 
de la mayoría de ellos, que han entrado en 
un período de reacción muy Inmediato á la 
convaleEcencia. 
Como se ve, el curso de la enfermedad ha 
sido bien rápido en Monteagudo; nada más 
que quince días ha necesitado para recorrer 
todas sus fases, aunque también es lo cierto 
quo no pudo ser más cruel en tan breve 
tiempo, por haber hecho, relativamente 
más victimasen esta población, que en nin-
gún otro punto de los que hasta ahora han 
Bido atacados. 
Ochocientos habitantes tenía el pueblo el 
día 15 del mes próximo pasado, y cafii po-
dría asegurarse, sin temor á incurrir en 
exageracicn, que desde entóneos á hoy, más 
ó ménos, todos han estado enfarmos y han 
fallecido unos 275, cifra que constituye 
próximamente una tercera parte del total. 
Nadie abandonó la villa ni por un solo 
instante, ni hubo tampoco quien se haya 
negado á prestar á sus vecinos la asistencia 
y los auxilios que eran posibles Así se 
comprenderá el gran cansancio que hoy do-
mina, no sólo á los muchos convalescientes 
que hay, sino también á los sanos. Como 
consecuencianeceaaria de esto, no hay quien 
pueda dedicarse á las labores de la tierra, 
y la cosecha, que este año prometía ser 
abundantísima, aún no se ha recogido y 
corre verdadero riesgo de perderse. 
Afirmaban anoche algunos tradlciona-
listas, comentando el significativo silencio 
de E l Siglo Futuro acerca de la llegada á 
esta corte del señor obispo de la diócesis, 
que dicha publicación política cambiaría 
muy en breve su apelativo de católico por 
el de mtnArquicotradicionalista, con objeto 
de ahorrarse admoniciones de las altas ge-
rarqniaa de la Iglesia, alguna de las cuales 
no parece hallarse muy dispuesta á consen-
tir que la bandera del catolicismo cubra las 
maniobras y aspiraciones de un partido po-
lítico determinado. 
— L a enfermedad epidémica ha crecido 
en Granada de una manera terrible. 
E l conocido doctor D. Ramón Cañadas 
Domenech publica una interesante carta en 
E l Defensor de Granada á propósito del 
carácter de la enfermedad allí reinante. 
"Esta enfermedad, dice, más que á las 
paresias del género tifus, entre las cualss 
se ha colocado, me parece asemeja á una 
fiebre palúdica de naturaleza maligna. En 
efecto: el eBcaloftío Inicial y la terminación 
del acceso por medio del eudor la hacen pa-
recida á una intermitente perniciosa. Si á 
esto ee agrega la repetición del acceso, ob-
servada en muchos enfermos, la semejanza 
es mayor. En segundo término el origen de 
la enfermedad está reconocido por todos 
como palúdico: de lo que resulta que bajo 
el ponto de vista clínico y etiológico se 
aproxima el cólera á las citadas fiebres in 
termitentes." 
— E l snbaecretario del Ministerio de Ul 
tramar Sr. García López ha conferenciado 
esta tarde con el ministro de la Goberna 
cien, con el fin de que se conceda alguna 
cantidad del fondo de calamidades al pue 
blo de Cuevas de Vera (Almería), en donde 
azota la epidemia, habiendo huido las per 
sonas acomodadaa. 
—Varios abogados del colegio de esta 
corte, respondiendo á la noble y levantada 
iniciativa de s u decano, Sr. Carvajal, se han 
ofrecido á asistir personalmente y á auxi-
liar con respetables sumas á aquellos de sus 
compañeros que en su persona ó en las de 
BU familia E i e n t a n los estragos de la opide 
mía reinante. 
Este edificante comportamiento, digno de 
Imitaree, merece tan sinceros elogios como 
los que se vienen tributando al Sr. Carva 
jal, desde que, encargado del decanato del 
colegio, no se ha dado punto de reposo para 
velar por los abogados colegiados de Madrid 
—En el tren correo eale esta noche para 
Granada el director general de Baneficen 
ola don Arcadio Roda, con ánimo decidido 
de reunir la Junta de Sanidad y adoptar 
aobre el terreno cuantas medidas reclama 
el tríate estado de aquella capital, con la 
debida urgencia, para normalizar la situa-
ción y hacer frente á la epidemia. 
Respondiendo á j a necesidad de médicos 
que allí se siente, han s ido destinados á 
Granada D. José Llabador, D. Dámaso Ga-
rrote, D. Teodomlro Jiménez, D. Manuel 
Barragán y D, Mariano de la Puente. Eete 
último facultativo ha hecho ya la campaña 
sanitaria en Hoyo de la Cañada y Cuenca, 
por cuyos aervicios ha sido propuesto para 
la cruz de epidemias. 
E l Sr. Roda lleva á Granada algunos re 
cursos. 
—Ha sido nombrado Gobernador de Gra-
nada, el diputado por Tarragona D. Maria-
no Pons y Espinós. 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien-
tes dlaposlclones: 
Marina.—Raal decreto declarando centro 
do inatrucoion facultativo de la armada la 
Escuela Naval y la Academia de Ampliación. 
Ultramar.—Reales decretos nombrando 
subsecretario á D. Juan García López y di-
rector da Administración y Fomento á D. 
Manuel Batanero. 
—Según decimos en la edición de la ma-
ñana, el gobernador de Canarias fué ayer 
destituido. 
L a causa de esta medida del ministro de 
la Gobernación lleno origen en los sucesos 
siguientes: 
E l Sr. Bonelll, comisario régio de Espa 
ña en l a s posesiones españolas de la costa 
Occidental de Africa, llegó á Cádiz, donde 
tuvo noticia de que el vapor Bio Oro, que 
debía conducirle, no sería admitido á libre 
plática en ninguno de los puertos del Ar-
chipiélago canario. 
E l Sr. Bonelll telegrafió al gobierno ma-
nifestándole sus dudas respecto á empren-
der el viaja, ei era cierto que se le Impedí 
ría la entrada en Canarias, y el miniatro de 
la Gobernación lo contestó que dispusiera 
su marcha, pues simultáneamente telegra-
fiaba al gobernador para que no le opusie-
ran en Tenerife ni en los demás puertos di-
ficnltadea do ninguna clase. 
E l Sr. Villaverde cumplió lo ofreoMo; pe-
ro júzguese de su sorpresa al recibir un des 
pacho del gobernador en que esta sntorl-
dad notificaba al ministro que no conEontl-
ría la entrada en los puertos cacarlos al va-
por del Sr. Bonelll. 
E l ministro de la Gobernación, después 
de conferenciar con ol presidente del Con-
sejo, llamó al telégrafo al gobernador de 
Canarias, se puso al habla con él y le par-
ticipó que in continenti había dejado de te 
ner autoridad en aquella provincia, y que 
inmediatamente resignase el mando en el 
secretario del gobierno. 
Es, por consiguiente, el de Canarias el 
cuarto gobernador destituido por el actual 
ministro de la Gobernación, por mantener 
en sus respectivas provincisa el cantonalls 
mo sanitario. 
Al Liberal le parece también perfecta-
mente la enérgica cor ducta del señor ml-
niatTA de la Gobernación. 
- E n una carta de Segorbe se dan por-
menores de la admirable conducta del se-
ñor obla DO. 
Recorre cien veces al día la pequeña ciu-
dad, caminando empolvado, roto y á la ca-
rrera, permaneciendo largo rato á la cabe-
za de ios coléricos y moribundop, visitando 
las moradas más pobres é Infecciosas y pro-
digando á todos consuelos y socorros. 
-Está ya acordado el nombramiento del 
nuevo gobernador de Canarias, pero se re-
serva el nombre hasta que haya Armado 
S. M. el Ray el correspondiente decreto. 
Ha sido gobernador de otras provincias. 
—Puede decirse que en Valencia ha de-
saparecido la epidemia. E n los dos últimos 
días sólo han ocurrido tres invasiones, en el 
casco de la capital. 
— L a cuestión del carlismo sigue en pié. 
Dícese que la solución más probable, es 
el nombramiento de una Junta, presidida 
por el marqués de Cerralbo. 
En este caso, cambiaría por completo la 
faz del partido: entraría en la vida activa 
y moderna; tomaría parte en las elecciones 
municipales y generales; alternaría con los 
partidos legales en los debates parlamen-
tarlos; abandonaría la intransigencia polí-
tica y rellgloBa, para dar pruebas de espí-
ritu más ámplio y progresivo en lo uno, y 
para dar pruebas de obediencia y respeto 
en lo otro. 
Crearíase, por último, un periódico, que 
sería naturalmente órgano oficial del car-
lismo, v que quitaría, en lo político, á J S l 
Siglo Futuro, la significación que ya en lo 
religioso le han quitado por sus intempe-
rancias. 
Y no está demás recordar á este propóei-
to que, según L a Correspondencia, el dia-
rlo del Sr. Nocedal va á suprimir de su tí-
tulo el epíteto de católico, para llamarse 
monárquico tradición alista. 
—Merece especial recomendación la con-
ducta de los telegrafistas de Zaragoza que, 
víctimas de su deber, han pagado su tribu-
to á la epidemia. 
E n dos días han fallecido el subdirector 
. Rafael Ayuso y el oficial segundo D. 
Márcos Ruiz Dalmases; y han sido invadi-
dos cinco más. 
Ha sido necesario enviar nuevos funcio-
narios que auxilien á los que puede decirse 
que desde hace un mes prestan servicio' 
permanente. 
— L a cuestión sanitaria va poco á poco 
entrando en órden. Telegramas de Sevilla 
dan cuenta de los triunfos que logra la au-
toridad civil, y de la energía con que acu-
dió á O aun a, donde había alguna agitación 
producida por los consumos, que calmó rá-
pidamente el Sr. Alcázar. 
Los lazaretos desaparecen sin resistencia. 
Los alcaldes están convencidos de que hay 
que cumplir 'a ley. Los gobernadores que 
aún no han ido personalmente á enterarse 
de lo que en algunos puntos pasa, deben ir 
para que no anuncien al Gobierno noticias 
inexactas de que luego ha de hacérseles 
responsables. Se ha dado algún caso y a , y 
podría repetirse. 
—Los últimos telegramas recibidos de 
Reus, anuncian que hoy ee han hecho nue-
vos aforos, sin obstáculos de ninguna espe-
cie. 
L a ciudad ha recobrado su habitual as-
pecto. 
—Bolsín.—Sin operaciones ni cambios. 
derá ea loa ingenios de América, en donde 
pueden aplicar para combustible los des 
perdidos de la caña de azúcar . . . . ¿Eh? 
¿Qué te parece? 
Antonieta nada contestó. Un murciélago 
enorme había entrado en el laboratorio, a 
traído por la luz, y giraba en torno á sus 
paredes. Doa veces cruzó con su incierto 
vuelo á la altura de la cabeza de la Jóven 
rozándole cael el rostro con sus repugnan 
tes alas. Ella, como fascinada, le miraba 
atenta: parecíale que poco á poco aumen 
taba el volúmen de su cuerpo, y se catre 
chaban los círculos que describía. En su 
enorme cabeza le brillaban los ojos como 
ascuas, y en su asquerosa boca un gesto 
diabólico recordaba la sonrisa de Carvaj án 
Otra vez pasó el murciélago Junto al rostro 
de la señorita de Clairefont con las garras 
abiertas como un vampiro, y ésta, aterra 
da, dió un grito, y esquivó la cara, penean 
do; "Si me toca, es que no debemos espe 
rar nada, y estamos Irremisiblemente per-
didos." 
Con el rostro cubierto de rubor, cogió las 
largas tenazas que su padre acababa de 
dejar en el suelo, y en el momento en que 
el repugnante animal avanzaba hácia ella 
de nuevo, le tiró un golpe con todas sus 
fuerzas. Herido en medio del cuerpo, el 
murciélago fué á caer encima de la rejilla 
del horno, y con satisfacción ds Antonieta 
desapareció entre las llamas. 
Respiró con desahogo, y llena de espe-
ranza, pensó: 
No tengo el derecho de dejarme aba-
tir. MI deber es luchar, vencer...., ó por 
lo ménos defenderme.... ¿Es posible que 
estemos tan bajos que no podamos legrar 
reponernos? 
Después, la horrible situación apareció de 
nuevo á sus ojos, y volvió á desesperarse. 
¡Su hermano! ¿Qué sería de éi? ¿Cómo le 
defenderían, acusado infamemente, envuel-
to en una red que tejieron la calumnia y el 
odio? Si era poaible hacer frente á la sitúa 
clon financiera, ¿lo era acaso destruir el 
peligro que amenazaba al jóven, por cuyas 
venas corría la sangre de Clairefont? Tenía 
la Ignorancia de la pureza. E l Código no 
estaba hecho para que le comprendiese su 
alma inocente. La parecía un monstruoso 
enigma, é imaginaba que era formidable é 
incomprensible el riesgo á que estaba ex 
puesto Roberto. L a tristeza sombría, pro-
funda, llenaba de sombras su alma virgi 
nal, y la dominaba por completo. 
E l Marqués seguía hablando; pero las 
palabras que oía sin escuchar la jóven, 
caían en el vacío, como el chorro de agua 
que, sonoro é inútil, llenaba sin cesar la ti 
na de piedra. E l pago del próximo venci-
miento y el temor que la situación de Ro-
berto le causaba, la preocupaban tanto, 
que era incapaz de pensar otra cosa. 
Por un momento estuvo resuelta á Inte-
rrumpir la diversión científica de su padre, 
poniéndole de manifiesto lo apurado del 
caso. Pero cuando iba á hablar, un último 
resto de lástima hacia el pobló viejo á quién 
iba á arrancar aquellas ilusiones que eran 
su dicha, heló las palabras en su garganta. 
—Mañana se lo diré (pensó): que pase 
esta noche tranquilo con sus esperanzas." 
Y como una bandada de Infernales es-
pectros, los siniestros pensamientos envol-
vieron de nuevo su espíritu en un círculo 
en el cual todo eran dolores. 
A las once el padre y la hija abandona-
ron el laboratorio, retirándose á sus res-
pectivas habitaciones. E l Marqués, conten-
to por haber podido desarrollar sus ideas, 
sin preocuparse por saber si hablan sido 
entendidas, dejó á Antonieta á la puerta 
de su cuarto, y le dijo, besándola con en-
trañable ternura: 
Estoy rejuvenecido; no puedes figurar-
te cuánto bien me cansa ta presencia: 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F B A N C I A . — P a r í s , 20 de agosto.—El go-
bierno ha dispuesto que el cadáver del al-
mirante Courbet sea desembarcado en el 
puerto de Brest y no en el de Tolon,'oomo 
se había dispuesto anteriormente. Esta 
medida ha sido dictada á causa del cólera. 
En Tolón se habían hecho grandes prepa-
rativos para recibir el cadáver del almiran-
te. Se ha decidido que los funerales de éste 
se celebren en las islas Hyeres y que ten-
gan el carácter de una ceremonia estric-
tamente militar. 
L a Liberté opina que Mr. Rochefort pue-
de ser perseguido por el delito de difama-
ción por sus artículos sobre la muerte de 
Olivier Pain. 
E l Intransigeant, diario de Rochefort, di-
ce que el gobierno inglés ha dado las co-
rrespondientes instrucciones á lord Lyon, 
embajador de Inglaterra en Francia, p a n 
que acuda en queja á Mr. de Freyclnet, 
ministro de negocios extranjeros, contra la 
tentativa hecha por Mr. Rochefort para 
excitar á los parisienses contra el embaja-
dor inglés y vengar en él la muerte de Pata 
ó au ejecución Ilegal que llevaron á cabo 
loa ingleses de Egipto. 
Se desmiente odeioeamente la noticia de 
haber recibido el embajador inglés en Pa-
rís instrucciones para quejarse oficialmente 
al gobierno francés de los recientes artícu-
los publicados en el Intransigeant sobre la 
muerte de Pain. 
Se ha terminado un curioso proceso ante 
el Tribunal del Sena. Mme. Tresse, pro-
pietaria del libreto de la ópera cómica £ e 
gran Mogol, demandó á Mr. Muyer, direc-
tor de la Lanterne, por haber insertado en 
su periódico algunos trozos de dicho libreto 
que le habían sido remitidos por el director 
del teatro de la Gaité ántes de la represen-
tación, para el recZame, E n primera ins-
tancia Mme. Tresse había obtenido 400 
francos por indemnización; pero Mr. Mu-
yer apeló á la corte de justicia que ha ca-
sado la primera sentencia, basándose en 
quo Mr. Muyer había sido víctima de un» 
costumbre establecida en todos los teatros 
y que había obrado de buena fe en todo lo 
concerniente á este asunto y sin intención 
de cometer un delito. L a corte de apelacio-
nes ha condenado á Mme. Tresse a pagar 
las costas; pero ésta, según parece, quiere 
llevar el asunto á la corte de casación. 
Mr. de Rothan expulsado de la Alsacla-
Lorena declara haber sido borrado desde 
el mes de mayo de la lista de los patriotas. 
París, 21 de agosto.—El obispo de Quln-
hone, pueblo de Annam, donde se verifi-
caron las últimas matanzas, implora la ca-
ridad para socorrer á los mil refugiados 
cristianos qua se mueren de hambre. 
Se asegura que el gobierno francés ha 
ordenado que ee proceda á una nueva in-
vestigación acerca de la muerte de Pain. 
E l resultado de esta minuciosa información 
determinará la actitud que habrá de tomar 
Francia con respecto á Inglaterra. 
Ha eido arrestado un italiano en Cham-
bery, capital del departamento de la Sabo-
ya, durante la noche en el momento que 
trataba de Introducirse en la cindadela. Se 
le han encontrado los planos de los fuertes. 
I N G L A T E R R A . — i d n r í r e s , 20 de agosto.— 
E l marqués de Sallsbury ántes de partir 
para Dieppe ha celebrado una entrevista 
con el barón de Stual, embajador de Rusia 
en Inglaterra. Se han hecho aclaraciones 
en esta entrevista acerca de las diferencias 
de Zulficar sobre la baíe de las proposicio-
nes modificadas. 
E l Standard pone de relieve la importan-
cia que tendría para Inglaterra una alianza 
con Turquía. E l mismo periódico mani-
fiesta la esperanza de que Mr. H. Drum-
mond Wolff, que ha sido encargado de una 
misión especial cerca del Sultán conseguirá 
realizar esta alianza. Dicen que un diplo-
mático turco declara que el gran Vlzir y el 
Sultán ee oponen á una alianza de Turquía 
é Inglaterra contra la Rusia. 
Lóndres, 21 de agosto.—Va corresponsal 
del Times desde Berlín, dice que la noticia 
en que se anunció que Alemania ha envia-
do una circular á las naciones relativa á 1» 
cuando te veo en medio de mis aparatos, 
se me figura que no habrá empresa imposi-
ble para mí. ¿Volverás, verdad? También á 
tí te interesa, hija mía. 
¡La fortuna! ¡Siempre aquella palabra 
mágica! Ese fantasma perseguido por todos 
los Inventores: la piedra filosofal descu-
bierta Y el inventor, lleno de con-
fianza, fué á acostarse, contento y satisfe* 
oho. 
La noche resultó muy larga para Anto-
nieta; no podía dormirse, y escuchaba el 
rugir del huracán desencadenado que pa-
recía remover los muros del castillo en sus 
cimientos. Las Irritadas ráfagas le recor-
daban el mar: diríase que la antigua vi-
vienda era un buque combatido por la tem-
pestad. El viento gemía en los mástiles y 
en laa cuerdas, y el fragor que producía 
creciendo y decreciendo a intervalos, cau-
saba er. Antonieta la impresión del subir y 
el bajar de las olas. E n medio de la oscuri-
dad, parecíale estar sobre un negro Océa-
no, aturdida por el balanceo horrible délas 
embrevecidas ondas, y sufriendo cruelmen-
te. E l temporal, cada vez mayor, impresio-
naba sus oídos con su rugir estridente, y 
enajenada por la confusión del espíritu, fi-
gurábase en camino de librar á su herma-
no, abandonado sobre un escollo. 
Buscaba con la vista al capitán del fan-
tástico buque, y á la rauda claridad del 
elámpago distinguía el rostro de Pascual, 
mirándola cariñoso, como diciéndole: "Sa-
bes que te adoro; pronuncia uaa palabra; 
manifiéstame tu deseo por un solo gesto, y 
yo miamo te llevaré Junto á tu hermano, 
asegurando tu salvación. Nada me parece 
desagradable, si puedo complacerte. Tus 
lágrimas me angustian el alma, tu tristeza 
me vuelve loco de pena. No te aforres á tu 
orgullo, sé razonable y buena, y tu desdi-
cha desaparecerá en el acto." 
(Bs continuará.) 
J 
ocupación de las leias Carolioat» |irema 
tura. 
El gobierno eapañel ha recibido da Ale-
mania la contestación á su protesta contra 
la anexión de las Carolinas. Eat* conce-
bida en términos amifttosos y el gobierno a 
lemán propone someter la leivíndlcac'on á 
mn examen imnarcial. So alegara en Ma 
'dri-l qa^i dos Wíjílea eepañoleB han ocupado 
la lala da Y<tp, que es la principal del gru 
po da laf» Carolinas. La indigoacion qne 
Inspira ^los oepiñoles la conducta de A.'e 
maal^eaeaa viva qae se t^tna lo qne pueda 
Jej 'áltar. En la reunión de la Sodedad de 
geografía de Madrid ee pronuncieron ayer 
diacnrsoa mny violentos contra la conducta 
de Alemania Loa oradorea fueron «plaü-
dldoa con calor. teme una manifífita 
clon hostil contra la embajada alemana, que 
coa este motivo ostíi custodiada por los a-
gentea da policía. Sa anuncia de nua ma-
nera semiofloial que el gobierno tiene Inten-
ción de romper sue reiacionos díplomíltlcas 
y comerciales con A'emania si esta no a-
bandona aua pretenolonea sobre las Caroli-
na?. 
Se ha recibido aqní i n t-elsgramadal Sa1-
tan de Zanzíbar qne dic?; "Homca consen-
tido on reconocer el protectorado aloman 
«obre UaRgura, Ukanla, Urngona y Uiku 
ên la coata de Zmzíhar) pero fólo despuea 
<lo haber roaibido el ultimátum." 
Lord Saliabnry y Mr. de GUers han arre-
glado definitivamente la cuestión relativa á 
la frontera afghana. El protocolo en que se 
expresan las cláusulas de este arreglo ha 
sido renaítido á San Pateraburgo y BO cróa 
que ee cambiarán laa firmas en la semana 
próxima. Lord Sallebury no ha salido to-
davía para Dieppe. 
Un despacho de Meahed que ha recibido 
el Times, dice que estuvo á punto de esta-
llar un conflicto entre ruaos y afghanes el 
día 13 del corriente on Chamanl Baid. A l -
gunoa soldados ruaos ae habían acercado á 
Karatope y observaron qne los afghanea 
tomaban las armas. A l verlo un oficial ruso 
dló órden á su gente de tomar las sroiaa, 
y un momento daapues estaba herido i or 
el diaparo casual de uno de los fusiles. 
Hasta después de haberse dado cuenta de 
todo no sa calmó la excitación. Los afgha-
nes detuvieron á los ruaos haata defipues 
de haber recibido da Herat la órden de de-
jarlos partir. 
Rusia activa los trabajos de construcción 
do la vía férrea que va hácla la frontera de 
la India. 
A L E M A N I A — B e r l í n , 20 de agosto.—El 
conde Schouvaloff, embajador de íluaia en 
Alemania, se disponía á emprender viajo á 
San Petersburgo, cuando ha recibido órden 
de permanecer en Üarlln. En esto se ha 
visto la Intención del Czar de hacer una 
visita al Emperador do Alemania. 
E l módico del emperador Guillermo le 
aconsejó qne no asistiese á la ceremonia 
da Postdam, por ser el tiempo malo. El em-
perador contestó que un rey que no pueda 
reunirse con sua soldados para cumplir sus 
deberes estaría en el caco de abdicar. 
E l gobierno aloman ha perseguido á les 
miembros socialistas del Relchstag quo ha-
bían aceptado socorros de sus electores du-
rante la sesión del parlamento. Se eró a que 
•este proceso dará por resultado el que se 
vote una ley acordando honorarios á loa 
miembros del Keiechtag. 
Correspondencia del "Diario do la Marina" 
Nueva- York, 22 de agosto. 
Empieza á notarse algún movimionto en 
loa círculos políticos con motivo do las con-
venciones democráticas qua van á celebrar-
se muy pronto en varios Estados- La del 
de Nueva-York se verificará en Saratoga 
y allí se decidirá la candidatura para Go-
bernador del Estado. Ea muy probable 
que se proponga la reelección del actual 
Gobernador, Mr. Hi l l . 
La ©omisión de tres, nombrada por el 
Mayor de la ciudad para hacer cumplir la 
Sey que ordena la colocación de loa alam-
bres telegráficos bajo tierra, sa ooupa sin 
descanso en este asunto; pero la obra es de 
tal magnitud, afecta & tantos y tan diver-
GO« intereses y encuentra tan marcada opo-
elclon por parte de las compañías de telé^ 
grafos, que mucho me temo que paso este 
año sin que veamos realizada esta Innova-
ción tan beneficiosa para la motrópoli. 
La institución de locomotoras do vapor 
en los ferrocarriles elevados por motores 
eléctricos, no so hará esperar mucho tiempo. 
Ya en el de la Segunda Avenida ee están 
bacleudo experimentos con un aparato 
eléctrico que Irá colocado debajo de cada 
coche y que funcionará on combinación con 
un cable por dondo se comunicará Ja co-
rriente elóstríca á dichos aparatos, do 
modo qao no habrá necesidad locomo-
tora. 
E l espíritu emprendedor de los norte-
americanos y cu Constante paraecuclon de 
nuevoa aegocloa, aon las eauaaa prlmordla-
lea del oetablecimlento ea cate paía de tan-
tas y íran variadaa industrias como son las 
ÍJB.S contribuyen á la prosperidad general 
de la Ropública. El mundo admira las 
grandes empresas que aquí se plantean y 
florecen, la generalidad do las gen tos suele 
atribuir sola y exolueivamente á la benéfica 
»ocion y protección del gobierno lo que en 
realidad se debe á la iniciativa particular, 
al espíritu arrojado y emprendedor de eate 
pueblo, á sua aficiones especulativas, á su 
incesanto industria y sobre todo al valor con 
que lanzan sus capitales hácia el plantea-
tñlento y ejecución de los más atrevidos 
proyectos. 
Uno de los casoa rociontoe que citan los 
periódlcoa es el de un rico labrador do 
Nuera Jersey, que después de estudiar los 
requerimientos de una mata de cocos para 
crecer y desarrollarse, ha adquirido en la 
Florida una gran exteneion de terreno en 
una zona cuyas condiciones topográficas y 
climatológicas son favorables al cultivo del 
cocotero, y allí ha plantado doscientas mil 
matas, que tienen ya un año do crecidas y 
que prometen dar muy buenos resultados. 
Cien mil pesos ha Invertido ese hacendado 
en tan arriesgado experimento; pero si el 
éxito llega á coronarlo, pingües serán los 
beneficios que le produzca. Con la previ 
aion de un hombre sagaz en los negocios, 
ese labrador no se ha contentado con plan-
tar esos cocales, sino que además, adivi-
nando la extensión que puede adquirir con 
el tiempo ese cultivo, ha comprobado ó 
arrendado todos los terrenos de la Florida 
donde puedo darse, á fin do impedir que 
cualquiera émulo lo haga la competencia. 
Ahí tienen ustedes como la iniciativa par-
ticular será causa de un nuevo ramo de 
producción agrícola ea los Estados Unidos, 
como lo ha sido también por lo que toca al 
de la naranja, que Igualmente introdujo 
otro hombre emprendedor en la Florida y 
que está tomando todos los años mayor ia-
cremento. 
Más de aaa vez he oído exclamar: "Ah! 
el la Isla de Cuba estuvleae ea maaos do los 
yankees!" A lo cual no puedo ménos de 
replicar siempre: "¡Pero, señor, ¿porqué no 
hacen ustedes lo que los yanlcecs harían?" 
"Porque faltan capitales", dlcea alguaos. 
¿No haa de faltar si se lavlertea los capitales 
ea boaos del gobierao de loa Estados Uni-
dos? Hay ea Cuba mil veaeros de riqueza 
durmloado ea las eatrañas de tierra. ¿Quiéa 
hubiera peasado hace diez años ea la eaor-
me riqueza que preseatabaa las minas de 
hierro, de maagaaeso y de cobre quo se 
han Ido denunciando en la provincia de 
Santiago de Cuba? Quién hubiera dicho 
que en las Inmediaciones de Cárdenas so 
hallaría una mina de nafta, cuyas muestras 
han llamado aquí la atención de las perso-
nas Inteligentes, que se han pasmado do ver 
la pureza de ese fluido? Quién hubiera 
pensado quo de esa misma mina podría ex-
traerse suficiente cantidad do gas com 
bustible para alumbrar á Cárdenas, á Ma 
tanzas y á la Habana? 
Y si nos fijamos en las posibilidades de la 
producción agrícola en Cuba, como el al-
godón y otras plantas textiles, así como ce 
reales, etc. ¡qué horizontes tan vastos y tan 
luminosos so presentarían á la vista, si la 
iniciativa particular de los hijos y habitan-
tes de Cuba tuviese baetante arrojo para 
imitar, en vez de envidiar el ejemplo de 
los yankees! 
K. L E N D A S . 
S O C I B D A B C O O P E R A T I V A D E L EJÉRCITO 
y L A A R M A D A . — E l domingo último celo 
bró su primera junta el Conaejo da Gobier-
no y administración do esa sociedad, con aula 
tencla de todos sus miembros, méuoa uno, 
Sara efectuar la elección do loa cargos que entro del mlamo han do dcsampeñar loa 
señores que lo constituyen, resultando la 
votación en la forma siguiente: Tasorero, 
Sr.D. José García Gallo; Vlce-tesorero, Sr. 
D . Aníbal Moltó; Secretarlo, Sr. D. Juan 
de Dios Mora. 
La distribución de las seocionos en que 
ae divide el Consejo, fué como sigue: Pri-
mera—de Contabilidad y correspondencia: 
pr eaidonte, Sr. D . laidoro do Walls, y vo-
oales los Sres. D . José García Gallo, D. 
Juan Pérez, D. Vicente Martínez y D. Pe-
dro Bentabol: Segunda—de Acopios y 
contratas: presidente, Sr. D. Luis García 
y Carbonell, y vocales los Sres. D. Juan de 
Dloa Viera, D. Ramiro López de Mendoza, 
D. Agustín Rodríguez y Gómez y D. Joan 
Ejcrlbano; Tercera: de Suministro:—pre-
Bldente , Sr. X>, JEmlIlo Ferrer, y yooalee loe, 
Sres. D. Aníbal Moltó, D. Franciaco Miera 
y D. José Otero. 
Se Uí ni^varoo af̂ j jntoa á la segunda aec-
éion á D Franciaco Eetóban Aldar y á D. 
Manuel Sevilla. 
El Sr. D. Emilio Farrer fué coanwloaado 
por el Consf j» para la redacción del regla-
mento de la Sociedad 
Sa acordó que faeran varias eomlelotes, 
que ae dotigaaron, á ofrecer repectivamen-
ta á las autotidadoa mllitarea de esta ca-
pital, la Sociedad; y qno ae hicieao c-ntro 
ga, por los ntñorea de la comisión organi 
zadora, al Tesorero titular, del Importe de 
las Bueciioionea de loaeocioa qno en poder 
da cada cual exletieaen. 
El ConstÁjo eipresó unánimemente su de-
ciaion de dar la mayor actividad posible á 
todoa los tramites que »ú i falta llenar, pa 
'ra que en el máa breva plazo funcione la 
S fC'edad y empiecen ana aeooiadoa á cb 
t ínor loa baueAvíloa quo el aiatama lea pro 
mete. 
T E A T R O D E IRTJOA.—Según hemoaanun 
ciado repetida» vecee, la faneion do gracia 
diM reputado pintor eaoonógrafo D. Miguel 
Ariaa, empresario do la compañía lírico 
dramática dsal teatro de tíijoa, tendrá ofac 
to mañana, sábado, en dicho cómodo y ele-
gante ooliaeo. Sa representará primero la 
obra ti tulada/Fíüfl mi tierra! cuyas pre-
ciosas decoraciones eon obra ¿el menciona-
do artista y lo han valido muchoa y muy 
juatoa aplauaofi, poniéndose deaoues en es-
cena la sariiuela denominada Un pleito, en 
la cual el beneficiado desempeñará la parte 
del barítono. 
Pinta con primor, su canto 
Es armónlóo y perfecto 
Y so llama, por lo tanto, 
Artista de doble efecto. 
Conquistará mil laureles 
Do quiera que vaya él. 
Siendo on pintura un Apalea 
Y on la milsloa un Maurel. 
Mia dice, porque ea muy franco, 
Qae sa beneficio al dar, 
Sólo quiere conqniaíar 
Muchoa billotea de banco. 
Ya lo eabe el público qne lo aprecia, para 
quo satisfaga por completo BU aapiracion. 
PÉSAME —Nueatro particular amigo el 
Sr. Dr. D. Vidal Moralea y Moralea, pro-
motor fiscal de Guanabacoa, acaba do pa-
sar por el terrible trance do perder á au hija 
Lugarda Asunción, graoioaa niña que era 
el encaato de au hogar y cuyo eatlerro se 
efectuó on el comenterlo de dicha villa, du-
rante la tarde de ayer. Reciba el desconso 
lado padre, lo mismo qno en apreclable fa-
milia, nuestro sentido pésame, por tan do 
loroaa pérdida. 
DIARIO D E LOS M E N D I G O S . — L o s quo 
creían qne en París tenían ya representa-
ción en la prensa todas !¿s actividades, 
todas laa prefesiones y todas las clases so-
ciales, Ea han llevado un solomne chasco 
con la aparición del Diario de los Menái 
gos 
En eate diario, dedicado eaclaalvamente 
á la defensa da los Intereses morales y ma 
teriales de los quo adoptan la mendicidad 
corao profaaion, ae publican noticias por 
eate eatilo: "Mañana á l a s doce, enla Mag 
dalena, so celebra el entierro do un hombre 
rico."—"A la un», matrimonio de un em 
ploado de pocos posibles " Y anuncioa de 
eate tonoi: ';So ne«ceaita un ciego que toque 
la flauta. En laa oficinas de este periódico 
darán razón."—"Haca falta un manco, con 
buenoa antecedentes, para un eatablecl-
mionto balneario." 
La principal misión del diario de los 
Mendigos ea poner en conocimiento do sns 
lectores los sitios más adecuados para re-
cibir una buena limosna. 
T E A T R O D E MARIAÍTAO.—La función 
dispuesta por el Ayuntamiento de María 
nao en favor do las víctimas de la epidemia 
del cólera ea las provincias peninsulares, 
tendrá efecto en el teatro do dicho pueblo 
el miércoles 2 de setiembre próximo. So 
pondrán oa esceaa el drama La Pasionaria 
y la pieza Champagne frappé, por la com-
pañía de loa esposos Pildaln. Mas adelante 
darémos otros pormenores. 
L A ILUSTRACIÓN NACÍOÍTAL,—Esta ex-
celente publicación, cuyo número 2:¿? aca-
bamos do recibir por conducto de su agen-
cia, oa más notable que los anteriores, y lo 
prueba lo escogido de su texto y ana nota-
bles grabados y por si pudiora parecer exa-
gorado nueato elogio, publicamos á conti-
nuación ol sumario: 
Grabados.-Exorno, Sr. Vico almirante 
D. Manuol do la Pezuela y Lobo, Ministro 
do Marina. -D. Francisco Loño, Brigadier 
Comandante General de Aranjuez.—Ma-
r r u e c í - f : vista dol Cabo Eapartel,—Loa 
fagitivoa (cuadro do L . Glalze) El Estío 
(alegoría) La lectura del Moniteur ea 1815, 
M a r r n a o o t : una mujer do Tánger. Inglate-
rra: un regimiento oa marcha. 
Texto.—Crónioa—Excmo. Sr . D. Manuel 
de la Pezuela y Lobo, Vico almirante de 
la Armada, mlalstro do Marina, El Briga 
dier D Franciaco Loño y Peroz.—Viatadel 
Cabo Eepartol. --Loa fugitivos.—El Estío 
(alegoría) --La lectura del Moniteur ea 1815 
(cuadro del pintor francés Mr. Armaud 
Dumareag).—Tipo de mujer marroquí.—Un 
bata'lon Inglóa en marcha.—El Importante 
D. Dionía, político literato y académico 
(aoneto por O. Jnan Gnillen Buzarán.) Ea-
ceptlciamo sanitario por D. Franciaco Gar-
cía Diaz. ¡A.dIo3, hermanos! (poesía) por 
D. A Z —Cantares por D. R, Campoamor. 
Ua nuevo Worthor, por D. José do Siles. 
Primaros &xillca oa caaos do acoidoatea 
ropentinoa ('ioncluaion) por el Dr. D. José 
Reig. —Un capítulo do la Hlatoria do Amé 
rica, por D. C. Eatruch (eonclueion) Sobre 
cubierta por D. Eduardo do Palacio—Va-
riedades. 
Ya saben nuestros lectores que la agencia 
de L a Ilusfraeion Nacional se onouontra 
en la calle de S. Pedro número 2, dondo 
so admiten suscrlciones, así c o m o en la 
librería de D. demento Sala, O'ReillySG, y 
en la Galería Literaria, Obispo 32, 
A V A R I O S G A L L E G O S . - A y e r , al medio 
día, llegó á nuestras manos una atenta car-
ta auecrita por Varios gallegos, tratando do 
la inconveniencia de reproaentar en el tea-
tra do Torrecillaa una pieza que ee ensaya-
ba y quo según so decía ora ofensiva al ca 
rácter de los nacidos on la hermosa región 
quo ha merecido el dictado do Suisa Espa-
ñola. 
Por la noche tuvimos una entrevista, a-
oerca del particular, con el ompreearlo de 
dicho coliseo, y eate señor nos ha manifes-
tado que en ninguna pieza de las quo han 
de ponoree on oscena próximamente, hay 
nada quo pueda ofender en lo más mínimo 
á loa honrados hljoa do Galicia. 
Sirva esto do contestación á la carta men-
cionada, con lo cual creómoa que ae darán 
por satisfechos y complacidos los aprecia-
blos comunicantes. 
GRAN CONCIERTO —Nuestros lectorea no 
echarán en olvido qno mañana, sábado, á 
laa ocho de la noche, tendrá efocto en los 
salónos de L a Caridad del Cerro, el notable 
concierto organizado por Mr. Hubert de 
Blanck, con ol fin de allegar recursos para 
la compra dol mueblaje que necesita el 
Conservatorio de Música do esta capital, 
próximo á abrir sus puertas. 
Auto ua llamamiento como ol que hace 
tan diatiognldo profesor á cuantos pueda 
Interesar el progreso artístico de este país, 
no cabe otra cota que reapondorá él digna-
mente, aquí dondo nadio niega su óbolo á 
empreaas y peticioaea do todo góaoro. Do 
loroiío sería, oa verdad, quo tratáadoso de 
dotar á la Habana de una institncion pro 
vechoaa, ee correspondiese con frialdad á la 
Invitación del eminente artista mencionado. 
Véase ahora el interesante programa del 
referido concierto: 
1? Sinfonía "La Flauta Encantada", de 
Mozart, arreglada para la nueva orquesta 
de La Caridad, por ol señor R Palau. 
2o Concierto on mi menor do Chopin 
Romanza y Allegro maestroso al piano, por 
oUañor H. do B , con acompañamiento de 
un segundo piano. 
3" "Auto la tumba de un esclavo", letra 
do Gerónimo Sans, música do Hubert de 
BLank, Romanza por la señora Spencer de 
Dalormo. 
4? B acoróla en ía menor, Thalberg, al 
plano por el señor H. de Blanck. 
5° Czardas, Lento y Vivo. Escena hún 
gara, composición original para orquesta, 
por H. do Blanck. 
G? Aria, por la señora Spc'i?cer de De 
iorme. 
A peticloa do varios sóoloe: 
7o Rapsodia húngara do Franz Llatz, 
al plaoo, por el señor H do B anck. 
Entrada familiar, 5 pesos y personal, 3. 
Los billetea ao venden en la secretaria de 
L a Caridad, en la calle de Moroaderes nú 
moro 11 y on ol almacén do múalca de don 
Anselmo López, Obrapía 23 
I ' I B L I C A C I O N E S VARIAS.—Hemos recibi-
do E l Clannr Público, E l Eco Habanero, 
E l Fígaro y E l Eco del Vaticano. 
MONÓLOGO HISTÓRICO.—Sé ha impreso, 
con el buen gusto y la corráoclon que dls 
tingue á todos los trabajos do La Propagan 
da Literaria, el motó logo en verso, escrito 
por nuestra distinguida amiga la Sra. D 
Aurelia Castillo de González, con el título 
Adíes de Víctor Hugo á la Francia de 1852, 
y premiado en un certámen literario cele 
brado reciontemente en esta capital. Dicho 
notable trabajo poético se halla de venta á 
50 centavos en billetes el ejemplar en L a 
Propaganda Literaria, en casa del Sr. V i -
lla y en otras de las principales librerías 
de ceta capital. 
T E A T R O D S T O R R E C I L L A S . — L a s obras t i -
tn ad*» i'orno muchos Nebíes de p'ga y E n 
un cachimbo, ae anunolan para mañana, sá-
bado, en ' icho coliroo, por la compañía de 
bofoa do Salaa. 
VACUNA.—So administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En la 
do San Juan de Dioa, de 1 á 2, por el L io. 
M. Sa.nühtz En la do San Lázaro, de 2 
á 3, por el Ldo. Hoyos. En la do Pueblo 
Nuevo, de 2 á 3, por el Ldo. M-jíaa. 
N - Í ^ B U S T R i B i í O CALIGRÁFICO Tal 
oalífiüacion merece el q a e ha de licado á 
nú'óútro Director, que lo agradece sobre 
manera, el Sr. D. Juan A^g'éa y Gibort, 
con motivo de la euacricion iniciada por el 
D I A R I O D E L A MARINA , para socorrer á 
nneatroa hermanos da laa provincias penin 
su ares, ínvadldoa por ol có'era. 
El Sr. Aogióa ea dl^no de toda recomen-
dación, ha aido teüedor da libroa en dife-
rentes casas do comercio, su habilidad ca 
mo calígrafo es incneatlousble y meroce por 
lo tanto la protección del público. Recibe 
órdenes en la calle de Cuba númeo 45. 
U N E L O G I O M K E E C I D O —Verán nuestros 
lectorea en esto mismo número el balante 
qua publica la Asociación de Dependkn 
tes del Come do de la Habana, de los Ingre-
sos y egresos ocurridos en la Tesoroiía de 
dicha socíledad, dorante el* año social de 
1881 á 1885, cuyo año aocial fiinalizó en 31 
de julio último Ea digno da atención el 
estado próaporo de la Asociación de De 
pendientes, quo, no fólo justifica en impor-
tancia por el número de socios con que cuen-
ta para obtener una r«3píJtable suma de 
entrada, sino por la buena dirección y ad 
miciatracioo, que d*-jíi al instituto con un 
sobí-anto crecido, deípues do hechos los 
gastos de consideración que demandan sus 
diversas atenciones benédoaa, en provecho 
desús asociados. 
Reciban nuestra fdlleitacion su digno y 
coloso presidente y demás miembroa do la 
directiva. 
SANTUARIO D E NUESTRA SEÑORA D E 
REGLA.—Relación do laa fiestas que so han 
do celebrar en honor de la excelsa patrona 
da eato pueblo, y de la Bahía. 
El dia 29 del corriente ee izará la eimbó 
Ilca bandeta, con los festejos de costumbre 
á las sais do la tarde. 
El dia 30 se dará principio á la novena 
con mlaa cantada, la quo continuará todoa 
los días, á laa siete y media do la mañana, 
á su conclusión se rezará la novena. A l 
toque de oraciones habrá el Santo Rosario, 
y novena solemne con acompañamiento de 
orquesta. 
Concluidas ya las grandea obras de roe 
difleacion y ornato, el domingo 6 de eetiem 
bre habrá una gran fiesta dedicada eapocial 
monte á la bendición y estreno del nuevo 
Camariii, que ee efectuará á las ocho y me 
día da la mañana, con mlaa solemne á gran 
orquesta y escogidas vocee; y sermón á car-
go dol Sr. Cae óaigo Magiatral de la Haba-
na. A las eieto do la mañana do dicho do 
mingo habrá la mlaa da comunión ge 
ñor al. 
El dia 8 do setiembre, dia do la Patrón», 
habrá gran mlaa á la* nuevo do la mañana 
y sermón por el P. R)yo, en la que toma-
rán parto los mejorea artistas da la capital 
y solemne salve en la víspera, al toque de 
oraciones. 
Continuará toda la octava con misa so 
lemno, acompañada do orquesta y armo-
nium á las ocho de la mañana, al oscurecer 
so rezará on dicha octava el Santo Rosa1 lo, 
y salvo con acompañamiento también de 
orquesta y armonium á la ves. 
El domingo 13 de setiembre habrá la 
gran mlaa de octava á las ocho y media de 
la mañana y sermón por el Sr. Magistral. 
A las cinco y media de la tarde saldrá la 
procesión recorriendo las calles de costum 
bre 
Sa ruega la asistencia de los fieles, colé 
gios, y corporaciones y especialmente de 
las bondadosas personas quo han contribui-
do para las obras de este Santo Templo, 
sirvióndolea esto annnclo á todos on gene-
ral, como de atonta invitación. 
Regla y agoato 28 de 188o.—El Cura 
Párroco. 
POLICÍA .—Un individuo blanco RO pro 
sentó on la noche de ayer en una bodega de 
la callo de San Nicolás, exigiéndole al due-
ño quo lo entregase cierta cantidad do di 
ñero, porque hacía poco había salido de la 
Cárcel y no tenía recursos, y manifastándolo 
á la vez que pertenecía á un juego de ñá-
w?(70S y que podría pasarlo mal ei no acce 
día á sus pretens-iones Dicho sujeto fué 
preso y conducido al Juzgado Municipal 
oomspondiente, para que es proceda á lo 
quo Imbiero lugar. 
—Una pareja do Orden Público, de servi-
cio en Rog!», detuvo á un pardo quo corría 
por las callos de dicho pueblo y el cual por-
taba un revólver y estaba además herido do 
gravedad. El mencionado pardo so negó á 
manifaetar quién lo había hetldo, aunque se 
sapone lo faera en a guna reyerta de ñáñi 
gos por pertonecer dicho individuo á uno do 
sns juegos, eegnn lee signes quo tiene im 
presos en varias partea del cuerpo. 
—Ha sido reducido á prisión el depon 
diente do una panadeiía do Guanabacoa, 
por haberae quejado un aprendiz de dicho 
eaiablecimiento de que el expresado sujeto 
le había herido do gravedad con un palo. 
El acusado negó el hecho, y dice quo la he 
rida do quo adolece el paciente, ee la caneó 
can una máquina, da rosultaa de un empe 
ilon quo lo dió porque le había faltado. 
— A l Juzgado Municipal dol Cerro fueron 
conducidos un vecino do la calle del Salva 
dor y un pardo, por manifestar el primero 
que hallándose á las nueve de la noche en 
la calle de eu domicilio, fué atropellado y 
arrojado al suelo per nn individuo blanco 
que lo adeuda cierta cantidad do dinero, 
acompañando a dicho sujeto el pardo dote 
nido, A eate ú timo lo fué ocupada una na-
vaja. 
—El Delegado dol sétimo distrito, por 
órden del Sr. Jaoz de Primera Instancia 
del Pilar, practicó un registro do una caaa 
de vecindad dé la callado la Zanja, para 
ocupar en la habitación do un individuo 
blanco un revólver, como asimismo dete-
ner al inquilino de la misma. 
—Por hallarse circulado, según requiai 
toria de la Jefatura do Policía del dia 7 de 
abiil del año próximo pasado, fué reducido 
á prisión un vecino del sexto díatiito. 
—Igualmente fué preso un vecino de la 
calzada do San Lázaro, por estar reclama 
do por la Jefatura de Policía 
—En la mañana de ayer fué detenido y 
remitido al Juzgado de Primera Instancia 
do Guadalupe, un vecino da la calzada del 
Monto contra quien so eiguo una causa por 
coacción, usurpación de funciones, deten-
ción ilegal y lesiones. 
- U n vecino del tercer diatrito fué dote 
nido por una pareja do Orden Páblieo, por 
estar en reyerta con otro aojoto quo logró 
fagarao, on ta calle de' Aguila. El móvil de 
la onéstion parece ¿f t un robo. 
—Ea Jesús del Monto fué detenido nn 
Individuo blanco, conocido por Puliao, en 
virtud de la acneacion quo ia hace un ve 
ciuo do la calle de Alejandro Ramírez, de 
sor ol autor dol asalto y despojo do uncu 
chillo que portaba este último en los mo-
mentos de transitar, á laa doce de la noche 
de ayer, por la calzada quo conduce á A 
rroyo Apolo. 
—Robo de tres contenea en una casa non 
sancta de la calle del Aguacate, á un indi 
viduo blanco, por una morena que logró fu 
garee. La dneña do la casa fué detenida y 
remitida al Juzgado de Balen 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazel)delDr. C. C Bris 
tel.-Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica do Hamamelis Virginica, 
para ol alivio y curación radical do toda 
enfermedad do caráctor inflamatorio, tanto 
lnttr.?a como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Riñónos, 
Estrechez, Leucorréa, Dlarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos felina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en caaos do almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extorno, eegnn rece-
ta dol misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando ae deseo la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales ce requiera un emo 
líente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
SSCCÍON DE INTERES PERSONAL. 
ANUNCIO. 
CIRCULO MILITAR 
DE Lá HáBAM. 
Secretatía. 
E l domingo 0 do setiemáre próximo venidero y á las 
docede la mañana se celebrará junta general ordinaria; 
con arreglo al artículo 31 del Reglamente de este Círculo. 
Lo que oe participa á los Sres. sóoioa para sn conoci-
miento, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana, 27 de agosto de 1885.—El Secretario, Jttm 
EscríHno. G ~ m P 8-28 
LOTERIA NáCIONAL DE 
Importación directa de billetes 
106, O B I S P O 106 
CORREO A P A R T A D O 4 3 * . 
T £ L . E O R A F O t C A I i D E R O N , H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid el 
2fi de agosto de 1«R5. 
LoHjugülores qa« Iiavan sido agraciados con lo» »l-
gaientea premios, pueden pasar & percibir su importe á 
Obispo J 0 6 
1 ? 8 É RIE.—Números premiados con $00. 
1009-3603—4860 — 6097— 8070 - 9095 - 15039-16059— 
22606-24473. 
!í? S É RIE.—Números premiados con $60. 
1009 —3603—4860 —6097—8070 -9095—15039-16059 -
22606—21473 
106, O B I S P O 106 
JOSÉ MARIA LOPEZ 
Unica casa qne recibe los telegramas á las diez de la 
mañana del dia de la jugada. 
H A Y B I L L E T E S 
para loa sorteos de í (IK setiembre, extraordinario, á ib 
escudos, y Í5 y 25 de setiembre, á 3 escudos. 
Cn 990 P 2- 26a 2- 26d 
D 
E í / f l l / Ig 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
4 Cuba 
Se dan muestras grátis al que lo desee. 
Pídase en todos loa restaürants.y fondas 
Lo venien al por mayor sus únicos re-
cepto roa 
P E R E D A I T O a 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería La Cruz- Verde. 
I P I F U E C X O S I : 
CJn cuarto de p'pa con más de 6 garrafo 
oes, 15 pesos oro 
ü n garrafón, 2 i pesos oro. 
On8P5 P 13-4a 13-ld 
L Í I T M DE MADRID 
GALIANO 59. 
En el sorteo verificado hoy, 26 de Agosto, 





Ia Serie. Premios. 2* Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS NUMEROS. PESETAS 
2.497.. . . 300 2.497.. . . 300 
2.500 300 2.500 300 
6.414 300 6.414 300 
10.016 300 10.016 300 
10.410.... 300 10.410.... 300 
11.014.... 300 11.014.... 300 
11.401.. . . 300 11.401. . . . 300 
11.402 300 11,402 300 
11.403 300 11.403 300 
11.404.... 300 11.404.... 300 
11.405.... 300 11.405.... 300 
11.406.... 300 11.406.... 300 
11.407.... 300 11.407.... 300 
11.408 300 | 11.408 300 
I. 1.409.... 300 11.409.... 300 
I I . 410. . . . ^00 11.410.... 300 
11.811. . . . :}00 111.811.. . . 300 
13.611. . . . 300 113.611.. . . 300 
19.811.. . . 303 119.811-... 300 
El siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 5 de Setiembre conáta dé 16,000 billetes 
y 800 premios, siendo el mayor de 50,000 
p.sos oro. (¿allano 59. P Hr 998 3 27 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 2!> D E AGOSTO. 
La Degollación de San Juan Bautista, santa Sabina y 
Santa Cándida, virgen, mártires. 
Santa Sabina, nació en Roma y fué hija de Heredes 
Metalario, noble, de ilustre alcurnia. , Conoció nuestra 
santa la religión de Jesucristo y tan luego como se ins-
traj ó en sus preceptos, sintió una felicidad desconocida 
hasta entónees y pidió y obtuvo â . momento el sacra-
mento dol bautismo 
Vivia de la manera más ejemplar que es dado imagi-
narse, practicando santamente todos los preceptos que 
nueatro Sefior Jesucristo ha escrito en él código inmor-
tal del Evangelio. 
Fué delatada y conducida á la presencia del juez pa-
gano. Fué interrogada, y contestó que ella profesaba 
la única religión verdadera que existia, que no era otra 
qae la cristiana. Empleó el juez halagos y amenazas, 
pero nada pudo conseguir, pues la fortaleza de Sabina 
era invencible. En oonseouenoia de esto, mandó el juez 
que fuese degollada, como así ae verifleé el dia 29 de 
agosto del año 122, en cuyo dia voló al cielo cefiida con 
la corona de loa mártires de Jesneristo. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En Jesus María y José la del Sacra-
mento, de 7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, á las 81; y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5J de la tarde, 
después de las preces de costambre y de aquí va á 
San Felipe. 
Fiesta á, Ntra Sra. del Sagrado Corazón 
de Jesns, en la Iglesia de San Agustin. 
El domingo 30 del corriente se celebrará en dicha igle-
sia á laa ocho y media, la citada fiesta que consagran 
sus devotos á ia Sanüsima Yírgen bajo esa milaerosa 
advocación. E l sermón está á cargo del Edo. P. Mun-
tsdas. 
A l a i siete y media del mismo dia habrá Misa de co-
munión getoral para las devotas y asociadas. 
La que suscribe, fundadora del culto en dicha iglesia. 
Camarera y Celadora de Ntra Sra. del Sagrado Corazón 
de Jcsua, suplica á loa asooiadoa y á loa flelea en gene-
ral la asistencia á tan religioso acto. 
Altagracia Cornelias. 
11247 3-26 
ORDEN DS L A PLAZA DEL 2S DB AGOSTO 
DB 1885. 
Sorvioio para el 29 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 3er Batallen do Volun-
tarloa, D. Jul ián Solórzano. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de la Guardia CrWl, don 
Emilio Hermida. 
Capitania general y Parada.—aór Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón do Ingenieros de Ejército. 
Batoria de 1» Roina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno MÜltar.—El 2 
de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 39 de la miwu», D. Alfonso 
Ferrar. 
E l Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
I * 
3 52 
- | 3 
• T i,- (5 d 3 * » 
11 3 
I § i 
ÜOMXTNÍCADOS. 
Loa Ojos Ilustrea. ol roatro claro y la figura graciosa 
no pueden producir el efecto debido mientras que el 
complexo qiieda desfigurado á causa de los granitos y las 
ronchas, ó mientras que el cútis está áspero y rígido. 
Para remediar este defecto tisese "El Jabón de Azufre 
de Gloan." 
E l Tinte de Palo de H i l l restituye el color de la j u -
ventud al pelo gris. 10 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Suplico á Vd . que se sirva publicar 'oa aiguientea ren-
glonea. por lo qae anticipo á vd . las graoiaa. 
En el «fio 79 f oí operado de un hldrocele por medio de 
inyección de yodo, anfrí mucho y al poco tiempo ae me 
reprodujo la enfermedad, no había tenido valor para 
volver á operarme; pero v i al Dr. D. Ramón Garganta 
curando á un conocido mió por nn método muy aenoillo 
y me decidí á ponerme también en aus manos, de laa 
cuales lo mismo qne dicho conocido, he salido comple-
tamente curado, ain sufrir casi nada, por lo qne doy laa 
gracias á tan ilnatrado Dr. por haberme librado de tan 
moleata enfermedad. 
Habana, 24 de Agosto do 'iS85—OeUsüno Alvaro Pé-
rez. 112Í6 4-26 
ASOCÍACION 
DE 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Con arreglo á lo que prescribe el Reglamento General 
de esta Asociación, el dia 30 del mea actual, ae efectua-
rán las Elecciones Generales de Directiva, para el año 
Social de 1885 á 1886. , . „ 
La votación ae abrirá á laa 3 de la tarde de dicho día, 
cerrándoae á las 8 en punto de la noche, hora en que ae 
dará principio al escrutinio. 
Para hacer uso del derecho Electoral, ea requisito i n -
dispenaable, que el Aaociado presento á la mesa, el re-
cibo de la cuota del mea de la fecha. 
Habana, 22 de Agoato de 1885.—El Secretario, M. P a -
niagua. On. 078 1-22» 6-23d 
Ignorándose en esta Secretaria cnal es el 
actual domicilio de algunos Sres. sóoios, se 
les avisa por este medio para qne ántes 
del 30 del mes actual pasen á Tesorería á 
recoger los recibos qne tengan pendientes 
y á dar razón de su nueva morada. £1 qne 
para la indicada fecha no lo haya efectuado 
será dado de baja en esta Sociedad, según 
acuerdo tomado en Junta general extraor-
dinaria celebrada el 25 del pasado mes de 
julio. 
Habana, 18 de agosto de 1885.—J&Z Sc-
c r e i a r í o . Cn971 8-19» 8-20d 
I N S T I T U T O 
PRACTICO OE VACffi'ACIOJI A31IMAL 
de los tfdm de Cuba « Puerto Rico. 
FUNDADO tOH ÉL DR D. VICENTE LUIS FERtlEB. 
D I R I G I D O POR L O S TVETES. D. kfi^vió, úikt 
A L B K S i T J N I V si. KXKl i íUK ¡H PORTO. 
Se vacuna dir^otámeate de la Imniera .los mftr.te.Sj 
miércolíis, j uév t s y viórues do una á dos, en la caHe de 
laObrapía n. 51, y á domicilio, y se fajilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y á todas hora» 
Cn. 881 6 A 
SANTA BLANCA 
C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . 
Dirigido por la Sra. D? PilarFontanilles de B4j-i'-. v por 
las Sritaa D? E pidia Vargas y D^ Concepción Bíjar . 
calle de T E N I E N T E R E Y N. 17. 
EnoeBanna completa, olaaea de música, idiomas y d i -
bujo. 
Se enseíla á cortar patrones para toda cla^e de trajes 
de BPÍ\..rn v de Ti'fins. 
Sa admiten pupilas, medio (tupilas y externas. 
SifiMIJta cr+tis «1 TecJ'it^nto ' /o ' eg loá todo el 
q u é l u i . .1* !l-'lT l--¿6> j - - C i 
E L D R . J . & . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
PArtioipa á su ídientola que ha tras-alado su domic'-
lio á Industria n. 132 entra San Rafael y San Joeé. 
11?95 53-28Ag 
CIRUJANO- ENT STA. 
109 Compostela 109 esquina á Muralla. 
Extrae sin dolor T̂ or medio de la Anestesia local, y 
general, practica toda clase de operaciones d i la boca, 
para lo coal cuf-nta con'a valiosa cooperación del acre-
ditado Dr. D. A . San sores. Onfi ia, Platina y empasta, 
canstruyo dtntüdaras postiza», todo á prncios sumamen-
ts baratos, f.'onsnltaa y operaclcmes & t.idas horas; grá-
t's de 3 á 5. Consultas médí jas también grátis á las mi t -
mas horas. 
109 C O M P O S T S L i A 109. 
P-28 
OFGáE DE LOS REYES 
A B O G 4 D O . 
CONSULTAS D E 1 1 Á 3, 
3130 J 
G A M A N O S3. 
39 28 A 
Dres. Cordero y Dolz. 
Especialistas en (xtraccior.es y dentadoras 
artiflciak s 
H a B i N A 158. BNTRE M U R A L L A Y SOL. 
(SUCURSAL, DE REINA N9 3.) 
C A R M E N D A L M A U . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe do una á tres á las señoras que padecen afec-
ciones propias de la profesión. Trooadero núm. 103. 
11306 15-28 
D R . N Ü N E 
C I R U J A F O - D E N T I S T Á 
C O N 15 A f í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORÍPI0ACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S , 
en todas las opera ciones. 
6R&N DEPOSITO DENTAL 
Cu 962 12 1 ^ 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado quo está aumentando notablemente 
el número de peraonaí) antes acomodf.da3 que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pfirdida por falta dé ro-
oarsos para oriflcarlan. creO correspoDaer á u h a necesi-
dad apremiante, ofróciendo á ta'ea porsonus nna,pasta 
para obturar las pio-idums á precio ínfimo en B¡B con 
garantía para doa años quo no progresarán las picadu-
ras en este peí iodo de tiempo Trascurrió o este, se 
puede orificarlas 6 renovar la pasta én caeos necesarios. 
E R A 8 T US W I L S O N , Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
D R . G . A; B E T A N C O Ü R T . 
Cirvjano dentista de la Facultad 
de Fíladelfia é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana. 
Tiene el honor do participar á aus amigos, olientes y 
al público en gener al, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operacionoa como su gran taller de mecánica 
dondo ae construyen las dentaduras artifioiales por ün 
nuevo procedimiento, que en aus últimos viíyes & los 
Estados-Unidos aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
laa planchas en el cielo de la boca dejándolas más firmes 
y coa ménos molestia al qne tiene la ceessidad de usar-
las, como también las empastaduras con el hueso artif i-
cial do su invención, que imita admirablomonte al órga-
no natura!, dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja de cjuo no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo que requiere el oro 
La esperiencia de los muchoa años de práctica lo ha 
hecho conocer que puede aa'.var las piozaa carearlas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro haata 
aquí conocido. 
Administra todos loa anestésicos, tanto generales co-
mo locales paralas extraccionoa ú otra cualquiera opo-
racion concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco do la tarde. . 
A G U A C A T E IOS, entro Teniente Roy y Muralla. 
11329 l-24a 10 25d 
J 
DENTISTA DS CÁMARA DE 8. M. E L BBT D. ALFONSOÁII. 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE S AAJ. 
PRECIOS MODICOS. 
AQ-1TTAR N. 110, 
OJI. 935 26 25Á 
M I I M I I B E M i B l E B l f OEIBIO. 
Profesora de idiomas. 
Se- ofrece >". loa podres de familia y á huí directoría d« 
O^orfo. pa-ra la osseflaní» do ios reíerídoe idiomas. D i -
ra .iclon: calle do ios Doíorcs núsas'ío 11, en ios Quemado* 
d • Waitínsao v teaíbiea Isicttsunrás «B Ct MrafsUfcrj" 
fiOY DIA NO SE 
USAN OTROS. 
Se Venden en 
todas las Boticas 
y Perfumerias, 
26 ¿3 A 
DR. FEDERICO PEYRELLIDE, 
D E N T I S T A A M E R Í C A N O : 
11186 2tí-25A 
Mme. B a j a c , 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de Paris; calle de la Industria 110 A, entre San Mignol 
y líeptuno,—Consultas de doce á 2. 
11005 13-22 
Í A C M DIRECTA DE LA VACA. 
El Centro de Vacunación Animal de la callo de la Sa-
lud n. 14, ee ha trasladado á la callo de Esté,Vez n. 64, 
en cuyo punto se continúa vacunando directa mente de 
la tornera, los mártes, miércoles, juéves y ^íémes, de 
12 41 . 
ESTEVEZ N0 64. 
e-si 
ANDRES TRUJILLO 7 ARIAS, 
Amargura 21. Do 12 á 4. Correo, Apartado n. 19. 
11000 30-21A 
CARLOS AMORES Y SANZ, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho A. la calle de Aguia1 n ' H 
esquina á la del Tejadillo. 10313 26-18A 
N A R C I S O A G - Ü A L B E L I J A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilo y estudi-) cali? fl.o San M i 
guel n. 84. 16880 26-14 A 
MARIANO DEL RIO Y BENITBZ, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
10665 15-14A C E R R O 801. 
G A 3 I N E T 3 
A N A L I S I S H I S T O - Q U I M I C O S 
DEL 
D R . F E L I P E F. RODRIGUEZ, 
DECANO D E M E O I C I N A . 
Se practican análisis de humores como la leche, la 
sangre y la orina, arenis y cálculos ronnn fin cünico 
Conaultaa do 11 á 1 sobre enfermedades del n ¡ m y las 
que ae manifiestan por alteracionn» de la orina. 
R E I N A 1 3 5 . R E I N A 135. 
C 942 26-12 
D R . C A S A S 
de las Facultades de Paria y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hilado, aparato D i -
gestivo y alaterna nervioso: calz ;da dt-l Cerro 793. 
10488 15-llat9 
Gabinete de Anestesia Qnirúrglco-Dental 
D E L X3>2-. I F L o J e t s 
PROFESOR DE CLÍNICA MÉDICA Y QUIUÚRGICO-DESTAL 
DEL UOSriTAL CIVIL. 
Oecaina: acción local; insensibiliza casi totalmente. 
Gloro/ormo. Olorah acción gooeral; insenaibillda d ab-
soluta y sin ol menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y la pequeña cantidal necesaria. Véase nu estra 
estadística autógrafo. Lamp ml ia 74. altos de la botica 
El Cristo. 10207 26-6 
JÜAN M. ESPADA MONTANOS» 
D R . E N M E OI C ISA V C I R U J I A . 
Consultas do 2 á 4 do la taiOtv 
ToiadiUo. O n. 903 
Sabana 49, esquina i. 
26-1A 
Huevo aparato para reoonooimlaatoa con luí eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas do conaultaa, de 11 á 1 . 
Especialidad: Matriz, yias urinarias, Laringe y sifi-
tloas. O n. 898 1-A 
DR. BRASTÜS WILSON. 
MÍDIOO-CIEUJANO—DENTISTA AMERICANO 
P E A D O 1 1 5 
ENTRE TENIENTE-RET Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero & pre-
dios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormaleaque está atravesando esta isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica cla-
sifleaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 871 26-29J1 
D r . Albraham P é r e z M i r ó , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




ha trasladado sn domicilio & la calle de Virtudes n. 93. 
0960 26-30JI 
E L PROCÍRESO, 
Colegio de Ia y 2* E n s e ñ a n z a . 
HABANA N? 88. 
Incorporado al Instituto provincial de la Habana. Se 
admiten pupiloa, medio-pupilos y externos. 
Nota.—Se dan gratis laa clases de idiomas y las de-
más clases de adorno. 11330 25-29A 
. ALEXIN0RB á V I L I M l , 
Profesor Mercantil. 
P R A D O 93 , A?. L Á P Ó BK1' P A S i J E . 
P a r t i d a doble - C u e J í t a ^ - L e t r a 
ENSEÑASZ.1 S U P S R T O R G A R A N T I Z A D A 
112'9 i v a 
Un Ldo. en Füoaoíí» y Letras, con t i tulo para exami-
nar, dá clases de 2? ena^íia^z», particnlares ó en i olegios. 
También repasa las a i ¿naturas de dicha facultad y d.e 
ladeDr'rsobo: ofrece toda ulasa de informes Tejadillo 18. 
11277 1«-i7A 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profe; or D J o ' ó P. Mutigol: alma-
cenes H o m ' sica de D Ansfimo López, Obrapía 23 y 
Sres E t é r e a y H9, Obispo 127. 
11201 15 26A 
mmu mvmm. 
ESCUELA 
D E TERMINO DS COLON Y TACON. 
S i ta , l i iduatr ia n 14*?. 
Eldia i? d i sjtiembre vuelve á abrir sus tareaa este 
plantel de educación de niñas Serán admitidas niñas 
pobres quo eollcitf n el ingrof o; las que no lo sean pn (ta-
lán la mínima pensión de cuatro pesos billotes. Se d-sn 
extraordinarias las clsses siguientes: Dibujo de paisaje 
y al natural; canto y piano; ingiós y francés; & precios 
convencionales. Las ciases generales son laa siguien-
tes: Rd'glon, Moral, Lectura, Eaoiitura, Gramática, 
OrtologU, Aritmótica, Algebra, Historia de España, 
Historia Sagrada, Dibujo hueal. Geografía, Pedagogía, 
Urbanidad. Higiene ( t-da clase de laborea. 
E l local reúne las condiciones siguientet: Cinco salas 
da clases con perfecta ventilación y lo lo el ornato que 
requiere la enseñanza, según ¡os adelantos modernos. 
En el iuterior tiene la casa tr^s patios convertidos en 
tres preciosos jardines. Es tá situada la escuela frente 
al gran patio del ferrocarril, y las constantes fumigacio-
nes quo producen las máquinas al encenderlaa, limpian 
la atmósfÉra, pnrificánttoU da todas miasmas pútridas 
Se puede visitar á tola* horas, hasta las ssis de la tar-
de. 11163 15.25Ag 
Trenes do Letrinas. 
El Kiiev© Sistema, 
iJfeAS TBai? P A R A L I M P I I I Z A D B L B T B I l f A S 
POZOS IT SUMTDKBOS.—X 8 R8. P I P A . 
e(K ÍSESCUENTA E L 13 POR lOO. 
A R A M B Ü R Ü E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Deslníeotentc deodorlseSor »tn«rioano grát!». 
Jíatt disvims. ea ol que m4i! vent^ltw oireoe -, pAb co 
an ol aseo, pronUirodan ci CEaitariOX ooonomlsor. ios nre 
-Í'-ÍO •',1 ,;Tiatn iHr.iire árdenos iy»fé >.a Viotorl;1 BBP^flf U 
—'ihvBf'i-- v Qj&Mta - S c a i . * i .:.r<>i;iiJ9<5t>-~ A r n l s w ' 
Vir-Kuioftnpcooatik • Sílo*»!^ -Ater í» úMitmm-
. m n • 29 
BL Süf i l i iO km. 
áganoia ds letrinas, pozos y sumideros. 
Siluado San líicoias esquíáá ñ Puerta Cerrada. Su 
dueño Tomás Rodrlzuan Hace los trab'síjoa «n propor-
ción. Una c t r re t i 9 pasos billetes y llegiudo & dos 18 
pesos y pasar.do de dos ae rebaja el 10 p g oon la ad-
vertaujia que t rab»j* con toda prontitud v aseo de que 
ya tiene acred tado Reciben Orderies en los puntos s i-
eniente.": Moroaderes 23, San Nicolás y R^ina bodega. 
Marced y Compostola, bodojía. Peñalver 7rf, bodega. Bm-
pedra lo y G'ompottela bodega. Corrales y Suarez bodega. 
Amargura y Cómpo'ít'ila bodega. Aguila y Vi r tud is bo-
daga PastaOosin'fectriní.o arát ís . Los hedioj me ius t l -
floarán. 111)2^ i 28 
calígrafo y profesor de contabilidad mercantil. 
Antiguo socio do Pecpmtal. 
11070 C U A R T E L E S 40 . 4 23 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
ÍSABEL L A C A T O L I C A 
COMPOSTELA 131, PLAZUELA DE BELKN. 
Este plantel reanudará sus tareas escolares t i dia 1? de 
setiembre próximo. 
So admiten pupilas, medio y terci-pupilas y externas 
La Direjtora, M A R I A L U I S A D O L Z . 
11037 8-22 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
EL BIEN 
Gran Tren de limpieza da Litrinas, Pozos 
y Samideros. 
En vista de la protección con que el público nos fa-
vorece hemos determinado montar este tren en muc*io 
más grande escala sin omitir gasto alguno, contando 
oon gran número de tra ajAdoroa para hacer r á p i d a -
mente laa liaipiezas, asi como tainbiou Sus corresoon-
dientos encargados que con tanto celo y escrnlíulosidad 
inspeccionan loa trabijoa ain separarae de loa trabsja-
dores haata concluida la limpieza. 
Nuestro ánimo m trata de un* competencia sino cap-
taruo» la voluntad dol público o n nuestro exacto cura 
plimiento y modicidad do precios á íln de que todoa pue-
dan hacer sus limpiezas y estar preparados para com-
batir la ep'.demia en «1 caso quo atftoa»e Por nna carre-
ta con 3 pipotes $10 B|B. por 2 juntas $18 y pasando de 
3 á $8 cada una. 
Kaoibe órdenes en las bodegas siguientes: Gallan o y 
Lagunaa, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Key, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Rayo. Sus duoftos líoina, y Aguila, bodega. L . LOP«B y 
Op.- Deainfeotanto grátis. 111E0 4 26 
IMPORTANTE [DESCUBRIMIENTO 
T18L m m m 
PARA áLMBRADO 
D E 
i l U i U í l l 
m m w 
UNA P A R D I T A D E 13 AÑOS DESEA C O L O -carso do criada de mano á de manejadora de niños, 
para lo qua es muy á propósitf; tiene quien responda por 
eila, cal/.ada do San Lázaro 190 darán razan. 
1'338 4-?9 
AVISO. 
En la calle de la Estrella n. 118 ae aolloíta á D. Tomás 
Aday, natural de Islas Canarias, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 11347 4-29 
SE SOLICITA 
una buena cooinora de alguna edad y con buenas refe-
rencias. San Bajael 71: ai no aabe bien an eli do qne no 
aepresent-. 11341 4 29 
DIBIOIDO ron 
D o ñ a Vic tor ia M. ViHerga?, 
MAESTRA SUPERIOR 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
La importancia de eata establecimiento, 
sa DnaieroHo y compeiente profdBorsdo y 
los brlllintes rWul ados obfeuldos desde su 
fundíidoo, han hech-) qua sea considerado, 
por el gremio do piofesores, como el pr i -
nuero entre los particularea de señoritas. 
Esta honrosa claalflcacion hace innecesario 
todo elog!o 
Sa admiten alumnas internas, medio pen 
sionistas y exfceiñas. 
Se ñicilita el reglamOattí del Colegio y se 
remite á cualquier punto de la íala. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A DK MANO QUE 
t^sepa lavar suelea y tsnga bneuaa referencias, ad v i r -
tiendo qne se snplioino sa presente la que no reúna las 
condicionesHxo'oiadas. Galiano 99 eíquloa á Sán Jo%é, 
altos d»l o»frtBl Globo. 11317 6-29 
E S O L I C I T A UNA JOVEW B L A N C A r A R A 
servir á un matrimonio, que sep.t coser algo á mano 
y á máquina, que tenga buenas n-ferencias, no le dará 
buen trato; infom&rán Motts y Zalneta. sedería. 
11301 4 29 
SE SOLICITA 
ura criada de mediana edad para la aalstencia de un ca-
b»llero solo: calle de Vlllegan D, 75 impondrán, se exigen 
referencias. 11350 4-29 
UNA M Ü C n A C I I A O E í i5 AÑOS D E E D A D D E -eea oulocactonde manejadora de n^fíns, es la más ca-
rifiim i que se puede encontrar, ó para aoompsíiar á una 
aoñora aola, sabe cumplir bien con catea deberes y tiono 
muy buenas rouomenilai iones: darán rnzon Obispo 40, 
cafó. 11335 4-29 
Profesor de l a t í n 




D I R I G I D A POK 
V I L L E G A S NUM. 77 
entre Obrapía y Lamparilla 
Letra inglosa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
blo.—Matemáticas, etc.etc —Enseñanza perfeccionada 
y rápida ain fijar tiempo. 
10815 10 18 
DESEA COLOCARSE WN St « E T O N A r U l U L de Galicia, de mediana edad, para portero ó criado 
de nianci es de toda confianza y tiene personas que ga-
ranticen su conducta: ralle do San Ignacio ISioarbone-
ria darán daroa. 113Í0 4-29 
Solfeo y piano. 
Lecoionŝ  por la Srta. Isabel Mnngol. 
Almacén de música de Ánaolmo López—Obrapía 23. 
Í0«42 15 14 
BI 8 L 1 0 T H C A . — « E V E N D E UNA I t t ü Y K N pro-poriic-n, que contiene 128 tomos de medicina, far-
nui ia, qnimica. física, historia y otras por los mejores 
antnres: puede verse á todas horas: informarán Obispo 
n. ?8, So^cdi>d V h ícola. 11359 8-29 
C I C L O N E S , 
IXuracanes de las Ant Has por elEdo. P. B. "ViBos, 1 t? 
láminas $1 Tratado de Física y Meteorología con 722 
láminas 1 1 . grneaopasta$3. Salud 23, libros baratos. 
11230 4 26 
E l Triunfo 
colección completa de los afios 1873 y 79, 3 ta. $20. La 
Novísima Recopilación délas leyes do España, 4 tomos 
$10. Obispo54, librería —Precios en billetes. 
11080 4-23 
A 30 centavos cada tomo, 
de obras empastadss: hay un apartado do mis de 300 
volúmenes de novelas, obras de medicina; derecho etc., 
á 30 centavos cada nn". Se realizan mas de 15 mil volú-
menes de obras diferentes, en espafiol, francés y otros 
idiomas áprecios sumamente módicos. 
Obispo 54 Librería. Precio en billetes. 
DBb mm M »• FBDBRFO MOM 
Esta interesante y útil obra tan neceaarla á los co-
iruirciantes y 6 todo hombro de neg icios, ae vonde al 
precio de $7 B. B cada ejemplar en ol Colegio do Abo-
evljw, Mercaderes oa el Banco Industrial (dirigirse 
I) Antonio Pérez), on la imprenta da la Gaceta, en la 
^ 'idi^ncia. en la l ibreila "La Historia", Obispo 46, y en 
i del autor, Teniente-Eey 104. 
10018 2C 20A 
ü l 
OBISPO 135 
So Alquilan libroa para leer á domlollio por doa pesos 
billetes al mes y cuatro do fondo, todo adelantado, para 
eso hay un catálogo Im preso quo se reparte grá t i s y 
otro maaasorito, con la variación de los que se vayan 
comprando ó venliondo; también se compran bibliote-
"aa y so venden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
riba v Oficios. 
SE H A C E N V E S T I D O S DI? S E Ñ O R A POR F i -gurín y á esprich". sé hacen vestidos de clan á $5 y 
de sed» á $12, corta y eníallb rov nnpeao y ee confeccio-
na tod* ^Isae de ropa blanca. O Keilly 65J entro Agna-
catu y Ydlegaa 1;345 4-t9 
Gran Tren de Cantinas, Aguiar 67. 
Sa lluvaii cantinas á domicilio á $20 B[B. por persona: 
coiiiid* buena y aseada 11305 8-29 
COMIDAS A DOMICILIO. 
S'i airven en la calle de Egido núm. 75, de buena, í b u n -
d<ute y bien sazonada comida, á precios sumamente 
mólicos. Egido número 75, interior, 
11?00 4-28 
ÍARAHJO. 
HÍI trasladado su establecimiento de za-
patería á Ja callo del Obiapo n? 119, entre 
Viüegas y Bernaza.—Habana. 
10918 8-J9 
AITISO 
DB 6EIN IMPORTANCIA PARA 
LA EPO0AQÜE ATRAVESAMOS 
El tUdvo filtro Solw para agoa A U T O M A T I C A , 
ASCENMCNlf t y D E S I N F E C T A N T E , con Kealprl-
Vilpgii). 
1 i ,ti.l(«da y montada esta fábrica con tedoa loa ade-
lántos del arte en el gran local do la calle del Tulipán 23, 
áníes jabonería L A A M É R I C A ae construyen estos 
Utei esuntes filtros al alcance de todas las fortunas. 
h l agua rocogida en el nuevo filtro puede asegurarse 
que resulta üijiológioamento pura, y está completamen-
te libre de loa gérmenea de enfermedades que contuvie-
sen ántes de la filtración; pues es cosa demostrada que 
en tiempo de epidemia, do fiebres, tifoideaa y del cólera, 
auelen eatar contenidoa aquellos en cantidades conside-
rables en el agua que bebemos, y de ahí la necesidad 
de este filtro para purificarlas. 
Este filtro ea automático pueato que se suministra por 
al mismo, pues conectado con una cañería del acueduc-
to, ó, ha falta de este, con la de un tanque ó depósito de 
agua que se halle situado al nivel de la parte superior 
del filtro, se hallará este siempre provisto de agua fil-
trada conteniendo siempre la misma cantidad de agua 
por hallarse provisto de un mecanismo tan perfecto quo 
no le permite «amentar ni disminuir la cantidad del l í -
quido. 
La filtración se efectúa de abajo para arriba, en con-
diciones que no puede nunca el agua arrastrar en sua-
pensionm endiaolucion cuerpea extraños perjudicialea 
á la aalud, como con frecuencia reaulta en loa demáa fil-
tros conocidoa: por eata razón ae llama aacendento. 
Como desinfectante está probado fisiológica y qu ími -
camente que las sustancias que se emplean en estos fil-
tros para la purificación del agua, son las más nanas. 
Unicos depósitos en exhibición y venta en la l l ábana 
Sres. Domínguez y Galán, Mercaderes 10.—Perreteiía 
La Numancia Mercaderes 15.—D. Salvador Soler, O'Kei-
lly 78, santei ía y en la fábrica, Tulipán 23. 
11088 4-23 
10804 
A m DAMAS wmm. 
Gran taller de corsés, cintura Regente, 
enteramente iguales á loa que ae reciben 
de Parla por J . Mosquera de Mar t i n . 
Su precio tres doblones. 
SOL 83. 15-19A 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O . E N L A C A L Z A D A del Monte 41 ae despachan cantinas. Buena comida y 
abundante, 4 platos por la mafiana y 4 por la tarde; pa-
ra una porsona $20, por dos, 34, por tres, 48, por 4, 60, 
Bueno y abundante. 11134 4-35 
B a r b e r í a , O'Kei l ly 53, 
se solicita un medio oficial. USGO 4-20 
U NA J O V E N D E í iü AÑOS D E E D A D R E C I E N llegada do la Península , desea colocarse de criada 
de mano ó manejadora de nifios: tiene peraonaa que abo-
nen por au conducta: informarán Neptuno oaqnina á 
Belaacoain, botica. 11300 4 29 
TTN J O V E N Q U E H A H E R V I D O E N M A D K I D , 
« on Barcelona y en Tariaa casas do esta capital, desea 
colocarse do criado en casa particular ó paje: tiene per-
sonas qne lo garanticen por su buena conducta y buen 
servicio: informarán Aguiar n. 93, panadeiía La Central. 
1'334 4-29 
I | N M U U H A C I I O HLANCO: HE S O L I C I T A D E 
U 12 á 14 alloa para aervlcio d o m é s t i c o , y una morena 
cocinera que sea asSada y. presento butnoa informna, 
para Borvir en Jesua del Monto. Heptuno 153 de 10 á 
4 de la tarde 11353 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A excelente criandera á loche entera, la que tiene bue-
na y abundante: tiene cuatro meses do parida: es sana 
y robusta, con persttias grte acrediten su moralidad. 
Antón Recio n. 5 darán razón. Ill3t2 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N F E N I N S U -lar de 22 años de edad, de criandera á leche e'nterai 
tiene 2 meses do parida: es primeriza: tiene personas 
que resnondan por au conducta. Aguacate 45. 
11339 4-29 
UNA JOVEN I S L E Ñ A DE 1 4 AÑOS DE E O A D , Bolicita colocación do manejadora para un nilio ó pa-
ra acompafiar & una señora sola, y en la misma hay un 
hermano do 12 afios do edad y so coloca para mandados 
y alguna coea que él pueda hacer buenamente: todos 
dos tionen personas qno abonen su bnona conducta: da-
rán razón San Rafael n. 49, á todas horas. 
11200 4-23 
ü 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carso de lavandera; informarán Belascoain 51. 
11220 4-28 
U N COCINERO DESKA COLOCARSE K N CA-sa particular ó de comercio, tieno quien responda 
porsn oi-nducta; informarán San Ignacio esquina á 
Jesús María, tren do lavado. 11327 4 28 
0 ¥ í ~ l '~,0 ao'iüitrtu doj muchachos para criado »f [ \ J f de mano, una c5oinora blanca, osra de co-
lor, un criado do mano, desea colócame r.n matrimonio 
ella para cociuar y él paiaportero ó criado dé tsano, so 
colocan criados y criadas: O Rollly número 100. 
11323 4 28_ 
%¿E SOLICITA~UÑA M A N E J A D O R A D E I - Í A 
C5i7afioa, aole dará $10 btes. y ropa limpia. Galiano 
95 en los bajos. 11314 4 28 
¡ TN G R A N C R I A D O D E MANO D E S E A COLO-
I J carse para lo mismo ó cosa análoga que ha estado 
en laa princlpa'.ea casaa do esta capita'; informarán & 
todas horas cnlle del Sol níioiero 80, bodega. 
11315 4 28 
PA R A HERVÍ CIA L OE MANO SE S O L I C I T A un muchacho do color de 13 á 14 afios, cuyos padrea 
ó patronos quieran dedicarlo á oste oficio, poro sin otra 
retribución que educarlo y ensefiarle todos los deberes 
y vestirlo y calzarlo. Es condición precisa tonga bue-
nos principio.» de moralidad y respeto y que sea sano, 
ágd é inteligenta. De más pírmotoros Ancha del ÍTor-
te 75. do 11 á 2. 11313 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE COLOR en casa partioulnr do criada da mano ó manejadora, 
v entiendo algo de costura; Merced 102 informarán. 
11294 á-28 
Ü N JOVEN DE COLOR QUE T I E N E PERSONAS quo garanticen su conducta, deaea coloosrae de cria-
do de mano; informarán Compoatola frente al n. 80, ac-
ceaoriaC. aliado de 107,';; darán razón entro Muralla y 
Teniente-Rey. 11290 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E crian-dera de color, sana y robusta, de cuatro meaos do 
parida, á leclis entera, lá quo tiene bnona y abundante, 
y con poraonaa; que garanticen su conducta; Escobar es-
quina á San Lázaro n. 301 daián razón. 
11297 4-28 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada do mano ó manejadora de nifios. I n -
formarán calle de Antón Eecio número 0. 
11206 4-28 
EMPEDRADO 13, 
So soli.itaun planchador de camisas y una plancha 
dora do dr i l . Depósito de legia, potasa, afill, almidón 
francés, (himoneas y campana para fogones do p'annhar. 
11311 4 28 
POR NO SABERSE E L D O M I C I L I O D E DOÑA Adela P lá de García, se le avisa por este aunnoio 
para qne comparezca personalmente á la escribanía de 
D. José Maiía Gamboa ántos del dia seis do Sstiembro 
del corriente afio para arreglar un negocio que lo inte-
resa. 11263 6-27 
SO L I C I T A COI OCACION UNA S E Ñ O R A DE mediana edad para ama de llaves y el cuidado de una 
casa; también para acompofiar una sefiora y criada de 
msno: darán razón Luz 83. 11280 4 27 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PARA acompañar á otra, repaso de costura ó i r aunque eoa 
fuera de ta l i l a aoompafiando una familia ó hacerse car-
KO de unniiiopequefio: es dA moralidad y tiene personas 
quo la caranticen. Bol n. 48 darán razón. 
11268 4-27 
S E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E . B I E N SEA blanco ó do color: que tenga personas que respondan 
do su conducta: es para repartir y vender leche con un 
carrito do mano. San Miguel n. 190. 
11266 4-27 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — I NA SE-Dora natural de Gran Canaria, casada, de once meses 
de parida, desea encontrar colocación en una casa de 
moralidad: tionobnena y abundante leche: es sana y ro-
busta y tloüo personas que lo garanticen su conducta y 
moralidad: informarán Tulipán n. 8, Cerro, á todas ho-
11205 4 27 
DESEA COLOCARSE UNA « E N E R A L C O C I , ñera peninsular do mediana edad, aseada y do toda 
confianza para una casa particular ó almacén: tieno per-
sonas qno ivflpondan do su couduota. Obispo esquina 
áVillegaa, sedería El Correo do Paria, altoa, informa-
rán. 11284 4-27 
Se sol ic i ta 
una muchachita blanca ó do color do 10 & 12 aüos, y tam-
bién una mujer do peso para ayudar on el servicio de 
casa. Crespo 19. 11250 4-27 
UN E X C E L E N T E COCINERO D E C O L O R , solicita colocación, ya ssa en la Habana ó on cual-
quier punto do temporada: puode dar buenas referen-
cias. Corrales 203 informarán. 11249 8-27 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R Q U E U A E S T A D O en las principales casaa de esta capital de criado so-
licita colocación en una casa respetable ya sea de criado 
ó para nn faetón, pues ha desempeñado ámbas cosas: 
puede dar muy buenoa informes: Obispo 15, depósito La 
Honradez, informarán. 11287 4-27 
Se so l ic i ta 
nn dependiente inteligente para el servicio de comedor 
y qno tanga buenas referencias: Galiano 102, hotel Sa-
ratoga. 11282 4-27 
s E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A D E C R I A -da do mano ó cocinera; informarán Animas 29. 
11257 4-27 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión,. 
Después de muchoa años de experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Keioaene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alam-
brado que evitará en lo faturo los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
El gobierno de loa Estados Huidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el Ke-
rosene, habiendo adoptado ol Aceite I n -
combustible 
Recomendamos su neo en los estableci-
mientos de todas clases de mercancías, 
almacenes de depósito, eatacionas de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
B. AGUILERá & CO. 
Mercaderes número 3, 
H A B A N A . 
Cn. 605 -30My 
LECHE PURA 
A D O I K E I O I L X O ; 
Pura oeí-vaDccer toda idea de adultera-
cien d» la leche, se remitirá á cada ooneu-
mirlor una vasija lacrada y sellada conte^ 
alendo ia cantidad de leche que haya pe-
dido, y PÍ m a garantía no bastase al objeto 
apetecido, no ee rehuye la piueba á que 
quiera ecmeterse la leche que se envía 
La leche se vende por cuartillc» al precio 
de veinte y cinco centavos B. uno, advir-
tlendo que el eimti l lo que eirve de medida 
equivale á cma botella y un quinto de otra, 
ó sea á la vigésima parte de un garrafón. 
Tomando cinco ó 'más caartllloo ee hace 
una rebaja en el precio señalado 
Los pedidos deberán hacerse en la cho-
coltttíerí ft 
EL MODELO CUBANO, 
calle del Obispo número 51. 
10685 15-14A 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia y sabo su obl i -
gación que ha ocupado laa casas principales y hoteles do 
esta capital, tiene personas que respondan por su con-
ducta y moralidad, Villegas 103 y Obrapía 100. 
Í1294 4-26 
A V I S O —UN JOVEN QDE POSEE L A T E Ñ E -
i i M u i í a d e libros, tmona letra y contabilidad, desea 
colocarse de 2? totiedor de libros, auxiliar de carpeta, 
escribiente ó cosa análoga: referencias & satiafaooion: 
calzada do Jesús del Monto n. 360. 
11227 4-28 
UNA S E Ñ O R A D E V I Z C A Y A D E I N M E J O R A -ble conducta desea colocarse de cocinera, tiene per-
sonas quo abonen por ella: impondrán Aguiar 70. 
11200 4-26 
UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A COLOCACION Y A de ama de llaves ya para el cuidado de una sefiora y 
acompafiarla 6 bien criada de mano tiene buenos infor-
mes. Puode verse Cuba 106 entre Sol y Muralla. 
11205 4-26 
UNA C B I A N D E R A D E S A N T A C R U Z D E T E -nerife desea encontrar colocación, con 10 meses de 
parida y con buena abundante leche, es jóven pr imer i -
za muy sana y tieno qnien responda por su buena for-
malidad; vivo calle de los Corrales n. 152. 
11225 4-26 
Interesante . 
Se solicitan vendedores que trabajando ganarán 
buen jornal, al que le convenga podrá admitir brillante 
proposición; darán razón cafó E l Gallito' plaza del Va -
por por Agalla. 1122Í 4-26 
BTKA J O V E N M O D I S T A D E S E A E N C O N T R A R 
U una casa paítíenjar para coser, renne buenas con-
diciones. Ir. ferman Empedrado 29. 11208 4-26 
CRJANDEI lA.—UNA iMORENA D E SEIS M E -sos de pirida, solicita una colonacion de criandera á 
media leche, teniéndola buena y abundante, reconocida 
por médicos y como so verá por la cria qne está muy 
hermosa ó para l ava rá una corta familia; es muy humil-
de y carnosa para los niños, tiene quien responda por 
sns buenos hoobos. inquisidor 37. 11216 
I T N JOVEN S O L I C I T A COLOCACION P A R A 
U aqnl ó ol campo en cualquiera clase de eatablooi-
mionto, entiende también do muebles y llevar libros &.. 
darán razón Animas 34, baratillo. 11207 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I N E -ro on casa particular ó establecimiento, tiene qnien 
informe do su conducta. O-Eeilly 44. 
11210 4-26 
N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -
cacion de criado do mano, portero ó acompafiar un 
caballero á cualquier punto: tiono personas quo garan-
ticen sn buena conducta: callo de las Virtudes n. 24 en 
la bodega darán razón. 11209 4-20 
AMNOIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS 
D E 
E'*STE valioso remedio llevíi va tíncüentíi l , y siete afios Je ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado st» 
preparación y venia cn 1827. E l consumo 
¿c este populadsimo medicamento nunca ha 
)i.do tan grande como en la actualidad, y esto 
cor si mismo habla altamente de IU maravil-^ 
tosa eficacia. . ^ 1 
No vacilamos cn decir que en ningún soio 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. - ! 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran ¿xito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar d nombre entero 
y ver que sea 
l í -
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E -dad desea encontrar una casa decente para lavar, 
planchar y rizar, 6 bien para criada de mano: impondrán 
Gloria 3 entre Economía y Ancha. 11260 4-27 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o c i -nero do color aseado y de intachable conducta, bien 
sea para casa particular ó establecimiento: tiene perso-
nas que garanticen su buena conducta: Manrique n. 5, 
entro Lagunas y San Lázaro darán razón. 
11199 
CRIANDEEAS 
Se solicitan & leche entera en la Eeal Casa de Benefl 
concia y Matornidad, abonándoles nn buen sueldo. 
11233 ^ 28 
Se so l i c i ta 
una cocinera qne sepa sn obligación y qne tenga perso-
nas que ahonen por su conducta, informarán Anona del 
Norte 236 A . 11167 4-26 
UN A SESORA V I U D A CON U N N I Ñ O D E DOS años desea colocarse para una corta cocina ó lavado, 
Figuras 91 lotra B . En la misma se compra toda clase de 
metales viejos y so ofrece un sefior para cobrador dando 
earantiss por seis ú ocho mU pesos. 
b 11244 4-26 
UNA S E Ñ O R A S O L A D E M E D I A N A E D A D y profesora de instrucción primarla elemental, desea 
hallar una familia decente aquí 6 en el campo para en-
sefiar dos ó tres nifios por un módico sueldo. Puede dar 
las referencias que se le pidan. Dirigirse á la calle de las 
Lagunas 94 de 11 a 5 de la tarde. 11190 4-26 
SO L I C I T A COLOCACION U N A L A V A N D E R A para casa particular para ropa de sefiora. En la mis-
ma solicita colocación una criada de mano ó manejado-
ra, tienen quien responda por ellas. Oalzaia del Cerro 
número ?73> 11187 4-26 
AZUFR 
Ante: de Usarlo Bespucs de Usarlo 
D E 
G L E N N . 
C u r a radicalmente las afecciones de la \ 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es un 
preventivo contra el contagio. 
Esto remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tauj 
solo hace desaparecer ~ 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra1 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambiea j 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SU A VI -1 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es ua i 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan muclio. 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba d B HUI. 
O. N . C R I T T E N T O N , Propietario, 
N U E V A Y O l t K , JS. U de A . 
D e ven ta a l po r mayor , en las D r o g u e r í a » 
p r i nc ipa l e s , y p l icp«j}}<}e«, en !>».« H^tUfgf 
genera l . / 
i N M U C H A C H O D E 19 A 1 4 A Ñ O S , P E N I N -
*.>' ealivr, que tenga quieu reaponda por él, se necesita 
c i r a criado de mano: so le dan otlio pesos billetes. T)ra-
gones n . 64, botica. 11234 2 26 
DE S E A COLOCA RSH U N A S E Ñ O R A P A R A criada de mano ó manejadora de niños, bien sea para 
1a Habana 6 el campo: tiene personas que respondan de 
su conducta. Calle da LUÍ n . 71, entre Villegas y Cu-
razao, d a r á n rozón. *-2G 
O I A C I T A C O L O C A C I O N UN G E N E K A L . I S I M O 
cocinero y repostero para casa particular ó bien un 
a lmacén 6 colegio de niños: impondrán en el Arco de 
Belén n . 55, Acosta esquina á Compostela, y una crian 
dera de abundante leche, ámbos de color. 
11198 l-25a 3-2Cd 
C r i a n d e r a 
E n 1» calzada del Monte n, 35 (altos de la tienda de ro-
pss La Betreta) se solicita una 
11195 l-25a 3-26d 
1 T N M A T R I M O N I O QUE T I E N E L A S MJKJO 
rea referencias desoa colocarse en una buena fami-
H», el marido para coainar, lamujerpudiendo dar loooic-
nes de idioma francés é iogléa, do piano y de dibnjo: en 
la fonda Tres Hermanas, Sol 8 darán razón. 
C—9S6 4-25 
UN A J O V E N OE 1 » ANOS D E E D A D R E C I E N llegada de la Península desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora, tiene personas que abonen por su 
conducta: informarán Belascoain n. 6. 
11181 4-25 
E S O L I t HTA UNA C I I I A D A DE M E D I A N A E -
C5dad, blanoa para el cuidado de niños y demás qaelia-
oeres de poca ?a«íilia, y no siendo para lo que a r r i b a se 
expresa que ao ee presenten; Galiano 93. 
* 11179 4-25 
Se sol ic i ta 
una criada blanca ó de color, de 14 á 15 años p a r a r n i d a r 
un niño y la limpieza de una casa pequeña, pagándolo 
$ í billetrs y ropa limpia. Concordia U'S informarán. 
11128 4-25 
SE (SOLICITA L N C R I A D O D E M A N O QUE SE-pasa obligación y tenga buenas referencias d é l a s 
casas en que hubiese servido: ieformarán Cuba 120. 
11131 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CNA co-locación para manejar un niño 6 criada de mano, tiene 
personas que respondan por ella. Manrique 11. 
11135 4-25 
SE SOLICITA 
M la calle de las Lagunas n. 66 una criada de 12 á 14 
afioe para mapejar niños-
11151 4-25 
A 10 por 100 
anual se dan oon hipoteca de casas $50.000 en oro, parti-
das de $500 á fl5,000; ocurrir á B. Ií., negocio directo, 
sin corredor. Maní ique 39. de ocho & tres de la tarde. 
11173 4-25 
L A PROTECTORA.. 
Tengo criados de todas clases, hembras y varones, y 
tiocesito una cocinera blanca, un camarero y dos criados 
jóvenes. Amargura 54. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de oriala de mano 6 manejadora de niños: se 
garantiza su buena conducta, y darán razón en los altes 
de la casa Obispo n. 104- MV6 4-2* 
1 TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO 
U carse de criada ó para manejar un niño: sabe coser: 
tiene quien abone por su oondacta. J e sús María n. 9 
informarán. 11124 4-"5 
UNA S E Ñ O R A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E » póstera, desea colocarse en un establecimiento ó en 
casa particular, en la seguridad de que quedarán satis-
fechos do su comportamiento: San Nicolás n. 180 i n -
formarán. 11139 4-25 
Se solicita 
nna maneiadora para Marianao Beina 91. 
um rNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad 6« «vloc» con señora sola ú hombre solo y deto-
da ronfianM». Cnlsada d» San Lázaro núm. 43" 
11148 4-25 
C E DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A P E N I N -
Ognlar para criar; de seia meses de parida; su casa ca-
lle del Morro núm- 28. 1U55 4 25 
ESEA COLOCARSE DE C R I A N D E R A UNA 
morena recien llegada del campo á leche entera con 
buenas referencias y muv buen» leche, de seis meses 
de parida: impondrán Príncipe Alfooso n. 318. albel-
teria- 11122 *-?5 
Ó E S O L I C I T A N UN COCINERO V UN C R I A D O 
•Ode mano con la precisa condición que han detraer re-
eemondaciones. Impondrán Campanario 32. 
11117 4-25 
*^de mediana edad bien sea para servir ó acompañar 
á nna tíeñora; tteno buenas referencias. Cienfuegos 76. 
11125 4-25 
CRIANDERA 
Una señora solioita colocarse á l eche entera en casa 
de^e' no tiene más hijos que la oria: para más infor-
mes Aguila 116 letra A . 11126 4-25 
Se sol ic i ta 
una criada de mano y para manejar una niña. Muralla 
peletería esquina á Aguacate informarán. 
11138 4-25 
<OE S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A E D A D 
• -blanca ó de eslor para que durante el dia entretenga 
un niño de seis meses, dándose en cambio ropa limpia, 
casa, comida, baen trato y una p»queña gratiflcaolon 
Cerro 741. cerca del Tulipán. 11142 4-25 
Interesante. 
Be solicita nn socio annque tenga muy poco capital, 
que sepa algo de caté 0 víveres. Belascoam esquina á 
JCSUÍ» Peregrino, bodega informarán. 
11132 í-25 
\ ¿ E S O L I C I T A UNA ( - i E N E K A L L A V A N D E R A 
O d e ropa de señora y cabaltero, que cumpla formal-
mente con lo qne trata y traiga recomendación: infor-
-roarán Agolar 39- 11164 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M P -diana edad para acompañar á otra señora y ayudar 
« a I« costara, ya sea en la Habana ó en el campo: es de 
reconocida moralidad y con personas que la garanticeri: 
calle de l a Concordia n . 141 darán razón. 
11159 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E 1 0 me-ses de parida de criandera á leche entera, llevando 
eu hijo que es muy robusto: es casada y de toda morali-
dad; tiene buena y abundante leche: en el C&i melo ó 
Chorrera, panader ía darán rason-
11182 4-25 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P A R A E L servicio de un matrimonio, dándole buen trato, que 
sepa coser á maso y á máquina. Informarán Zalueta n. 
Í I y 1>, « para un matrimonio que vive cerca de la fon-
t ía . 11160 4-25 
DB U E A C O L O C A R S E CNA J O V E N I S L E Ñ A , excelente criada de mano, para un matrimonio 6 
corta familia, formal y que sabe enmplir con su obliga-
ción, teniendo personas que la garanticen: Crespo 18 
darán razón. 11174 4-25 
So l i c i ta trabajo 
un planchador de camisas. Desamparados C4 informa-
rán. 11157 4-25 
Se solicita 
un muchacho de color de 12 á 13 años para criado de ma-
no, con buenas referenciae; Compostela 108. 
11175 4-25 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A M A N E J A R niños y ayudar en loe quehaceres de la casa, no ha 
de ser muyjóveB, y traer buena recomendación de su 
conduela. Bayo 1». 11160 4-25 
Con hipoteca de casa 
Be teman en oro de 750 á 1,000$ al 2 por 100, mensual si 
«A de menores se pagará el uno y cuarto, darán razón 
haata las 11 d é l a mañana v de las 3 en adelante Estrella 
S. «6. 11172 4-25 
i 1 V A T R O M I L PESOS E N ORO SE D A N 
V/'en hipotecado casas en partidas de 500 á mi l poeos, 
sin intervención de tercero. San Nicolás 130 de 7 4 9 de 
í a mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
11055 . 4-25 
DESEA COLOCARSE D E C O C I N E R O Y R E -póstero nn Italiano, aseado, formal y que sabe cum-
El i r con eu obligacien: tiene personas que lo garanticen: ,az u 23 dar&n razón. 11110 4 23 
SE S O L I C I T A CS C R I A D O D E M A N O D E 1'JA 15 años, peninsular y con referencias. De 7 á 11 de la 
mañana y de las 4 de la tarde en adelante. Campanario 
148. 11083 4-23 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N M O D I S T A QUE A la vez entienda algo de peinar y se preste á servir & 
una señorita. Paramas poi menores, Manrique 69. 
11074 4-93 
U NA S E Ñ O R I T A D E A L G U N A E D A D DESEA encontrar colocación para educar unas niñas 6 pa-
ra ooeor á la máquina ó á mano, es inteligente en todo, 
impondrán Cármen núm. 48 esquina Esperanza. 
11090 4-23 
B u e n negocio. 
E l dueño de un establecimiento de laclase de cafó y 
helados en el mejor punto y con poco alquiler, gran 
•aarchauterla de lo mas decente, aai como los útiles une 
desde el mostrador hasta la ultima mesa ea de mármol 
•tenido espresameute de Barcelona, solicita un sóoio 
lionrado que le ayudo á atender las exigancins de la 
casa aunque no traiga má» que la mitad d t l valor exis-
tente pero con garant ías de honradez. Informarán San 
Eafael, en el Xéctar Soda n? 1- 11092 4-23 
Se neces i ta 
una criada blanca para un niño de un año y otra que 
hable Ingles para atender una niña de 4 años y coser. 
Mercaderes 7 informarán ol lunes d e 7 i á por la ma-
ñana . 11109 4-23 
f TN P E N I N S U L A R D E 5'J AÑOS D E E D A D , SO-
\ J l ici ta colocación en establecimiento de bodega 6 (n 
cafa . i ; ~ -nte particular para cualqniar cargo, portero, 
teniendo personas queresptiridan de su honradez, I n -
qnisklor nV 25, casa de Baños, daráu razón á tocias horas 
11099 4-93 
P i a n i n o s y mueblajes . 
Se pajjan bien toáos los que se propongan on Estrella 
n. 153 entro Lealtad y Escobar. 
11255 4-27 
Santos 
Se compran de bulto, de tamaño natural aunque estén 
deteriorados, en la callo de Lamparilla n . 7. 
11212 *-96 
SE COMPRAN 
muebles y pianinos de Pleyel, pagando mf j o í que nadie 
pero los muebles que sean buenos, juntoa ó JOr piezas 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Ange le jn . 27. 
11235 4-2S _ 
MUEBLES DE JARDIN 
Se compra una mesa y 4 sillas do hierro, 2 bancal de 
hierro y madera y unos bordes de hierro de canti ro.— 
Mercaderes 101 altos, 6 Quemados calle de San Erancjfltío 
n. 19. 11111 4-25 
Í J E D E H E A C O M P R A R UN P E R R O D E T E R -
^ r a Nova ó de San B 'rnardo, jóven y do buena tallo. 
Acosta 64. 11071 4-23 
C E OESEA C O M P R A R UNA P A R E J A DE CA-
K5 ballos grandes y fuertes. Galiano 120. 
11105 4-23 
SE C O M P R A CN M U E B L A J E C O M P L E T O D E casa de alguna familia que desee cuagenarlo, sean 
jiintoa ó por piezas sueltas, son para otra familia par t i -
cular, se quieren buenos: impondrán O-Eeilly 73. 
11008 8-21 
SE D E S E A C O M P R A R T R E S T A C U O S C A -rron de 68 á 73 pulgadas inglesas, 2 clarificadores y 
una plataforma para pesar caña: informarán San José 
83. de 7 á 11 de la mañana. 10S98 8-21 
Lamparilla 7. 
Se compra una nevera forrada de zinc de uso. 
11007 C 21 
Oasas de salud, Hoteles 
H O T E L S A R A T O G A 
G a l i a n o 103, 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, rsune 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
ei esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2J onzas, 3, 4 y 5oro: advirtiéndose que el trato de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las horas de 0 
á 12 y de 5 á 7. 11281 4-27 
HOTEL i m m m i 
Este acreditado hotel, sito en la calle de 
Atarazanas D. 3, propiedad da la señora 
VIUDA DE R E D O N , qne f e abi ió al pú 
blioofin 1° de mayo de 1870, y fué destroi-
do por las llamas en 18 de enero de 1884, 
ha sido reedificado y mejorado notable-
mente hasta el punto que es hoy el de más 
lajo de esta población. 
Sas propietarios, solícitos siempre por 
atender á sn namerosay eaoogida clientela, 
han abierto ncevameme dicho hotel en el 
cual encontrará aquella, el mismo irato 
que por tantos añoa les ha valido el justo 
fivor del público. 11156 5-25 
"HOTEL A L B E K T " 
(ESTILO EUROPEO) 
sltnado en la calle 11, entre Broadway y 
5* Avenida 
N B W I T O R K . 
Con magníficos departamentos y esqnl-
sita "cnLaino" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda A las fa-
milias que desean demorar su estancia nna 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba do 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
de©: O. Ward. 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el juí 
cío obtenido del Departamento do inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Keport of Building Inspections Dopartamenf)" 
"otorgado con fecha 10 oe mayo de 18?3, que dice así: 
"Hál lase en la esquina de Universit-y Placo y calle l l í 
"Oeste el Hotel "Albert,"(apartment honse) (casa alo-
"jamiento) de la propietiad del Sr. A . S. Rosenbaum, ee 
"una 
"cion 
'de ladrillos y 
'dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todo» loa 
'pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
'de eUos hay las sufloientea mangueras para surtir las 
'bombas de agua v funcionar ins tantáneamente en ca-
'eo de un amago de fuego." 
On. 875 70-17J» 
res. 
LTna l inda sala con sn d o r í a i t e r i o , suelo de mármol , con 1 tres rajas á l a calle del Prado para m é d i c o 6 abobado, 
6 matrimoDio sin hijos, con l l a v i n y agaa do Venta- Pra-
do 63, Junto á Be'ot. 1134Í 4-29 
So l 9 9 
aa alquila casi esquina á Ville/ias, con hermoaa sala, co-
medor con persiana, tres cuartos, patio, etc. en $34 oro, 
la llave al lado é informarán en Virtudes 32 do las demás 
condioioaes. 11333 4 29 
SE A L Q U I L A 
l a hermosa, faesca v elegante casa de canter ía y pártales 
con cuantas comodidades pueda apetecer una oilívtiua 
familia de gasto; Egido 16: en l a misma informarán: la 
l lavB en frente, bodega. 11331 8-29 
Se a l q u i l a n 
las casas Aguiar 11, Coapoalela 129 y Cerro 719 esquina 
á Tnlipan, en proporción. De todas impondrán 73 Z u -
lueta, entre Monte y Dragones, altos, derecha. 
m49 4-29 
Se alquila 
la casa calle del Aguila B. 8?. la Üas*ft en el 74. impon-
drán Neptuno 03. 1134U 4 29 
EABITICíOüES AMUEBLABAS 
se alquilan altas y bajas muy vcntilaeas & caballeroo ó 
matrimonios. Bemaza n. 60. 1Í 3O8 4-29 
VPT\ áílíl *jS' ca&a*e manipostería calle F esquina 
1 U u a U \ 3 i á Sf-, punto el más céntrico y fresco, 
próxima & los baBo!; gran jardin, poi tal, zaguán, s«la, 
comedor, cuatro cuaitos, algibe, cuarto de criado* y 
demás menesteres: en la misma impondrán. 
11310 i ^9 
Se alquilan magnítlcas habitaciones, jautas ó separa-das, con balcón á la callo; entrada á todas horas v se"--
Ticiode criado; precios sum9mente baratos: ls3"nay á 
propósito para bufetes y fam'lias, & todas koras Amar-
gura 54. 113B3 4_99 
DE S F A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -<llana edad, peninsular, de moralidad y á propósito 
para manejar niños por ser muy cariñosa con ellos, a-
compaüar una señora ó señorita y coser; tiene personas 
que la garanticen: calle de los Oficios núm. 84 darán 
ra ion. 11193 4-23 
DESEA COLOCARSE fiÜEN COC1ISKUO 
y repostero; sabe cumplir con sn obligación y tiene 
persona que responda por su conducta. Impondrán en 
Prado 23. 11107 4-23 DI N E R O ! DIMERCR CON H I P O T E C A DK F I N -cas urbanas se dan en esta capital varias partidas en 
oro y en billetes. De más pormenores Dragones 29, fá-
brica de cigarros La Idea, de 7 á 11 de la mañana. 
11062 8-22 
AGUIAR 101 
Se solicita una criada blanca para el servicio de una 
señora: que sepa leer. 10993 8-21 
SB S O L I C I T A UNA PROFESORA E X T K A N -Jera, dándole casa, comida y nu sueldo módico: ten-
d rá libres las horas de la mañana hasta las 10: t raerá 
buenos informes: en el Cerro, calzada de Buenos Aires 
ntlmero 15. 11003 8-21 
^ F . A L Q U I L A la caoa calle de Trocadero 107 entre 
vJOraliano y San Xicolás: tiene sala, comador, 2 cuar-
tos seguidos, barbacoa, cocina y demás servidumbre, 
con cañería de gas en toda la casa, es muy seca v vent i -
•ada; Aguila 121, bajos, entre San Rafael y San José es-
tá la llave é informarán. 11320 4 2^ 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados bajos do la casa Aguila 121 
entre San Rafael y San JOEÓ, construidos á l » moderna, 
é indepandientes del alto: tiene sala saleta de cielo raso, 
con coiimna y mamparas góticas: 5 cuartos seguidos, 
un entresuelo, cocina con fregadero de mármol y demás 
HUÍ vidnmbre. Un hermoso baño da persianas y cristales 
con sn gran tanque. Tres llaves da agua abundante, y 
cañería de gas. En la misma informarán. 
11321 4.28 
R E G L A . 
Callo del Santuario n. 10 media cuadra de ios vapores 
de la antigua Empresa se alquila 1 hermosa casa de za-
guán, 2 ventanas, beroiosa sala do mármol, 6 cuartos y 
dom4a comodidades, agua de dos clases en $34 oro men-
suales. 11328 (5 23 
Se alquilan las casas Animas n. 15 cón 3 cuartos, agua de pojio, muy seca y fresca en $30 oro, y Municipio 
n. 18, con 5cuarto ', á nna cnadra do la calzada de J f -
sus del Monte en $25 B. B, Impondrán Amistad n. 102. 
11-92 4.28 
Eu $ í 5 B, B. se alquílala casa Dragonean. B'á esanlna á Campanario, para barbería, poloteií» ú otro esta-
blecimianto análogo, tiene Uave do agua y reúne las co-
modidades necesarias; la llave al fondo de la misma, é 
impondrán San Miguel!81. 11293 4-28 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, amuebladas y con toda asis-
tencia en la hermosa caoa San Rafael n. 36, f i ín te al Ba-
zar Parisién. 113'.0 8-28 
Un ingenio á6 leguas de esta, inmediato á emlmrcadero y calzada, se dá en arrendamiento: el batey solo ó 
con campo; tiene buenas colonias y podra hacer en la p ró -
xima zafra sobre 1,500 bocoyes centr ífuga: informarán 
Habana 128, cuarto bajo. 11276 4 27 
SE ALQUILA 
la casa Amargura 75, con sala, oaíeta, 4 cuartos, buen 
pozo y demás comodidades,- acabada de pintar: eu la 
misma calle n. 57 informarán. 11273 4-27 
Se a lqu i la 
la casa Castillo n. 13, de mamposteiía, á media cuadra 
de la calzada del Monte, en onza y media oro: la llave 
en el n. 22, frente á la misma. 11261 8-27 
Se ahiuila una hermosa casa á tros cuadras de Galiano con 2 ventanas, zaguán, 8 cuartos, agua, cloa,oa, pa-
tio, traspatio, cuarto de baño y azotea, San Miguel 91, 
la llavo al lado, su dueño Galiano 126 —Se venden y a l -
qgflgg planos. J.1211 4 27 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E rtlUY B U E -ñas recomendaciones, desea hallar una iamilia res-
petable donde pudiese dedicar algunas horas á la ense-
ñanza de los idiomas inglés y francés, y también de bor-
dados: pueden dirigirse á señora insti tutriz. Redacción 
del DIARIO DE LA MARINA. 10920 10-19 
SE ALQUILA 
ei alto de la casa Campanario 176, consta de tres habita-
ciones con agua de Vento, próximo á la calzada de la 
Roma. 11284 4-27 
Oompras. 
O T O 8 E ^ 0 . 1 I P R 4 N I H U í í B L E S DE U S O P A 
" g á n d o l o s biea y se realizan á $69 los peinado-
r^s ameriemos que valen en tedas partes á $110. Hay 
infinidad de muebles de todas clases que so venden 
cambian v alquilan- Monte n. 4. 
11936 4-29 
Muebles. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pagándo-
los á buen precio. Compostela 111 casi esquina á Mura -
lla. 11348 8-29 
SE C O M P R A N C A R R U A J E S 1ÍE F A M I L I A S particulares, usados: correajes y caballos americanos 
igencia da Xegacio', Amargura número 54. de diez de 
la mañana á nna de la tarde. 
11303 4-28 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos de música, las obras de texto se pagan bien.— 
Libre r ía La Universidad, O'Beüly 30 cerca de San I g -
nacio. 11312 4 ?8 
ORO Y P L A T A 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra & 
los precios más altos en la joyer ía de 
H R A M E R V C O I H F . 
Obispo 105. 
8-28 
Se c o m p r a n 
toda clase de libros y estuches de Cirnjía y M a t e m í t i -
c « . Calzada del Mont« número 61, l ibrería. 
113M 15-26 A 
B B A L Q U I L A N 
en módico precio tres habitaciones entresuelos, con bal-
cón á la calle: son muy frescas y en el mejor sitio de 
esta ciudad, propias para escritorio ó bufete de abogado, 
y además otras habitacioues en el piso bajo para depó-
sito de muebles 6 escritorio. Callo del Empedrado n. 15 
impondrán á tedas horas. 
11288 4-27 
Se alquila un cuarto muy fresco en el mejor punto del ba-rrio de Colon por estar cerca de todo en 20 pesos 
billetes. Aguila 76 entre San Rafael y San Miguel. En 
la misma so vende una cama de hierro media camera en 
30 pesos billetes. 11285 4-27 
Se a lqui la 
la bonita casa Lagunas esquina á Perseverancia con ha-
bitaciones bajas y altas, bañadas por la brisa, agua 
en ambos puntos, á una cuadra de la calzada de San Lá -
zaro; su dueño n. 225 en dicha calzada. 
11202 8-27 
Se a lqui la 
los bajos de la casa Campanario n. 140, propios para es-
tablecimiento por hacer esquina y ser céntrico, con agua 
y demá* comodidades; la llave en la carbonería; infor-
marán Luz 48. 11258 8-27 
TL' n casa de una respetable familia se alquilan habita-
-«-'cienes muy cómodas con asistencia y por moderada 
retr ibución,—En la misma una señorita profesora de 
instrucción primaria y labores solicita algunas clases. 
Neptnno 2. 11279 4-27 
La casa Prado 44 se alquila. Es de zaguán, con como-didades para regular familia, muy fresca y seca y 
muy bien situada. La llave está en la bodega ¿e la es-
quina y t r a t a r á n en la calle de Compostela n . 76 entre 
Riela y Teniente Rey. 11275 4-27 
tención! So alquilan dos hermosas, bonitas y frescas 
-—habitaciones altas. Juntas 6 separadas á caballeros 
6 matrimonios sin niños, con servicio de criado, es el 
mejor punto de la capital, <ialle del Prado n. 110 frente 
al Parque Central. 11278 4-27 
17 n 2 onzas se alquila una casa con sala, saleta, seis 
- L i cuartos, cocina, pozo, algibe, patio y traspatio: i m -
pondrán Habana 157: en la misma se alquila otra casa en 
una onza, con sala, comedor, dos cuartos, cocina y de-
más,- también se alquilan habitaciones en otra casa á 915 
blUeteS) 112áí ¿.27 
V E R I T A S E 
¡OJO¡ S A S T R E S Y C O M E R C I A N T E S . ^ 
Por tener que trasladaruoa al lado, realizamos por 15 dias las existencias de eeta casa á precios de suegra. 
G A N G A P O S I T I V A 
Obispo 63. I J A S O C I E D A D . Obispo 63. 
Se a lqu i lan 
los altos de la calle de Crespo esquina ¡i Bernal n. 15, 
muy frescos y con todas las comodidades para un ma-
trimonio de gusto: en la bodega informarán. 
11283 4-27 
Se alquila en el barat ísimo precio de sesenta y ocho pesos oro la hermosa casa de alto y bajo, con hermo-
sos cuartos, abundancia de agua, magnífica azotea, s i -
tuada en la calle del Consulado n. 21, inmediato al Prado 
y á los baños de mar. La llave en la bodega de la esquina 
de los Genios: informarán Sol 78. 
11203 4-26 
Se alquila un buen looal propio para depósito de ca-rretones, nieve ó cochera, tiene agaa y letrina y se dá 
muy barato: callo del tercer Conde Cañengo esquina á 
San Nicolás, al lado de la iglesia del Monserrate: infor-
marán Galiano 44- 11191 8-26 
Se alquila en precio módico la bonita y fresca casa Manrique 43 entre Concordia y Virtudes, tiene sala y 
comfdor con piso de mármol, 4 habitaciones, agua, gas, 
y caño de acometimiento á l a cloaca. En la bodega es-
quina á Concordia está la llave é informarán Neptuno 
112 esquina á PeTseveranoia. 11212 4-26 
Ganga! Ganga! 
Por la mitad da lo que vale so alquila la espaciosa ca-
sa de altos y bajos, Virtudes 135, acabada de pintar, es 
propia para des familias ó para una numero»a, en la fá-
brica de la otra puerta está la llave y da su ajuste en la 
tieeda de ropas f.a Filosofía, Keptuno 73 y 75 informa-
rán . 11213 8-26 
En precio sumamente módico 
se a'quila la parte alta de la oasa Cuba 86, compuesta 
de diez y seis habitaciones: impondrán Egido 22. 
11211 8-26 
SE ALQUILA 
la casa calle de Escobar n. 46. esquina á Animas, propia 
para cualquiera clase de establecimiento. Informarán 
JTeptunon. 110, esquina á Perseverancia, bodega. 
11241 5-26 
e alquila el looal Animas 1«8, propio para establo, a l -
macen, depósito de materiales, agencia de mudadas y 
otr.is establecimientos análogos; en el 170 está la llave y 
Blanco 40 impondrán. 11185 4-25 
s 
Obispo 135, l i b r e r í a . 
i alquila una cocina pronia para tren de oantinas-
11133 4-25 
So alquila la casa Aguila n. 1, tíeo e sala, saleta, 5 cuar-tos, corredor id. , dos altos mirador, buena cocina muy 
seca, una cuadra dolos baños, tiene mamparas arreatas, 
aguay gas entoda la casa: inf i rmarán calzada de San 
Lázaro 88. También se alquila Crespo 6, en la misma 88 
informarán. 11114 4 25 
En dos onzas en oro se alqtiila la hermosa cas» en el Cerro Zaragoza 35, á una cuadra de 1* calzada. La 
llave en el solar del iado,. 6 informan en Reina 3, s i -
to?. En la misma informan de dos casas de venta: u -
na en Dragones y otra en Amistad. 
11153 4-?5 
T e j a d i l l o n 19, 
Se alquilan unas hebitaciones frescas y buenas con 
balcón a la calle, con asistencia ó sia e!la¡ con muebles 
ó sin ellos; son propios para señoras solas que sean 
tranqnilas. 11146 4-25 
En el Vedado se alquila una hermosa y ventilada habitación, alta con preciosas vistas, callo 9 ó del 
Ferrocarril n . 51. 11161 4 25 
En $30 oro se alquila la casa San Miguel n. 198, con sa-la, comedor con persiana, 4 hermosos cuartos y es-
paciosa cocina: en el n. 208 está la llave y San Lázaro n. 
184 su dueño. 11177 4-25 
Se dan en alquiler hermosas y ventiladas habitaciones altas y bajas, con asistencia ó sin ella, en precios 
muy módicos, teniendo á mano todas sus necesidades. 
Informarán Chacón 34. 11178 4-25 
L' U Y Á N O ü-i -se alquila ostaoasa, tiene portal de colnmnas de cantería, buena sala, saleta, 4 oiartoa, 
cor-ina y buen pozo, ea muy aeca y sumamente venti -
lada, por estar sus cuartos á la brisa y su frente al 
norte. Sn precio 21 pesos 25 centavos oro al mes y con 
dos meses en fondo. Eu el número 54 está la llave y eu 
dueña Salud 02. 11171 4-25 
SE A L Q U I L A 
En $85 oro la bonita casa do alto y b i jo oon su portal 
calle de Eg'do n. 5 frente A la antigua Puerta da Tierra, 
propia para un establecimiento por tener su armatoste 
y mostrador, impondrán Acosta 93. 11176 8-25 
Ej n Guanabacoa se alquila y también se vt»nde nna hermosa casa-quinta situada en la calle de San Juan 
número 4, muy cerca d é l a empresa del ferrocarril do La 
Prueba y á dos cuadras de loa baños de Santa Rita, se 
puede ver á todas horas, de su precio informarán P r í n -
cipe Alfonso 350. e squ inaá Fernandinabodega. Habana. 
11112 4-23 
VIRTUDES 103, 
se alquil*, con 4 cuartos, sa'a y comedor, pluma de agna, 
azotea y demás dependencias: informarán San Nicolás 
número 27. 11069 4-33 
Se a l q u i l a 
por $30 oro mensuales la hermosa casa calle da Crespo 
14: tiene llave de agua y numerosas y bien ventiladas 
habitaciones: informarán Muralla 17. 
11073 K-*0 
89 O b r a p í a 89. 
Se alquilan habitaciones altas y baias. amuebladas, á 
18 20 y 25 pesos biUetes, á dos cuadras de los parqnea. á 
hombros solos Obrapla E9. I W " 4 23 
SE ALQUILA 
en dos onzas la casa n. 59 de la calle de la» Damas: en el 
n. 61 impondrán. ^ 
Lá SIN RIVAL PASTA DE 
n 
A 75 C E N T A V O S L I B R A e n l a 
Fábrica L A SIN IGUAL, Lamparilla 16. 
ÍBSTi ! CUBITOS! CUBITOS! 
DE TODAS CLASES DE PASTAS A 75 CTS, Y $1-25 UNO. 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
j Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las Cápsulas tenífu-
\gas de MOEENO MIQUEL. 
MEDICAMENTO 




DE VENTA al POR MAYOR 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey 41.—Habana. 
I AL POR MENOR 
K N TODAS L A S BOTICAS 
1 5 3 3 ILMJX. I ¡SÍ I J A . 
4-8 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DE LA O O I V E I E ' ^ L Í & ' I - A . DE « I l M C a - E S H . , 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede aer susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los úniooa agentes eii Cuba de la Compafiia de Singar, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
Sn esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smlth & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad do otras clases, tornos para afleionados, mesítaa de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos oordialmento á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I I i A N T E y la do B R A Z O ALiTO. y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sóbre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A T . V ^ R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 597 810-28M? 
Barr i ca llena, corazón contento. 
L O H T R E S L E O N E S . 
Adquirida eota acreditada y sntigaa casa por eu anterior dueño, óáte tiene el guato 
de ofrecerla á sus amigos y al r-úblico en general. Dicho dueño se propone como siempre 
tenor por lema efecto bueno y freeco, aseo y baratez. 
Nota - h a parte culinaria está á cargo del antiguo en la casa é inteligente Fraga. 
Otra—Por ningún concepto so encuentra Fiam bre, todo es con salsa. 
11166 4 24a 4-25d 
Baños de Belén. 
Se alquilan cuartos altos y entresuolos con llavin. 
Cn 956 26 13A 
SE A L Q U I L A 
muy barata la bonita casa Lealtad n. 97 A : en la pelete-
r ía situada en la misma calle esquina á Neptnno, está la 
llave é informarán. 10877 8-19 
TROCADERO 17. 
So alquilan habitaciones amuebladas con asistencia, á 
hombres solos. Trocadero número 17. 
10484 28-11A 
I N T E R E S A N T E , 
Be alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la callo de Cuba n. 67, entre Teniente-Key y Muralla. 
Cn. M7 0(V-21MT 
J I M S 0 SEPARADAS 
Se venden en J e s ú s del Monte, barrio de Santo Sua-
rez, calle de San Benigno, esquina á Santa Emilia, dos 
hermosas casss de portales y columnas recien fabrica-
das que están en perfecto estado: ee componen la n. 14, 
de sata, saleta, tres cuartos y un cuarto alto, patio y 
traspatio, la n. '6 de sala, dos ventanas á la calle, cua-
tro cuartos y un cuarto al fondo, patio y traspatio, son 
todas do raampoaterí a, ladrillo y azoteas, eatin en pun-
to muy vistoso y son muy frescas, muy secas y saluda-
bles y so dan muy baratas, en el n 16 Informarán y t ra -
ta rán de su ajuste calle de San Pedro n. 6, esquina á 
Bol, en la barneria darán razón. 11032 8-22 
Alquileres d e c r i a d o r 
So alquila un patrocinado para criado do mano 6 coci-nero; él prefiere cocina de establecimiento y es gene-
ral criado de mano: responde su patrona de su buena 
conducta y moralidad. Egido 63. 
11214 ' 4-26 
SE ALQÜM 
una criada para el servicio doméstico. S ^ jRafíiel n W 
11188 _ ' ^.v^ ' •" 
G e alquila una crhda p a t e o c S d r d ' e i r i l ^ i ^ í ^ H i : 
C*da do mano y la l impíeía do la oasa, como tambiea pa-
ra cuidar niños do buenas costumbres y ha « S í S M g 
la colocación: Maloja 6. 11184 ^u<jFa|iron 
E n venta . 
Se halla la quinta denominada "Los Palacios", oom-
puesti de 4J caballerías de buena tierra p i r a plantíos 
de toda ciase, con una gran casa (Palacio) de mampos-
torí*, situada á inmediación del pueblo de Arroyo-Na-
ranjo y muy cerca de esta capital Es tá dicha quinta i n -
mediata á la calzada y al fonooarril. De más informes y 
pormenores en la calle del Baratillo 7. 
11054 15,22 
Se alquila la casa Pewever-mcian. con com-cidades p»ranna familia regular, azotea corrida, agua y gas 
en toda la casa, ocho cuartos, comedir, saleta, despenf' 
etc • frsnte á la misma eslá la l'a'-e v del precio y 





?áJ>feES DÉ F A M I L I A . 
Haoitaciones muv frescas y espaciosas para sacerdo-
tes 6 caballeros morigerados; igualmente quo par» estu^ 
diantes que sean enviados á los centros oí.cljjtáj'da 2? 
EnsefUrzade esta capital, e5n tefto'->tícn garantice 
poco n i mucho su oondftot» ítfo'rfe.l v eVcolá etica, v i g i -
lándosoles por lo/aWiiio.efh ooaoie'ncia, durante sus 
horas de 08Ía4iO,.fí;obta todo, eulade retiro por la no-
chev y cüi^.anfio'que eviten malas compañías: para CR-
tos.tiemn ios precios mas mólicos, con ta l que sean do 
cástümbres cristianas y bnonos anteoedentos. Bnefaa 
asistencia, comodidad, y trato de f imi l i a , Ir lorniar 'án-
callo de Acosta n. 17, Habana Colepio d» Niños del Sa-
grado Corazón de Jesús , Di rftn!.-"i\ B, rrcanciaoo Mar ía 
Bonet, Pbro. 11066 8-23 
I _ T ua canana del tniércoles se La extraviado un perro 
vídachorro) docás ta , color amarillo con manchas blan-
cas en lás jjatas y ál rededor del cuello, y el pecho tam-
Sien blanco; por los alrededores del baño "loa soldados" 
logizada de San L í í a r o . Se gratificará generosaaiente 
I altaelb ehtyegtle ó dé razón de él: en la calle de Man-
1 r i q i n . 1, B. _ _ _ _ _ O, n. 998 4 2-< 
m A L Q U I L A 
lí. elegante y cómoda casa San José 88, tiene sala, co-
medor corrido, 4 cuartos, paja de agua, acabada de p i b -
tar, la llave en el 90. Impondrán Consulado I f . 
11089 Jt.23 
O e alquilan maKrtficf.s habitaciones.iontas ó se'parádas 
Ocon palcoli á la calle, entrada á todas íorafl y servi-
ev; ee criinlo y una esfénsa 'sala con bnelo de mármol y 
pintada al óleo, pii».de VeTse a todas horas Amargnra 
n. 5». los precios raúv rr.ódico». 11093 4-23 
[ p l t í A - U A B l j(5>DOSÍi K X ' V K A V 1 A | > 0 una 
líela (te 
t ., 
efmela deplat* co» Ifis ioicialesM y B O, con hevi-
11a y fn t i l la .d- l niitmo meüil él dia 23 del actuarse 
suplica la psrsona que la haya encontrado se sirva 
entrejMa en la Ca'zada.deJ, Monte n. 193, ferretei la, 
en dono ae le gratU) carú generosamente. 
1Í23 - - - • — 4 26 
Sdia*!1 S X t K Á V Í A D Ó . Í Ñ , L A i f e^SAÑA flEL T, un perro taipafio grand^ de caéta .tíialiorduln, 
color n t ro . con una riiancfia blanca eñ.la frente: lleva 
un colla, ĉ on una soga amaiTafla: fie Sratiñoará al que lo 
entreguv^ ','1,3 Kohfl," almacén do víveres, calle de 
San M i ¿ e i níimero 77. esquina á Campanario. 
_ j j I ¡ ¡ L 4-26 
( \ J Ó \ ; T ^ r r S l . l K t l C O L K H POH. L.A T A I I D E SE 
V-Zha extaviadoeil la caizida do tí-aliano, entro San 
Rafael y Jeptiino. tina putra casta de Terrauova, polo 
nvgro alanzado 6n ¿1 loráo. Se súplica á l a persona 
que !a h*a e n c q ' j í ^ 0 s ó sirva entregarla en la calle 
del R iyo 5 principal,.dondo se dará una buena grat i-
ficación. _..' 11035 8-22 
ji8 M ú M t É I T A B L E C I M Í S N T O S . 
Habitaciones. 
Las hay muy ventiladas á la calle para matrimonios ó 
caballeros sólos, á una cuadra delír'arque'con ó sin asis-
tencia: Zalueta 3 eaqviina Animas. 11091 6-23 
_ e alquila en precio muy módico la casa Manrique n0 
punto muy ventilado: es de zaguán, 2 ventanas, 
f a'a, cuartos bajos y altos, suelos de mármol y mosaico, 
llaves de agua «fe.; la llavo fn la bodega, informarán 
Teniente-Rey n. 15 11094 4 23 
¡Qué ganga! 
L n $51 oro se alquila U casa San Lázaro n. 90, con 
sala, comedor, siete cuartos y un salón al fondo. Ha-
blen con el dneDo Mercaderes nftm. 23. chocolatería. 
11101 4-23 
BUEN L O C A L — S e alouila muy barata para cual-qnier clase de estableciíniento la casa Galiano 55, 
sita frente á la iglesia. Su dueño. Mercaderes 23, de 11 
á 3 y Zaragoza 13, Cerro. 
11100 4.23 
S e alquilan juntos ó separados dos cuartos altos V f a -milia sin niuos; en dicha essano hay más inquilinos, 
sedan baratos: los dns juntos son frescos, indepen-
dientes, hay agua do Vento, sumideto y azotea, próxi -
mos á la PiaE* del Vapor. Más quenada se desea per-
sonas de moralidad. Angeles 27. 11103 4-23 
SE ALQUILA 
para establecimiento,, On prooio módico, la casa Consu-
lado n. 53. esquina á Refugio: impondrán Eaipedrado 16. 
11041 »- * i - , „„ pedrí 6 22 
SE ALQUILAN 
las oasas "Villegts 121, entre Sol y Luz, con tres cuartos 
bajos y uno alto, Luz n. 76, con tres cuartos, entre V i -
llegas y Curazao y Merced Bt. entre Picota y Bayona, 
con tres cuartos, impondrán Cuba 145. Ufl26 5-22 
MU Y B A R A T A S SE V E N D E N J U S T A S O SE-parada/ dos casas contiguas callo de Egido entre 
J e s ú s Maíia y Merced que hace dos años se fabricaron: 
tienen sai, cpmedpr y tres cuartos, mamposteiia, azo-
te» y pdio: Reina 4 informarán. 
U*2 4-29 
C (»[H« G A N G A . SE V E N D E UNA t ¡ A S I T A EN Josas del Monte, calle del Marqués do la Torre m í ; 
mero 55A., de mampoptería. tabla y tejas, con dos cuar-
tos y una gran cocina, libre de todo gravámen; en 1-
zada del Monte n . 19 impondrá su dueño. - Cfil-
10939 
EN M A T A N " . _ .8-20 
é2lSí»Í^*^éí ta:!-<\ ^ Vorsalles, Laborde 13 
^ " l í Í ^ , c ( H £ ' 8 n t 8 al ',lar- informarán en Ma-sSo^^^r '̂Golabert 169 y « " e s t a D . «arvanor Vieta. Monte 82. Í ga^i a i j ) gn 
^ i T X ™íi ^^í10?1'?0**0 votteilo atender 
"•1!*8' 100(3 8-20 
Be animales. 
ÜN C A B A L L O C R I O L L O DE 5 A 6 A Ñ O S D E edad, de cerca de 8 cuartas de alzada, <rf>to limpio, 
sano y maestro de tiro, se vende en proporc'on por no 
necesitarlo su dueño. También se vende un elegante 
faetón francés de poco ueo. Informarán de 8 á 11 de la 
mañana. Manrique 102. 11289 4-27 
S E V E N D E C N A M A G N l F i r A Y E G U A AlUE-ricana y un milord demedio uso en la calle del Cam-
panario núm 41; co puode ver y aiustar su precio. 
11144 5-25 
SE V E N D E UNA POTRANC 4 D E 5 ASOS, E x -celente caminadora, mora, de cerca de siete cuartas, 
con su silla á la criolla y cabrz ida: se da en proporción: 
calzada de los Quemados de Marianao 61. 
11070 4-23 
DOS V I S - A - V l S D E a E U E L L E S E N M U Y buen estado y que pueden usarse con uno ó dos caballos, 
un coupé casi nuevo, 3aetones nuevos ruados, dos t i l bu -
ris do muy buena clase y una duquesausada, barata. No 
hay inconveniente en tomar en cambio otros carruajes 
de uso. Salud 17 esquina á San Nicolás. 
11343 5-29 
SE V E N D E N E N N E P T U N O 4 8 DOS L l M O N E -ras, dos rejas do hierro, una cortina de madera de 8 
varas de largo por 4 de ancho, un t í lbury , una puerta y 
varios tablones de pino de tea; y en la misma se alquilan 
dos cuartos altos. 11332 4 29 
i á E V E N D E UN K A E T . f N F R A N O E S F A B I U -
Ocanto Millón Gliuet, casi nuovo ó se cambia por otro 
coche cualquiera ó por un cáballo dé trote dando ó to-
mando vuelta. San l í ifael 34 á tode.s horas. 
11324 4 2K 
Í- '•"N l.VSOiFE^O?". «<RO L A B O N I T A CASA i H o l f a i n 5 rama á l a iglesia de San Nicolás. En 22E0 
posos OÍD otra calle de Cárdenas á uoa cualra do Ja pila 
de la l a t í a y en 1500 pesos oro la hermosa oasa Espe 
ranzá 104 toda de azotea, o n l a b o í e g a esquina á Antón 
Recio está '&llave: más detallej Monte 33, tienda La 
Retreta. 11322 4 28 
SE V E N D E B A R A T A L A NUEVA, B O N I T A V cómoda otsa en el Vedado, calle 5̂  n. 24, Con un mag-
nídeo algib&, muy sólida y con todas las seguridades que 
pueds? necesitarse, ó se cambia ttot'otras que adecúen 
en la Habana-, no 8a admiten corredores. Salud n. 107 
darán razón, de 11 á 1 y de 5 á 7. 
11267 0 27 
O f N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE V E N -
^5de una hermosa casa coa 15 varas de frente por 50 de 
fondo, decanteii», mamposteiía y azotea, agua y cloaca. 
San Miguel 91; la llave al lado, su dueño Galiano 106, 
donde eealquilan pianos 11272 4-27 
SR VENDEN EN í ' R O l ' O R C J O N DOS C A S I T A S sitnadas on la callo de Antón Recio esquina á Mon 
te. en la misma esquina t^endade ropas El Mundo infor-
marán y para en ajuste San Francisco n. 15 Cjatmados 
de Marianao. 11202. 4-23 
EN L A S DOS.TERCERAS P A R T E S DE SU V A -!or una casa loda do manipostería y ladrillo, con sa-
la, aposento y comedor, de azotea, maderas de cedro y 
losa por tabla y tres cuartos de teja del pais. También 
el so'ar Arsenal 18. En la calle de las Figuras n. 91 letra 
B impondrán. 11245 4 26 
Muy baratas . 
sealquilanlas casas AguiariC y Animas 104. Informa-
rán Amargura y 79, de 12 á 4 de la tarde. 
11053 K.OO 
M E R O E B 7 7 . 
So alquilan los eapáoiosos altos, ron agua, gas, cocina, 
esousados y lavaderos: hay departamentos para matri-
mohios con balcón á la calle y habitaciones para horn-
bres eolos. 10979 8-21 
S.E ALQUÍLA 
lacasacsT/e'ue la Zanja 120 cánsa la , dos saletas, tres 
cuartos bajos y dos altos, caballeriza, despensa, cocina 
muy ámplia, so da muy barata, baratísima: darán razón 
Campanario 27. 10987 8-21 
G A N G A . G A N G A A L O S S l f l E R O S . 
Se arrienda una ñuca cerca del paradero d é l a s Minas 
partido doBacuránaó, cuartón de San Rafael, de tres 
caballerías y raadla do tierra, divididas en 7 flnquitas 
con su casita ó bohío cada una, nombradas 1? San José , 
2? y 3? los Cocos, 4i.1 y 5? el Mamey, 6? y 7í el Ojo de 
Agua: tiene cañada ó rio, produce buenos melones, 
maíz, yuca, p á p a s e t e : se darán baratas con arreglo á 
la época, pues las arrienda sn dueño que resida on la 
Habana San Ignacio ,73. 11019 8-21 
Se alquila en $40 B[B. la casa Curazao número 43, con sala, comedor, dos buenos cuartos, patio grande y 
demás toenesteres. Otra en $30 BjB. calle del M a r q u é s 
González 45, con sala, comedor, tres cuartos y demás. 
Las llaves donde dice en el papel: impondrán Manr i -
que 142. 10925 8 20 
S E A L Q U I L A N 
las pequeñas casas Virtudes 119, Gervasio 54 y 66 y la 
de Angeles 49; se dan eu módico alquiler: las de Gervar-
sio tienen agua del acueducto. Impondrán en la peletería 
de Virtudes y Escobar. 10963 10-20 
^ e alquila la mnv ventilada y bonita casita n . 119i d^ 
C í a calle de las Virtudes: solo tiene sala, comedor y dos 
cuartos, tiene agua del acueducto de Fernando 7V y la 
fachada es de casa grande: sedá en $30 oro mensuales; 
la llavo y su dueño en la peleter ía que está en la esqui-
na de Escobar. 10964 10-20 
SE ALQUILA 
la hermosa y fresca casa Habana 107 propia por BU ca-
Eacidad para dos familias y otra Lamparilla 33: de á m -as t ra ta rán de su ajuste en Amistad 98 de 10 de la ma-
8-20 
SE A L Q U I L A 
la casa de altos y bajos. Cuarteles esquina á Habana, 
n. 24: se alquila barata: impondrán Cuba n. 39, altes, de 
12 á 4 Estudio del Ldo. N . de la Cova. 
10910 15-19A 
SE ALQUILA 
en precio módico la casa n. 43 de la calle de ífeptuno: 
en la bodega esquina á Amistad está la llave é informa-
rán. 10876 8-19 
T T T T T P A H J Sa alquila la bonita casa calle de la 
1 U L i í A l i a Rosa n. 3. situada cerca de la calzada 
y á una cuadra de la estación del Tulipán, compuesta de 
sala, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cochera: en la misma !y O-ReiUy 47 impon-
drán. 10825 26-18A 
A ÜNA ONZA 
en el mercado de Colon altes de los Dos Hermanos se 
alquilan casit? s con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
VEDADO, 2, ESQUINA A 5 
Frescas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 
se alquilan en la misma casa con derecho al nuevo baño 
fie mar oituado eii frente de la odio 2. 1066Í 15-lá 
SE VENDEN 
las casas Lamparilla n . 100, Habana n. 137 y Monse rate 
n. 131. Su dueño, Riela esquina á Egido, baratillo, i m -
pondrán. 11240 8-26 
SE VENDE POR E N F E R M E D A D DE SU D U E Ñ O ó se arrienda nn café sito en buen punto que vende 
oiuoo boti jas de leche en la casa y hav pedido á domici-
lio. Estrella 118 informaron. 11136 4-25 
tíE V E N D E L A CASA, C A L L E DE ARALUBURO 
Centre Neptnno y Concordia, n . 18, con una hermosa 
sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto, grun patio, 
cocina, pozo y algiba oon bomba de azotea corrida, en 
nrájico precio: es una ganga: irajiondrán Villegas n ú -
mero 105 altos: la llave en la esquina de Neptnno, bo-
Ség». 11123 4-85 
(¿JE VENDE L A CASA C A L L E D E SAN R A F A E L 
í-?n. 57, con sala, comedor, tres cuartos, agua redimida, 
ñor su ajuste y demás pormenores informarán Manr i -
que 78 11113 «-25 
UNA FINCA 
á 7 leguas de la Habana por ferrocarril, á dos cuadras 
del paradero; de 3 caballeiías coreada teda de piedra y 
buenas íábríca» se vende. Más detalles Centro de Nego-
cios Obispo 30, de 11 á 4. 
SE VEN DEN L A S CASAS A G U I L A 1 CON S A L A , saleta, cinco cuartos bajos, dos altos, mirador, una 
gran cocina, agua, gas, muy seca, cerca de los baños. 
También se vendo Crespo 6, con tres cuartos: informa-
r4n San Lázaro 88. 11193 4-26 
SE VENDE L A I IEROIOSA CASA D E D O S V E N -tanas y azotea, situada eu Neptuno n. 103, á tres cua-
dras de Galiane: ha sido tasada en $15,015, pero se ad-
miten proposiciones por los des tercios de su avaluó 
que son $10 010: informarán en la escribanía de D. A n -
tonio Alvarez Insua, Colegio de E3críbanos 
U192 4-20 
ANGA.—EN 83 .50O B I L L E T E S D E L BANCO 
Español de la Habana una magnífica casa de mam-
postei ía en la calle de la Maloja; otra en Perseverancia 
en $1,400 oro y otra en la calle de las Lagunas $750 oro: 
informarán Gervasio n. 09. 11215 
C E V E N D E N DOS CASAS UNA DE A Z O T E A SO-
Olada de mármol la sala, con agua de Vente redimida, 
en la calle de la Gloria, en buen punto, en $2 000 oro: o-
tra en la calle de Buhalcava en $900 oro, con buenos pa-
Seles, libre de gravámen; Manrique ' 80 impondrán, y se espaclim cantinas, 11229 
Í
ÜE r E N D K N J U N T A S O S E P A R A D A S L A S C A -
'sas Aramburo42y 44, la primera con tres cuartos, 
saleta y bonita sala conatrnida hace tras años c n gas 
y agna en abundancia, la otra de esquina donde hay es-
tablecimiento dos accesorias que son como dos casas y 
también con agua se dan baratas. Impondrán Cuba 45. 
11120 4-25 
SE V E N D E U N A VAHA D E T A B L A S V T E J A S en lacalzaaa Real de Marianao, haciendo esquina con 
el hotel la Lisa, en 1,000 oro para arreglar un negocio 
tiene bastante terreno: en la misma informará su dueño. 
11132 4-25 
s 
E V E N D E E N 8 2 , 0 0 0 ORO L I B R E S P A R A E L 
vendedor la oasa calle do las Lagunas n. 65, letra A , 
de moderna construcción, oon sala, comedor, cuarto, 
cocina y otro cuarto alto, de mamposter ía y azotea, l i -
bre de todo gravámen: impondrán Amistad 73. 
11165 5-25 
SE V E N D E N L A S S I G U I E N T E S CASAS: M A R -qnés de la Torre, y Misión 38, libres de gravámenes, 
tienen sala, 3 cuartos, cocina, pozo, t r a t a r á n de su ar-
j n ste, Maloja 66. 11084 4-23 
SE VENDEN BARATAS 
Juntas ó separadas la casa Chavea 30 y cindadela Leal-
tad 2. Darán razón en Belascoain 117. 
11104 8-23 
PANADERIA T CHOCOLATERIA. 
Se vende en proporción el antiguo y acreditado esta-
blecimiento de panadería, chooolateiía y dulcería, co-
nocido por "La Máquina" , con todos los aparatos de va-
por para la fabricación de chocolate y dulces, hornos 
para pan y demás mobiliario. Es un buen negocio para 
cualquiera que conozca el giro y tenga un pequeño capi 
tal . Informarán en el mismo establecimiento, Jovellar-
nos 13 y ll-Matanza^ O. 883. 15-23 
SE VENDE 
un qui t r ín superior, todo nuevo y muy barato. Monte 
número 268, eequina á Matadero. 
11301 4-28 
Se vende 
una duquesi y arreos nuevos y dos caballos drt 7 cuar-
tas, de trote á prueba: informarán Revillagigedo 157, de 
11 á 5. 11218 4-26 
SE VENDE UN M A G N I F I C O F A E T O N DE 4 asientos franco-americano de los llamados Bokaway 
en NMV Yoik , es muy cómodo para señoras v n'ñoa, con 
t i fuelle de esqueleto y de í j i i ta y pon muy sólido, pues 
apenas .ha rodado media docena de veces. Amargara 54. 
1Í168 4-25 
Se vende 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
y dos limoneras. Puede verso do 7 de la mañana á 7 de la 
tarde. Ancha del Norte 243, esquina á Belascoain. 
11143 8 25 
SE VENDE UN S O L I D O Y E L E G A N T E Q U I . t r in propio para 61 campo, nti hermoso faetón cosa de 
gnst^, otrode ihedio uso, tina duquesita muy ligera y 
nn conpé propio para un módico: todo mny barato: Ssn 
José 66. 11129 4 25 
S a l u d n ú m . 10. 
FKBNTffi i . L A FÍSICA M O D E R N A . 
Sa vanden un elegante dockar UUÍVO, dos duquesas, 
dos quitrines nuevos y dos v i s á vis, y se admite cam-
bio a tedas hor»s. 11147 6-25 
mwm m CABALLO. 
Se vende á bajo precio un cocho Milord, de medio nso, 
con limonera, etc, y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfuegos 9. 
C. n. 970 8 20 
De muebles. 
La casa de empeños de la callo de San Rafael n. 38, 
cambió de dueño y se ha trasladado á la misma calle de 
San Rafael n. 129, entre Gervasio y Bolascoain, donde 
continuará empeñando toda clase de objetes de valor 
cargando módico in terés . En la misma existe á la venta 
un completo surtido de prendas, muebles, ropas &, pro-
cedentes del empeño. 
NOTA. Se suplica á las perdonas que tengas prendas 
ú otros objetos empeñados en esta casa, pasen árecojor -
las oportunamente. 11351 4-29 
CAÑERÍAS 
gruesas para agua, so vanflen veinte ó treinta vai'as: 
precio sumamente barata. Obispo 89. 
11364 , 4-29 
O J O . 
Se vende un armatoate propio para bodega ó aznea-
rería. Sol n. 106. 11306 4 29 
GANGA 
Se vende un armatoste, un mostrador, árabes de lujo 
v 8 mesas ron piedra de mármol, propio para café: se da 
barate: informarán Amistad 44. 11355 8-29 
ü u mol ino 
do viente en buen estado con meseta y escalera nuevas, 
so da por lo que ofrezcan por desocupar el local. Obispo 
n. 89. 11354 l-28a 3-29d 
O E V E N D E UN A J U A R DE S A L A 1.UIS X V D E 
iJmedio uso, uo sofí , seis sillones con sus banquetas. 
12 sillas de caoba—306 Galiano 106—Se alquilan pianos. 
11317 4 28 
SE VENDEN 
nn heimosofarol de portal, 3 cortinas grandes de made-
ra, 3 vidrieras grandes, 200 y pico de varas de cañería 
nuevas con sieta Umparas para gas: Galiano 109 acudid 
pronto. 11325 4 28 
ttB VENDEN TODOS L O S 1UUEBLES D E UNA 
¿Jcasa que son nuevos y modernos: hay entre ellos nn 
magnífico juego de cuarto propio para novios, un pre-
cioso cmastiilero, un magnifico pianino Pleyel, lámpa-
ras y cocuyera de cristal, loza, cristalería, avies de co-
cina y llores. Se da barato junto ó por pieza: Industria 
número 144. i m « 8 28 
MU E B L E N BARATOS.—SE VENDE UN J Ü E -go de sala Luis X V ; nn aparador; escaparate; cama 
de hierro; mesa de noihs y otros vaiios, por tenerse que 
ausentar su dueño. SOntuario n. 29, Regla, á tedas ho-
ras. 11305 4-28 
A L O S MASONES, A LOS P R O T E S T A N T E S y al que le convenga se vende U N A S E R A F I N A 
sumamento ba'ata, en el almacén de pianos Cuba 47.--
Se alquilan pianos. 11269 4-27 
SE VENDE 
un mueblaje do sala de palisandro en perfecto estado de 
conservación y arreglado de nuevo. Zaragoza 6, Cerro, 
de 7 á 10 mañana y 5 á 7 tarde. 
11286 6 27 
B I L L A R . 
Se venden dos mesas de billar en proporción con todos 
sus utensilios y en buen estado; ó se alquila un local pa-
ra una de ellas; Aguiar 2 dan razón. 11253 4-27 
RE M A T E D E V A R I O S ESPEJOS, H A S T A 3 varas de largo; varios escaparates con espejos y MU 
ellos; camas de niño y de todos tamaños; la vidriera mos-
trador más bonita; un piano de mesa chico, pero de 
buenas voces; un juego de sala de nogal, cosa de guste; 
otro de medallón; butaca-si l lón para tedas posturas, 
otro de servicio y demás muebles. Angeles numero 27. 
11236 f-ae 
M U E B L E S : 
San Nicolás y San Rafael, se realizan hermosos esca-
parates de caoba á 35, 40, 50 y $75. hermosos lavabos, 
peinadores, tocadores, sillas, sillones, aparadores, t ina-
jeros, todo & precios de ganga, no se detallan todos los 
muebles, vengan á verlo. 11222 8-20 
S E I T E N D E 
un piano sumamente barato: calle de los Genios n. 13. 
11232 4-26 
A m i s t a d 132. 
Se venden magníficos y variados muebles, entre los 
cuales figuran unos preciosos peinadores, una cama de 
fresno, un pianino Gavean,lámparas, cuadros y una por-
ción de cosas muy baratas. 11226 4-26 
UN PIANINO PLEYEL. 
De muy poco uso, se vende barato por haberse ausen-
tado su dueño para la Península . Esperanza n. 4, entro 
Snarez y Factoi ía . 11237 4-26 
SE R E A L I Z A N V A R I O S M U E B L E S Y C A M A S de h:erro. En la misma se doran y pintan al ó eo que-
dando nuevas. Se barniza y se compone toda clase de 
muebles y otros objetos y pinturas. Bemaza 18 acceso-
ria. 11137 4-25 
Un elegante tintero de buena plata, por su tamaño y 
forma de mucho lucimiento por la mitad de su valor; nn 
juego de paladeo de plata dorada, compuestas de 10 pie-
zas colocadas en su caja, precio equitativo. Salud 23, l i -
bre i ía . 11183 4-2t. 
SE VENDE 
un mobiliario completo Luis X V casi nuevo, y se dá ba-
rato. Compostela 163. 11121 4-25 
A T E N C I O N . 
La Central casa de Prestamos. Aguila 215, entre Mon-
te y Estrella—de Pulido. Se da dinero sobre teda clase 
de objetes con módico intorós; tiempo el que quiera el 
marchante: en la misma se compran y venden muebles, 
ropas y prendas, hav gran surtido de todo y barate: los 
muebles so pagan mejor que nadie. 
11167 26-25A 
AVISO i p o m m . 
participo al público que todo aquel que tenga prendas 
empeñadas en la casado empeño calle de los Angeles 
n? 14, pase á recogerlas ó renovarlas en el término de 15 
dias á contar deade esta fecha, de lo contrario se pro-
cederá á s u venta. Eu la misma ss venden varios] mue-
bles como un magnifico escritorio, un piano de media 
cola, un magnifico espejo forma medallón, varios juegos 
de caoba á Luis X V y sillas y sillones amarillos y flo-
reados, todo á precio de realización, hay ropa y pren-
das procelentos de empeño qus se vende barato. 
11170 6-25 
Una gran caja de hierro 
á prueba de fuego; una magnifica prensa de copiar y 
otros efectos de escritorio, se dan baratísimos en la calle 
del Baratillo n . 8, frente á la Lonja y junto á la Aduana. 
11077 4 23 
M U E B L E S . 
Una mesa para sastrer ía 6 mostrador, un eaoriterio 
bufón, un banco de saguan, 2 papeleras giratorias de 
muc ho gusto, buíeteo, apa? adores, jarreros, escapara-
tes y peinadores, camas; todo muy barato: infinidad de 
cosas qtte es imposible ponerlo todo en el anuncio, asi 
como un caballo de monta con su silla y los arreos de un 
t l lbnry: se tratado realizar todo. Industria 129, entre 
San José y San Rafaal. 10875 8-19 
Se alquilan sillas, para funciones de iglesias, socieda-
des; bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
docena. 
También so compran, venden y cambian todft clase de 
muebles del país y del extranjero, l l a y juegos de Viena 
que se venden así como los demás efectos á precios su-
atamente baratos, como lo tiene acreditado esta casft 
hace muchos años. Vista hace fó. en la m u e b l e i í a E L 
CRIST O, Villegas89, frente á la iglesia del mismo 
nombrq. 10859 15-19 
Se vende 
un armatoste nuevo con su vidriera Obispo 86, la misma 
se alquila para algún estabiocimiento conviniendo con 
su dueño. 10857 8-19 
ALMACEN DE PIANOS DE T. J . CURTIS 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
En este acreditado establocimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, qne 
se venden saniamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran cui tido de pianos usados, garant zados, 
al alcance de tedas las fortunas. 8e compran, cambian, 
alqu lan y componen pianos de todas clase". 
10712 • 26-15A 
De maquinaria. 
SE VENDE E L M A G N I F I C O " Juan", en Almendarea - AISXAR " S A N 
diarios. ID forman5 - , ^ae fabrica 4.000 ladrillos 
1'" " ^ - -^ xea len íe - l t ey núm. 12. 
->«g 4.-.25 
GANGA 
Se VBnd'e iina máquina de vapor faeráa de tres caba-
llos con su pail4, lista para poner en moWmiénte cttal-
quier objste: interinarán Luz Sf-. 
11023 G-22 
Se vende 
una magnífica máquina horizontal, inglesa, para moler 
caña y capaz p i r a 2,000 bocoyes, compuesta de 15 p u l -
gadas por 48 de cilindre; 60 por 25 de trapiche; 14 piós 12 
pulgadas de pifión y 01 varas de conductor. Todo en el 
mejor estado, pues solo ha hecho una zafra, y se da en 
5 000 pesos oro, la tercera parte de lo que costó. D i r i -
girss Compostela 117 ó Cuba 66, entresuelo 
11 lío 4-25 
S K V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R F A -brlcacion inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes compuesto» de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cacha-
cera, 6 gavetas, todo se da muy barate, á media legua 
de Bolondron: impondrán Obrapla n. 7, Habana, y en 
Miatánzas. Manzano n. 141. 
10593 15-12A 
I&ío más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sóüicc-
«Uoi-,o-ferruginosas de 
iae se expenden en eu único depósito en esta Isla, calle 
te fiaba número 67. entre Teniente-Bey y Muralla. 
n 560 00-91 M 
VINO DÍ m m m . 
« I U P E B I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
ylp» y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
desean beber bueno y barato, como conviene á la salud 
v ai bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Roy y Muralla. 
On. 566 Bn-aimy 
Droguería1 Ferfnmeráa 
A LOS TRENES DE LAVADO. 
En la botica del Cristo, Lamparilla 74, encontrarán 
constantemente los artículos siguientes, que por recibir-
se directamente se pueden dar á precios bastante redu-
cidos, siendo todo de primera calidad: B O R A X , SOSA 
y C L O R U R O . 
Eu la misma botica solicitan un criado de mano jóven, 
que sea peninsular. 11319 4-28 
Estes polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. So usan contra el extrefiinuento crónico, las 
Indigestiones, acedías, jaquecas y mareo» y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como nna 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS PlRIPUÜOS. 
Usanse osto» polvos para conibatir todas las calentu-
ras iatermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS KAHMACIA8 Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica do SANTO DOMINGO.—Obispo 27, 
O n. 900 A-1 
i * 
Se quita con el espectorante de polígala ae Hernández . 
Colirio Befrigerante 
para combatir ocn el mevior 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta ia vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperantes diuréticos contra la b i l i s , i r r i t a -
ciones del estómago é intestinos, orina y las de la piel, 
como sarpullido, granos, etc. 
CATARROS DE LA VEJIGA. 
Se curan con el licor de L i t ina y la solución de brea 
de Hernández, con su uso desaparecen los dolores de 
ríñones, pujos en la orina, cólicos nefríticos, toda clase 
de flujos crónicos hasta conseguir la curación, aun en 
los casos más desesperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A A N A , 
M U R A L L A 6S, H A B A N A . 
10960 15-20A 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperantes diuréticos contra 1» bilis, i r r i -
taciones del estómago é intestinos, orina y las de la piel 
como sarpullido, granos, etc. 
M u r a l l a 6 8 ~ F a r m a c i a . 
10351 20-7 
ZABMPABOIUA DE BERMNDEZ, 
Es el mejor purifloador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos ¡os sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Da venta en todas las botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 6 8 . 
Cn912. 26-4A 
Miscelánea. 
A LOS CAZADOKE8 
Se vende una escopeta americana sistema Lafnchet, 
de fuego Central y de retroceso, que fué de encargo. Fe-
r re te r ía La Llave, Galiano 101. 
11270 4-?7 
LA CASA D E « ' R E S T A M O S Q U E OON E L T i -tulo de " E l A u x i l i o " se hallaba en la calle de San 
Nicolás n.65. se ha trasladado á l a de San Miguel n . 57, 
donde continúa haciendo sus operaciones del giro y en-
contrándose un acopio de muebles y prendas de oro y 
brillantes para toda fortuna. 10996 8-21 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, ana partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA S I SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto án tes por neosEitarsa el 
local que ocupe, en la calle de Cuba n . 67 entre Teniente 
Bs7 7 Muralla. On. 588 OO-Slmy 
H J O U E I 
iCUPA el P R I M E R LUGAR E N T R E L A S 
aguas digestivas reconstituyentes 
Sniversalmente empleada, hace 
más do tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n de las enferme-
d a d e s del E s t ó m a g o , d é l a s v í a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y Cloros is 
ine á la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
I stá aprobada por los médicos más eminentes 
i Las Noticias c Instracciones están en los follfto* 
i e hallan en Xre T i a b a n a , en la casa de 
[ J O S É S A R R A 
) y cn todas las principales Farmacias. 
Anunciofl oztranjeros. 
S l x i r l e y ' s 
REURALGIG CRISTAL 
2, Wesbourne Grave Sayswafer, 2 
- X j O r J D K B S -
Rfimeiiiu contra los Dolores nerviosos cn la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
I n f a l i b l e c o n t r a , 
/OS DOLORES de CASEIS NEfíVIOSOS 
PRECIO : i / i 1/2 y 2/. 
Depositario en í a H a h a n a : J O S É S A B R A , 
Emplasto de Tapsía 
LE PERDRÍEL-REBOELEAÜ 
| (píw edatildo IB los gospltaUs í t gtaaeia | 
es»A LOJ 
Constipados, Toe, Bron^oitis, 
PnomnoniaB, Pleuresías, Tisis, Dolores j 
reumáticos, 
Artritis, Lumbagos, ote., cto. 
T T T T 11 L 
- ^ 
EL G R A N M E D I C A M E N T O 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
lndiÉestion,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres produeidtt 
por el frió. Kl precave y alivia l ápidamente ó cura las mas grave* 
formas de las F iebres 'T i fo idea , E s c a r l a t i n a y Amarilla, y las 
otras fiebres como la de las V i r u e l a s , la del Sarampión, las 
Erupciones , las Enfermedades c u t á n e a s y los otros vicios 
de la sangre. 
44 l e lia salvado la Yida " 
x por qne la fiebre me acometió, con violencia y en pocos dias, 
« me hallé completamente restablecido, n— Extracto de una carta 
de C . Fitzgerald Esq. , antiguo corresponsal del " Manchetttf 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 
LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALIKE 
EIDr.J.W.Dowsing escribe: " Yo le heempleado en 
42 casos de la Fiebre amarillay tengo la satisfacción 
de afirmar que no he psrdidt á enfermo alguno". 
Se vtide ea las cms de todos los Faroacéaticos, ea botellas 
H. LAMPL0UGH, 113,Holborn,LONDRES,E. C. 
Depositarlo cn la Habana : JOSÉ S A R R A . 
A P I O L 
DE LOS 
DNES J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
E l A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsí í i ' 
cados. E l único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los DrM J O R E T y H O M O L . L E . 
Farmacia B R Í A N T , 150, me (calle) de Rivoli, PARIS 
Depositario en l a H a h a n a : J O S É S A R R A . 
Para evitar l o i accidentas, qne se atribuyen I 
con raion i los similares, debe exigirse en todas 
las Farmacias oí dibnjo j las firmas anteriores 
(reducidas a la 1/4 parte). 
t-BPósiTos ZK la ¿tabana : 
JOBS S A B R A ; — X.CBÉ y C \ 
Chm ein 3 horas cotó ds 
C Í 2 L . O B X T Í - . O d 
de S E C R E T A N 
FfonuostHCi Laureado ftim aWtlts| 
Unico remedioinfallivel, ino(-
visivo foejí de tomar e de di-
p.í;eri.r, enuTeffíido com rnn süc-1 
Iccsso constante^nes hospiiacs.de l'ari: 
.Ñd . t Jia.p'jjSsioiiMaríe el'insttecesso. Os G l ó b u l o s I 
¡3 Secretan cxpclicm igaalmente todos o» vermes I 
I sem excep<,'áo exislentes quer nos homens quer nos | 
lanimaes domésticos. [Lombrigas, Ascárides, Tricoce-
\phales, etc.l 
NOTA. — Existem outros productos st rneV-1 
I ha/ttes qur. contení ceitur com o motor cuidado. I 
IDeposito central: SECRETA!.', pharniaceutico em París, f 
DKi-ósiTAnios BU ía Habana • JJ 
J O S É S - A - P i R , ^ ; X J O I E Í É I . v O» 
4 ^ 3 i \ l i . U I I H k U Í I H U « 
CURADOS 
Por los CIGARIILOS ESPIC 
Aspirando el Uamo, penetra en el Pecho, calma el sislema nervioso, faciliU la expectoración y l'avorecc l̂ s tunciones de los órganos respiratorios. 
[Eocigir esta firma : i . ESPIC.) 
« ' e n t a p o r t u s y o r «S. 0-.©;-if . S 8 S . m e B n s a t - E i W w é * P a r M 
fiepósitirios ec la Rabana : JOSE SARRA; — L 0 E E y Ca: — GONZALEZ. 
d A R A B E o i 
Este I ^ E X J I C - A J M I E J S T T O ae an £U 
fcesde hace 20 años por ¡os mejores Médicos ue l-arí-
T o s , C o q a e l u c ú i e , a i a l e » de e z r ^ í i r s t s , , Cte tarrc 
£»ec¡io; de las V í a s u r i n a r i a » y de la "V^gísp 
¡rradacrle. 
i-;-;,Vi: 
grazt é x i t o 
G r i p a , 
J0SF 5AP.RA; í OBf 9 
í 
I N J E C T I O N C A D E T 
S iin 
P A L M I S — y, S o t i l e v a r d B e e t a i n , 7 — P A R I S 
P A S T A D E N T I F R I C A fiUCERIJVAi 
Método de E u g , Í B I l W l l l M S , Químico 
Preparada por G - E I X É F H É R E S , Perfumistas 
S , ^ . - v e a a . i x e d e l ' O p t é x - a , F A - i a i S 
Este Dent í fr ico sumamente h i g i é n i c o dá á. los dientes u n a 
b lancura de n á c a r y nunca altera s u esmalte. 
BASTA U S A R L A U N A J E Z J A R A ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, París 1 8 7 8 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
fie EXTRACTO (le ELIXIS TÓNICO, ANTI-FLEGHOSO fiel Or G U B E - L B E 
Preparado por PAUL G A G E , Fc0, Cnico Propietario, 9, rué (calle) de Grenelle-St-Germain, PARIS 
La acción del E l i x i r i S n i l l i é es siempre 
beuéílca Gomo P u r g a n t e es tónieo y refres-
cante; ademas ayuda y corrige todas las 
secreciones dando fuerza a los órganos. No 
exigiendo una dieta severa puede ser admi-
nistrado, con igual buen éxito, a los niños 
y á los ancianos, s i n t e m o r de a c c i d e n t e s 
de e s p e c i e a l g u n a . 
.UO W1 -̂1̂ .1 J--'- i.w C Ü ^ 
La expcrlcnoia de mas de s e s e n t a a ñ o s ha demostrado que el E l i x i r O u t l l i e es de 
ünaeficacia hulispulable contra todas las 
F I E B R E S EPÍDÉfülGAS, DISENTERIAS, CÓLERA, AFECCIONES GOTOSAS 
y en general, como d e p u r a t i v o , eu todas las E 2 r s ' E 3 l » l S 3 > A . D E S C O K G E S T I V A S . 
Las P I L D O R A S de E X T R A C T O de E L I X I R del J)r G T 7 I E L I É contienen, bajo un 
pequéíio volumen, todas las propiedades tónico-purj/at^as u depurativas de esje £j[Str . 
Convienen, sobre lodo, á la clase obrera por que la evitan los gastos considerables de las enfer-
medades y las perdidas de tiempo. 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A . — L O B E y C*. 
C O M P i * L I E B I G ^ H H l P f V E R D — E X T R A C T O 
de C A R N E L I E B I G 
1 o Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dipót CentralpT la Frunce: jo, r.des Petites-Ecuries, Partí 
E l EXTRACTO DE CARNE LIEBIS isa obtenido an nuevo Diploma honorífico 
en la Exposición ínternacionái Farmacéutica da Tiena (Anstriai. en 1883. 
DEPOT, AHTWEW 
u / i e m ¿ ¿ t 
m m m m m e s O Ü T O T 
ALQD1TRAS DE fiüYOT 
£1 AStguitraa de Ctayot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
e ü c á z y agradable para lo» estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y os eficacísima en todas las enfermedades de lo& pulmone», en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A lqu i t rán de Guyot ha sido experimentado con gran ésito, en ios principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
c o a el la bebida mas higiénica y presemdora. ün solo frasco sirve^ 
Ítara preparar doce litros de la mas saludable de as bebidas. 
El A l q u i t r á n de Guyot A U T E f t -
TSC® se rende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma e scr i ta « o n . 
i r a colores. 
Venta p o r m e n o r en l a m a y o r parte de 
as P s s r m a c i a s . 
V ^ b r i c A t i o n p o r m a y o r ; 
L¿» C a e » 8.. F R C B S v e l 
O h T O M C e S J Ü ^ i , 1 9 , m e 
(ttaeMe) J a e o S » , e n * » « r í s . 
m 
—'<•-
